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A Ñ O ]LT9 V l é r n e s 2 2 d e agosto de 1890,—San Timoteo, san Siforiano y san H i p ó l i t o . N U M E R O 1 9 8 
t 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
Telegramas po? el Cable. 
S S E Y I C I O F A B i ' I C U L A Ü 
DHL 
i D i & t i o d© l a M a r i n a . 
AA. m.».mo un USL R I A R D I A . 
T E L E G R A M A D E L MIERCOLES. 
Madrid, 20 de agosto. 
S I M i n i s t r o de U l t r a m a r p r e p a r a 
u n a d i s p o s i c i ó n r e l a t i v a á l a p r o v i -
s i ó n de c a r g o s e c l e s i á s t i c o s . 
S e h a p r e s e n t a d o u n c a s o do e n -
f e r m e d a d s o s p e c h o s a , en u n v a p o r 
fondeado e n M á l a g a , p r o c e d e n t e d@ 
V a l e n c i a . 
Madrid, 21 de agosto. 
E n e s t a corte h a hab ido dos i n v a -
s i o n e s y u n a d e f u n c i ó n , que e s l a se -
g u n d a que por c o n s e c u e n c i a d e l 
c ó l e r a , o c u r r e e n M a d r i d . 
E n V a l e n c i a h a hab ido ocho i n v a -
s i o n e s y dos de func iones . 
E n O n t e n i e n t e u n a d e f u n c i ó n . 
S e c o n f i r m a o f i c i a l m e n t e l a a p a r i -
c i ó n d e l c ó l e r a e n T o l e d o . 
S e h a r e c i b i d o l a c o n t e s t a c i ó n d e l 
G-obierno m a r r o q u í á l a n o t a d e l de 
E s p a ñ a re ferente á l o s s u c e s o s de 
M e l i l l a . XJOS p e r i ó d i c o s de o p o s i c i ó n 
d u d a n de que e l S u l t á n p u e d a c u m -
p l i r s u s ofertas . 
L a p r e n s a m i n i s t e r i a l n i e g a q u e 
e l G o b i e r n o p i e n s e c o n c e d e r l a a m -
n i s t í a a l S r . H u i z Z o r r i l l a , 
Nueva-York, 21 de agosto. 
L a h u e l g a de lo s e m p l e a d o s de fe-
r r o c a r r i l a m e n a z a t o m a r u n c a r á c -
ter g r a v e . 
L o s j s f e s m á s p r o m i n e n t e s d é l o s 
h u e l g u i s t a s c e l e b r a r á n u n meetinr/ 
e l s á b a d o p r ó x i m o e n T é r r o ETaute, 
( I n d i a n a ) , c o n e l objeto de d e c i d i r s i 
s e debe ó no p r o p e n d e r á que l a 
h u e l g a s e h a g a m á s e x t e n s a . 
Nueva York, 21 de agosto. 
A y e r l l e g ó á e s te puerto , proceden-
te d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r S é n e c a . 
Nueva- York, 21 de agosto. 
S e g ú n d e s p a c h o s r e c i b i d o s de 
B u e n o s A i r e s , l a s t r o p a s e s t u v i e r o n 
s o b r e l a s a r m a s d u r a n t e toda l a no-
c h e de a y e r , por e x i s t i r t e m o r e s de 
u n n u e v o l e v a n t a m i e n t o , á c o n s e -
c u e n c i a de l a s e p a r a c i ó n d e l e j é r c i -
to, d e c r e t a d a por e l gobierno, de l o s 
o f i c ia l e s q u e a p a r e c i e r o n c o m p l i c a -
dos e n l a p a s a d a r e v o l u c i ó n . 
Nueva-York, 21 de agosto. 
C o m u n i c a n d e l U r u g u a y que c o r r e 
a l l í e l r u m o r de que u n s i n d i c a t o 
f r a n c é s h a ofrecido a l G-obierno u n 
e m p r é s t i t o p a r a l a r e c o g i d a d e l p a -
p e l - m o n e d a . 
Berlín, 21 de agosto. 
D u r a n t e u n a m a r c h a f o r z a d a q u e 
h i zo u n r e g i m i e n t o b á v a r o de E i b e l s -
tadt á M a r k b r e i t , r e s u l t a r o n a t a c a -
dos de i n s o l a c i ó n 1 7 0 so ldados , h a -
b iendo m u e r t o t r e s y h a l l á n d o s e 
d i e z y s i e t e m o r i b u n d o s . 
Londres, 21 de agosto. 
E l G o b i e r n o o t o m a n o h a r e s u e l t o 
i n t r o d u c i r r e f o r m a s e n A r m e n i a . 
Nueva-York, 21 de agosto. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d q u e l a s tro-
p a s d e l S u l t á n de M a r r u e c o s h a n 
derrotado á l o s r e b e l d e s e n Z e m -
m o u r , d e c a p i t a n d o á S O de l o s p r i -
s i o n e r o s . 
Berlín, 21 de agosto. 
E n e l C o n g r e s o de O b i s p o s c a t ó l i -
c a s e n F u l d a , se e s t á d i s c u t i e n d o vi-
n a p a s t o r a l c o n t r a e l s o c i a l i s m o . 
Niuiva York, 21 de agosto, 
D i c e u n d e s p a c h o de B u e n o s A i -
r e s que e l gobierno h a p r e s e n t a d o á 
l a C á m a r a y a l S e n a d o , propos i -
c i o n e s f i n a n c i e r a s a u t o r i z a n d o l a 
v e n t a de 3 5 m i l l o n é s de p e s o s 
d e l c u a t r o y m e d i o por c iento , c o n 
e l objeto de r e c o g e r l a e x c e s i v a e m i -
s i ó n de b i l l e t e s d e b a n c o y e m i t i r 2 0 
m i l l o n e s e n t í t u l o s c o n 6 p o r l O O 
de i n t e r é s , q u e s e r í a n g a r a n t i z a d o s 
por l o s b a n c o s , c o n l a s e g u r i d a d d a -
d a á e s t o s de q u e dentro de d i e z 
a ñ o s t o d a s l a s o p e r a c i o n e s s e efec-
t u a r á n e n m e t á l i c o . 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Nuevar-York, 21 de agosto. 
E l v a p o r S d n i a , que v e n í a de I l a m -
burgo á e s t e puer to , h a e n c a l l a d o 
c e r c a de L o n g I s l a n d . L o s p a s a j e r o s 
s e h a n s a l v a d o . 
Bruselas, 21 de agosto. 
O c h o m i l m i n e r o s d e l d i s t r i to de 
B o r i n a g e ( M o n s ) s e h a n d e c l a r a d o 
e n h u e l g a . T é m e s e q u e é s t a s e ex-
t i e n d a . 
T E L i e a i M A S €OMEíl€IALEB. 
N u e v a - Y o r l c , agosto 2 0 , d las 
S i de l a tarde. 
Onzas españolas, & $15.70. 
Centenes; ñ 84.82, 
Descuento papel comercial, « 0 ÍÍIY., 5 i á 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 djv (banqueros', 
« « 4 . 8 3 . 
Idem sobre París , (JO ilpr. (banqueros), & 5 
francos 20 | el». 
Idem sobr* Hamburgo, 60 ¿rv. (banqueros), 
& m i . 
Bonos registrados de ios Estados-Unidos, 4 
por 100, á 12áJ e x - e u p í u . 
Ceutrífusras n, 10, pol. 96, á 5f. 
Centrífugas, costo y flete, & Si» 
Regular a buen reflnd. de 5 á 5 i . 
Azlícar de miel, de 4f á 4 15il6. 
Wielea, nominal. 
E l mercado quieto, pero sin variación en los 
precios. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, A 6.47i. 
Hariuü patent Minnesota, $6.25. 
Londres* agosto 2 0 , 
Azúcar de remolacha, & 13 i8 í 
Áxúc&r centrífuga, pol. 96, ú 14i6, 
ídem regalarrellno. Al f i l 
Consolidados, A 96 5 í l 6 ex - in terés . 
Cuatro por 100 español, d 75i ex- interés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por l(Mf, 
Par lSy agosto 2 0 , 
Benta, 3 por 100, ñ 90 francos 77i cts. 
ex-diTÍdendo< 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los te legramas que anteceden, con 
arreg lo a l a r t í c u l o 3 1 de Ui .dey de 
COTIZACIONES 
D E L 
COIaBGrZO DE¡ C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
C Par á 3 p § P., oro es-
IÉ8PANA . • • • •••>......< pañol, según plaza, 
t fecha y cantidad. 
i 
FRANCIA | 6 
INGLATERRA j ^ á 2}i oro 




ALEMANIA 5 á 6 p.g P. , oro español, á 3 dpr. 
B á T A D O S - U N E D O S . 
{ 9 i á 9 í i ) S P . , o r o e 8 -
j pañol, á 60 drv. 
•"1 IGálOf p.g P. , oro 
( español, á 3 dfr. 
D E S C U E N T O M E R C A N - < 8 á 10 pg anual, oro 
T I L . 
Sin operaciones. 
AZÚCARES PURGADOS. 
Blanco, trenes de Derosne j ) 
Rillieanx, bajo á regular... 
Idem, ídem. Idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, ídem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á re- ular, 
número 8 ¡i 9. (T. H . ) . . ^ . . . 
Idem, buene á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regalar, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, id . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, n? 19 & 20. id.. 
CENTRÍFUGAS D E GUARAPO. 
Polarización 94 & 96.—Sacos: de 5J á 6i realea oro 
«ir., según aúmero.—Bocoyes: No hay, 
AZÚCAR D E M I E L . 
Polarización 87 á 89.—De 4g ú 4 | rs. oro ar., sei^ún 
envase y número. 
AZÚCAR HASCABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 & 89.—De 
4^ & 4f rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Pedro Becali y D. Joaquín 
Gumá. 
E s copia.—Habana, 21 de agosto de 1890.—El Sín-
dico Presidente interino. José de Montalván. 
Cotizaciones de l a Bolsa Cñcial 
el dia 21 de agosto de 1890. 
O R O ) Abrtá al 245f por 100 y 
D E L V cierra de 2451 á 246 
CUÑO ESPAÑOL. S Por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 70 pg D. oro 
Idem, id. y 2 id 
Igem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 6 á 7 pg I>. oro 
Bones del Tesoro de Puer 
to-Kico 
Bonos del Ayuntamiento. 56 á 57 pg D. oro 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba par ú 1 pg P. o: 
Banco y Compañía do A l -
macenes de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos do la Habana 
y Almacenes de Regla. 14 á 15 pg D. oro 
Banco Agrícola . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba . . . . 
Empresa de Fomento y 
Navegació del Sur 
Primera Compañía de 
Vapores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
do Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 33 á St pg D. oro 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 55 á 56 pg D. oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 1 á 2i pg P. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro 2 á 3 pg P. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sancfi-Spírttua 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compaüía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cnba 
Refinería de Cárdenas.... 28 á 29 pg D. oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario do la Tala 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
por 100 interés annal.. 
Tipo de 
EDICTO.—Habiéndose ausentado del crucero Don 
Jorge Juan el marinero de segunda clase. Manuel 
Rodríguez Rivero, á quien instruyo sumaria en averi-
guación de su paradero, acusado del delito de deser-
ción; usando de las facultades que las Ordenanzas de 
S. M. tiene concedidas]para estos casos álos oficiales de 
la Armada, por el presente mi segundo edicto, llamo, 
cito y emplazo al marinero de segunda clase, Manuel 
Rodríguez Rivero, para que se presente en la Mayoría 
General del Apostadero, crucero Don Jorge Juan, 
Arsenal 6 Comandancia de Marina más próxima á su 
paradero, en el término de veinte días, á dar sus des-
cargos; en la inteligencia que de no efectuarlo así, se 
le seguirá la cansa juzgándole en rebeldía, sin más 
llamarle ni emplazarle. 
A bordo, Habana, 16 de agosto de 1890.—Gonzalo 
de la Puente.—Por su mandato, Juan Maso. 
3-21 
EDICiO.—Habiéndose ausentado del crucero 
Sánchez Barcaízlcgui el marinero de segunda clase, 
José Leandro González, á quien instruyo sumaria en 
averiguación de su paradero, acusado del delito de 
deserción; usando de las facultades que las Ordenan-
zas de S. M. tiene concedidas á los oficiales de la 
Armada para estos casos, por el presente mi primer 
edicto, llamo, cito y emplazo á dicho marinero, para 
que se presente en la Mayoría General del Apostadero, 
crucero Don Jorge Juan, Arsenal ó Comandancia de 
Marina más próxima á su paradero, en el término de 
treinta días, á dar sus descargos; en la inteligencia 
que de no efectuarlo así, se le seguirá la causa en re-
beldía, juzgándole como tal, sin más llamarle ni em-
plazarle. 
A bordo. Habana, 18 de agosto de 1890.—Por su 
mandato. Juan Mazo. 3-21 
7 á 8 pg D. oro 
7 & 8 pS1* oro 
P g D 
1 á 2 pg P. oro 
NOTICIAS D E V A L O R E S . 
O R O 
D E L 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abritf A 245| por 100 y 
cierra de 245^ A 24« 
p^r lOO» 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios déla Isla de 
Cuba ' 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la e 
misión de tres millones 
i á i 
60 á 35 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al-
mácenos de Regla | 16 J á 164-
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro. . . . 2i á 4̂  
Compañía Unida do los Ferroca-
rriles de Caibarién 10* á 6 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla | á 2J 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sajíiia la Grande 14 á 11 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 10^ á 8 
Compañía del Ferrocarril Urbano, par á 4 i 
Compañíadol Ferrocarril del Oeste 791 á 76 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas 48 á 42 
Compañía Española de Alumbra-
do do Gas 34 á 33J 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rícana Consolidada S4i á 33| 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas. . . , . . . . 62 á SS 
Refinería de Cárdenas 35 á 21 
Compañía de Almacenes de Ha 
condados 58 á 85 
Empresa de Pomonto y Navega-
ción del Sur 50 á 21 
Compañía de Almacenes de Dô  
pósito de la Habaija 98 á 5 0 
Obligaciones Hipotecarias dt 
Cienfuegos y Villaclara.. | 10 á 20 
Habana, 21 de agosto de 1890 
Compradores. V d 
102i á 115 V 
38 á 50 V 



















NEGOCIADO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E 1 A COMANDANCIA G E N E R A L . 
D E L A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO. 
E l Excmo. >Sr. Comandante General del Apostade-
ro se ha servido disponer que en los días que marca el 
Reglamento ee efectúen, en este mes, los exámenes 
que para optar á las distintas clases de Pilotos de la 
Marina mercante soliciten los interesados; en el con-
cepto de que la Junta se hallará reunida en dichos 
días, á las doce, en esta Comandancia General, bajo 
la presidencia del Sr. Mayor General de este Aposta-
dero, debiendo los pretendientes presentar sus instan-
cias á S. E . acompañadas de los documentos preveni-
dos, antes del antepenúltimo día del mes. 
Habana 18 de ügosto de 1890.—inís O. Carhonell, 
3 20 
COMANDANCI A G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M1MTAR D E L,A PliAÜSA. 
ANUNCIO. 
L a Sra. D? Pilar Pilloy Palavarría, vecina de esta 
ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en este Gobierno Militar, de tres á cuatro de la 
tarde, en día hábil, para entregarle un documento de 
ieierés que la pertenece. 
Habana, 19 de agosto de 1890.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí 3-21 ' 
E l paisano D. José Sala, vecino de esta capital y 
y cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaria del Gobierno Militar de esta Plaza, en día 
y hora hábil, para entregarle nn documento que le per-
tenece. 
Habana. 20 de agosto de 1890 — E l Comandante Se-
cretario, Mariano Marti. 3 22 
Comandancia Militar de Marina, y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—DON JOSÉ M U L L E E V 
T B J E I R O , teniente de navio de primera clase de 
la Armada y Fiscal en comisión de la Comandan-
cia de Marina de esta provincia. 
Por este mi primer edicto y término de diez días, 
cito, llamo y emplazo á D. Florencio Huertas, natural 
de la Florida, ma r or de edad, soltero, de profesión 
mecínico y vecino que fué de Regla, á fin de que se 
presente en esta Fislía, en día y hora hábil, para ha-
cerle una notificación. 
Habana, 20 de agosto de 1890.~E1 Fiscal, José 
mmr, • p 3-22 
EDICTO.—Habiéndose ausentado del crucero 
Sánchez Barcaíztegui el marinero de segunda clase, 
Justo Germán Bermúdez, á quien instruyo sumaria en 
averiguación de su paradero, acusado del delito de 
deserción; usando de las facultades que las Ordenan-
zas de S. M. tiene concedidas para estos casos á los 
oficiales de la Armada, por el presente mi primer 
edicto, llamo, cito y emplazo á dicho marinero, para 
que se presente en la Mayoría General del Apostade-
ro, crucero Don Jorge Juan, Arsenal 6 Comandan-
cia de Marina más próxima á su paradero, en el tér-
mino de treinta días, á dar sus descargos; en la inteli-
gencia que de no efectuarlo así, se le seguirá la causa 
juzgándolo en rebeldía, sin más llamarle ni empla-
zarle. 
A bordo, Habana, 14 de agosto de 1890.—Gonzalo 
de la Puente.—Por su mandato, Juan Maso. 
3-20 
EDICTO.—Habiéndose ausentado del crucero 
Sánchez Barcaíztegui el marinero de segunda clase, 
Regino Pérez Hervilla, á quien instruyo sumaria en 
averiguación de su paradero, acusado del delito de 
deserción; usando de las facultades que las Ordenan-
zas <e S. M. tiene concedidas para estos casos á los 
oficiales dé la Armada, por el presente mi primer 
edicto, llamo, cito y emplazo á dicho marinero, para 
que se presente en la Mayoría General del Apostade-
ro, crucero Don Jorge Juan, Arsenal ó Comandan-
cia de Marina más próxima á su paradero, en el tér-
mino de treinta días, á dar sus descargos; en la inteli-
gencia que de no efectuarlo así, se le seguirá la causa 
jugándole en rebeldía, sin más llamarle ni empla-
zarle. 
A bordo. Habana, 16 de agosto de 1890.—Gonzalo 
de la Puente.—Por su mandato, Juan Mazo, 
3-20 
DON FRANCISCO NOVAL Y MARTI, Juez de primera 
instancia del distrito del Este. 
Por el presente hago saber; que á consecuencia del 
juicio ejecutivo seguido por D. Francisco Comesaña, 
contra D Joaquín Polledo, y continuado contra la 
sucesión de éste en cobro de pesos, he dispuesto se sa-
que á pública subasta la Isla de Turiguanó, compues-
ta de de mil trescientas cuarenta caballerías de tie-
rra, ó sean diez y siete mil novecientas ochenta y tres 
hectáreas, siete áreas, sesanta y seis centiáreas y 
noventa y seis centímetros cuadrados, situada en la 
costa Norte do la Isla de Cuba, frente á Morón, á cu-
yo municipio y distrito pertenece y corresponde á la 
provincia de Puerto-Príncipe, tasada en cuarenta y 
ocho mil doscientos cincuenta y tres pesos veinte y 
ocho centavos oro, para cuyo acto se ha señalado la 
hora de las ocho de la mañana del dia primero de oc-
tubre próximo venidero, en el local del Juzgado, si-
tuado hoy en la calle Ancha del Norte, número dos-
cientos veinte y siete, advivtiéndose que no se admiti-
rán proposiciones que no cubran los dos tercios de la 
casaciSn, que los títulos de dominio se encuentran a-
gregados al juicio al principio referido con los cuales 
deberán conformarse los limitadores sin que tengan 
derecho á exigir ningún otro. Y que para tomar par-
te en la subasta deberá consignarse en la mesa del 
juzgado el diez por ciento por lo menos del referido 
avaluó. Y para su publicación por tres números del 
DIARIO D E EA MARINA, libro el presente.—Habana 
ocho de agosto de mil ochocientos noventa.—Francis-
co Noval y Martí.—Ante mí, Francisco de Castro. 
9964 3-20 
S e c c i i g M l . 
Para V E R A C R U Z , en el vapor francés Versailles: 
Sres. D. Francisco Torres—Fernándo Junco—José 
Echave—Julio H. Doble—Estéban Morales—Ade-
más, 49 de de tránsito. 
Para P U E R T O - R I C O y escalas, en el vapor espa-
ñol Manuela: 
Sres. D. Francisco Mortinares—Francisco Guerra 
—José de Jesús Montejo—Paul Van Syckes. 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vapor america-
no Orisaba: 
Sres. D. Juan de la Puente del Rincón—Maríe V i -
sillien—Manuel Peña. 
E n t r a d a s d a ca'boiaj^. 
Día 21: 
De Nuevitas, vapor Cosme de Herrera, cap. Ochoa: 
con 150 tercios tabaco; 300 reses y efectos. 
-Cárdenas, gol. Esmeralda, pat. Mandilego: con 
25 pipas aguardiente; 400 cajas azúcar y efectos. 
Caibarién, vapor Adela, cap. Cardeluz: con 240 
tercios tabaco y efectos. 
Mariel, gol. María Magdalena, pat. Villalonga: 
con un mobiliario usado. 
D e s p a c h a d l e s de ssbsfcaj©. 
Día 21: 
Para Mantua, gol. Lince, pat. Molí: con efectos. 
Nuevitas, gol. Juanita, pat. Alemañy: con efectos 
Cárdenas, gol. Crisálida, pat. Pellicer: con efec-
tos. 
Cárdenas, gol. Purísima Concepción, pot. Joy 
con efectos. 
B u Q t i a s c o n a r s g l s í r o a b i e r l í « . 
Para Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp. 
Barcelona, berg. esp. JuanHo, cap. Ferrer, por 
L . Ruiz y Comp. 
Nueva-York, vap. esp. Miguel M. Pinillos, capi-
tán Diez, por Codes, Loychate y Comp. 
Bnq.'aes q.u© s© h a n d e s p a c h a d © . 
Para Matanzas, bca. esp. María Luisa, cap. Sust, por 
I . Amiel y Comp.: en lastre. 
Veracruz, vapor francés Dupuy de Lome, capitán 
Dechailles, por Dussaq y Comp.: de tránsito. 
Caibarién, bca. amer. Antonia Sala, cap. Dins-
more, por L . V . Placé: en lastre. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmena, por M. Calvo y Comp.: 
con 1,100 tabacos; 812 kilos picadura; 179,400 ca-
jetillas cigarros y efectos. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Méndez Núñez, 
cap. López, por M. Calvo y Comp.: con 153 ter-
cios tababo; 33,000 tabacos; 1,426 kilos picadura; 
2.100 sacos azúcar; $219,000 en metálico y efec-
tos. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Ginesta, por Sobrinos de Herrera: con 2,000 
tabacos; 384,470 cajetillas cigarros; 90 kilos cera 
amarilla; $1,325 en metálico y efectos. 
Coruña y Santander, vapor-correo español Alfon-
so X I I I , cap. Venero, por M. Calvo y Comp.: con 
1.101 barriles, 2,853 sacos, 100 estuches y 2 cajas 
azúc»r; 180,550 tabacos; 21,603 cajetillas cigarros; 
350 kilos picadura; 2,510 kilos cera amarilla; 70 
cascos aguardiente y efectos. 
Cayo-Hueso, gol. amer Lone Star, cap. Carba-
11o, por L . Someillín ó hijo: con 43 vacas y efec-
tos. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Orizaba, capitán 
Me Intosh, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
ñ i a f i t n B p einen h a n a b i e r t o ntylaffit 
a y e r . 
No hubo. 
F é - U s a » oorridass í 
d© agoste. 
Tabaco, tercios.. 










Ktetraet© de l a c a r g a de bwqrase 
despachadr.ss . 
Azúcar, sacos..,.. 4.953 
Azúcar, barriles 1.100 
Azúcar, estuches 100 
Azúcar cajas 2 
Tabaco tercios 153 
Tabacos torcidos.^.. . , . , . . , . 2166.50 
Cajetillas cic^rros 585.473 
Picadura, kilos 1.776 
Aguardiente, cascos 70 
Cera am&riUa, kilos.. 3.412 
Ganado vacuno 43 
Metálico. $ 220.325 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
Agt? 
Sbre. 
5 E EgPXfJBAN. 
23 •»*ftfoíK'U; 'ísíi-v^ t íJv/c—ilüfcB.-.. 
24 2T. L . Vü'.averde: ?u'n'Mj--X4l/j'> y 99cats« 
24 il. de, Larrinaga: Liverpool y eacaltm. 
24 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
24 Leonora- Lfrorcco* y efteoiaúi 
25 [Watóga: Ne-sy York. 
25 Habana: Nueva Ycrk. 
26 Hutchinscn: N. Orleans y escalas 
26 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
27 Yumurí: Veraeras y socala». 
27 City of Watibiagíon: New York 
31 Versailles: Veracruz. 
31 Ponco de León: Barcelona y saculsi» 
91 Séneca: NUKVS Yort 
2 Alicia; Liverpool y escalas. 
3 Ardanrigh: Glasgow. 
5 llamón de Herrera: Puerto-Rico 7 (¡•Oftlsh 
5 Borussia: iíivnibnrgo y fenoaias 
6 Gracia: Liverpool y escalas. 
7 Vizcaya: (íolnn y eacsla!! 
9 Beta: SfsJtfáx: 
S .A 
L O N J A D E V Í V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 21 de agosto. 
Bugo: 
400 barriles aceitunas manzanillas.... 4 | rs. uno. 
Manuela: 
500 sacos café Puerto-Rico corriente. $26 qtl. 
2593 canastos papas Rüo. 
Miguel M. Pinillos: 
200[10 pipas vino mistela $6 uno. 
200[4 id. vino Alella, Vía $60 pipa. 
Almacén: 
300 sacos arroz semilla corriente 71 rs. ar. 
25 cujas quesos Flandes Hdo. 
Agt? 
Sbre. 
23 CSÍy: fif Ooluoibíp Sr<w V<rK 
23 f e j á p i j Caj . -.• .:Í...A.*>HO: 
26 Mutr.liinfion: NUP.?» Orleans y escída* 
28 ÍTumurí: NuüYa-V*»?^, 
30 'tóraí-ot:»' Ntsevi Tv-ra. 
31 !VÍ. I/. vlllayeTtlé: Pto. Rico 7 eê Klas 
3 Versailles: Havre y escalas. 
5 Borussia: Veracruz y escalas. 
10 Séneca: Nueva-York. 
10 Ramón de Herrera: Puerto Rico y escalas. 
12 Beta: eslifax. 
P I J E OTO D E I i A H A B A N A , 
E N T R A D A S 
Día 20: 
De Nueva -York, en 4 días, vap. amer, Orizaba, capi-
tán Me Intosh, trip. 9, tons. 2,33 i, con carga, á 
Ilidalco y Comp. 
Dia 81: 
De Liverpool y escalas, en 25 áí\s vap. esp. Gallesro 
cap. Arribalzaga, trip. 35, tons. 1,615, con carga 
general, á C. Blanch y Comp. 
«ALÍDAS, 
Día 20: 
Para Santander y la Coruña, vapor-correo español 
Alfonso XIIÍ, cap. Venero. 
Nueva-York, vapor-córreo esp. Méndez Núñez, 
cap. López. 
Veracruz, vapor francés Versailles, cap. Serván. 
Matanzas, vap. esp Pedro, cap. Bonet 
Matanzas, vap. esp. Hugo, cap. Bengoa. 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmena. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Ginesta. 
Día 21: 
Para Cajo-iíueso, gol, g,mer. Lone Star, cap. Car-
ballo. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Orizaba, G^pitán 
Me Intoeh. 
S A L I E R O N . 
Para S A N T A N D E R y CORUÑA, en el vapor-
correo esp. Alfonso X I I I : 
Excmo. Sr. D. José Chinchilla y Diez de Oñate— 
Sres. D. Pedro Montero—Laureano Fernández— 
Margarita Rivero—Juan García—José Várela—Ma-
nuel Rodríguez—Mamiel Oallete—Vicente Piñón— 
Avelino Piñón Antonio Tabeada—Camilo Rey— 
Domingo Blanco—Domingo Vázquez—Manuel Trigo 
—José Pérez—Pedro Alonso—Francisco Adrián— 
Marcelino Martínez—Manuel Vidal—Antonio Pastor 
—Blanca Diaz—Andrés Viiladániga—José Pérez— 
Vicente Diaz—Ramón González—Gabino Pelaez— 
José Segarra—Ramón Iglesias—Manuel Cairil—Leo-
nor Castañedo—José M. Cajigal—Ladislao Aparaín— 
Francisco Lanza—Rafael V. Martín—Juan Laspiar— 
Manuel Suardiaz—Remigio Núñez—Femando Blanco 
—Francisco Quello—Eulogio Nieto—Prudencio Vic-
toreno—Herminio Cuervo—Manuel Sánchez—Manuel 
González—Urbano Fernández—Amparo Blanco—Se-
vera M. Poeke—Modesto Rodríguez—Miguel López 
Margarita García—Domingo Franco—Miguel Sánchez 
—Ladislao Vera—Raimundo Manzanas, señora y 4 
hijos—Leopoldo Sercano-Julio Vidaurre—Julio Gon-
zález, señora é hijo—José Sabán, señora y 3 hijos— 
Juan Eseriano y señora—Alejandro Pérez y señora— 
Luciano Aneiraa—Miguel Hernández—Policarpo Pa-
drón, señora y 4 hijos—Alfredo Casellas y 6 hijos— 
Juan P. Sediña—Francisco L . Juan—A. Ruiz—Ma-
nuel Bustillo—José L . Martínez—Manuel Herrera-
Felisa Martínez—Fernando López—Antonio Fernán-
dez—D. Martínez—Isabel Santana é hijo—Salvador 
Runseche-Bartolomé Mari—Justo J . Ibáñez — Fidel 
Pérez—Emilio Coronado—José Suárez—Manuel 
Campoamor—Hilario Pérez— Pedro Pérez—Luisa 
Papiol y 3 hijos—Manuel Servido—Andrés Meda— 
Juan Vidal—Manuel Rodrítuiez—Fernando Rodríguez 
—Pedro Pérez—Eugenio Beires—Bernardo Fariña— 
Justo Pazos—Juan Gómez—Jo:é Gómez—Epifanía 
Conejo—Andrés Guerreiro—Vicente Méndez—Do-
mingo Fernández—Frauciaco Búa—Ramón Villaver-
de—José Martínez—Constantino Beceiro—Manuel 
Fernández—José Alonso—Angel Decampo—Manuel 
López—José García—Antón o Bruio—Juan Vega— 
Manuel R vero—Antonio Rubio—Manuel Rodríguez 
—Frai'cisco Fernández—Joaquín Zequeira é hijo— 
Muía Fernández—Emilio Carhonell-Francisco Bcr-
gantiño—Julián Sañudo—Miguel Alzugaray—Manuel 
Feneiro—Mario García—Crisanto Cuervo—Jesús Ro-
dríguez—José M. Sandiña—Bonito Baiín—Agustín 
Bureas—José A. Almerza—María Gmzilez—Bernar-
do Martínez—Luis Anchago—Vicente García—Euge-
nio Lorenzo-José Castro—Domingo Aacar y 3 hijos 
—Vicente Ares—José Viño—Buenaventura Sánchez 
—Ramón López—Emilio Bubín—José M. González— 
Joaquín Paus—Manuel Muñoz—Antonio Vallina y 2 
hijos—F, Valenzuela—María Castaño—Antonio Fer-
nandez—Celentino Menéndez—Manuel Suárez—Juan 
Beceira—José Fernández—Ramón Fernández - José 
Junquera—Encarnación Mora y 3 hijos—Manuel Alio 
—José Jurnes—Francisco Castro—José Romero—C. 
de la Viña—Andrés Iglesias—José Requeijo y 5 más 
—Perfecto Rodríguez—Fernrna Ornara—Ramón A l -
fonso—Ramón Lage. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo español 
Méndez Núñez: 
Sres. D. Ricardo Domínguez—Celestino López— 
Domingo Díaz—Antonio Ebvxa-—Gabriel Benilla— 
Marcelino Cordovés—Sebastián Santos—Andrés P é -
rez— Federico Plasencia—Pedro García—José R. 
Plasencia—Manuel Darías—Eugenio Reguier—Juan 
Hernández—Miguel Cobra—José Martín—Calixto S. 
Miranda—Estéban Carmacho—Juan González—Ade-
más, 10 de tránsito. 
TÍA NEW-TORK. 
S-vldrá A la mayor brevedad la barca española "Ma-
ría Luisa," cauitán D. Luciano Rodríguez, admitien-
do gjp rt-rtto de, carg 1 á fíete y pasaieros. Jnfornjarán á 
bordo y en la casa consignatario, Sin Ignacio n. 36, 
Galbán, Rio y Cp 1C059 ' 30-22 ag 
A v i s o a l c o m e r c i o . 
Ls, corbeta española '-'Hijas de Viñas," su capitán 
Garriera, admito > arga y pasajeros para Ferrol, Coru-
ña y Bj/celoua á precios módicos. Se despacha por 
San ílomán y Pita, Oficios 23. 
10091 15d-22 15a-22 
mu de tiroí 
m m & cuba. 
m s a l Ship j o m p a n y . 
; HJSBMfOSOR VÁJPfOBÍSf* r^KIllSTA O O » -
.Oilftí ¿¡3 v*. 3í 
A I J A S 3 D E X J A T A K D E . 
NIAGARA. ,L.m,.*.*'»''• Agosto 
K E N E C A 
YÜMURI i ; . * * 
C I T Y O F C O L U M B I A . . . . . . . . . 
O R I Z A B A -
SARA T O G A 
C I T Y Oí' W A S H I N G T O N . . . . . , > 
S E N E C A 
C I T Y O F A L B X A N D R I A , , 
A L A S O V A Ü k é ©15 L A TA fíBIÍ L O S J U E V E S 


















C I T Y O F C O L U M B I A - - . . . - ' 
ORIZABA . . . . . . . . « > . < 
S A R A T O G A 
C I T Y O F W A S H 1 N G T O Í ? . . . . . . 
S E N E C A . . . 
N I A G A R A . . . . . . . . . . . . . 
C I T Y O F C O L U M B I A . . . . . . . . . . 
Y U M U R I -
S A R A T O G A . . 
¡ffiíto'j acr-ioaos vstporo» tzr. bteít .'jonociáoe 90? la 
ráipidíí:-: v i*raridad de BUS viajas, tienen esoeíent-sD eo-
módidadíis para pasajero» ar, sus sapacíosaa cámara». 
Tambii/Ti M ÍIKTÍVO á borde» «seelonte^ occlaoroo es-
pxñoisü f fr&nceao». 
La oarga WJ recibe en el nraolle d« Csbáuém hMta 
la víspera rfrf dia do la «aUd»: y «fe B&gdftj ea rp pa?» 
Inglaterra. Hcmbnrgo, Biémeü, Amatoíd&n, Rotto*-
áa i i , HaTC- 5 Amberes. paara. Buenos Airón y Mani»-
video & 80 oís., par» Saatbe á S5 cte. y Rio Janeiro 75 
ota. pié cúh'ao con oonocímienícf directos. 
La correfinondencU se .v lmi t i i i ánioamonta en Ik 
Adminíetración Ctengreí de CoiTeoí, 
S e d a n bclG'cass de v i a j e por los v a 
poras de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
la iverpoo l , L o n d r e s , B o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a l i -
n e a C n n a r d , W h i t e S t a r y con espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t M a s a i r é y l a í £ a -
b a n a y K'ew-'S'ork y e l H a v > -í . 
I d a y v u e l t a e n I a c l a s o de l a H a -
b a n a á I T u a v a I T o r k , o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
JuíNEA ElN'KíU!; NUEVA YORK. ^ CIERFUSSíí!", 
CON BSOALA W.4S8AÜ V MATíA«íf P E 
C B U 4 IOA Y V U E L T A . 
gg?°Los hermoeoB yaporea de hierro 
capitán PÍERCE 
capitát; C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e M e w - l T o T k . 
C I E N F U E G O S Agosto 
S A N T I A G O . . . 
D e icyienfti^ffo». 
S A N T I A G O . . Agosto 
C I E N F U E G O S 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S . = Agosto 
SANTIA G O . . . . . . . . . . 
C I E N F U E G O S . . . . . . . 
{S^Pasaje por ambas líneas á opción del viajero, 
Para fletes, dirigirse 6. L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarioc. ! 









Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean do un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
situada en la calle del Obispo número 21 altos. 
Hidalgo 7 Comp. q im 15 Jl 
GENERAL TRASATLANTICA 
D B 
C a b o H a i t i a n o . . 
P u e r t o - E i c o 
O O E U S A 
H A Y E E 
A n t i l l a s . 
España. 
Francia. 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el día 30 de agosto el hermoso y rá-
pido vapor-correo francés 
c a p i t á n S e r v a n . 
Admite carga para las Antillas, Coruña, 
Bordeaux, Havre, París y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Amster-
dan, Hamburgo, Londres y demás puertos 
de Europa, "así como para Río Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, á precios muy 
reducidos. 
Admite pasajeros para Haití, Puerto-Ri-
co, la Coruña y Francia, á precios módicos. 
L a carga se recibirá el día 28 de agosto 
en el muelle de Caballería, firmándose co-
nocimientos directos para todos los puertos. 
Flete p^m. tabacos S?. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios. Amargura n? 5, 
B R I D A T , MONT'ROS Y CPa. 
10100 10a-21 10d-21 
A N T S S DIS 
TIX. V A P O H - C O R R E O 
C. DE SANTANDER 
c a p i t á n G o r o r d o . 
Saldrá para Progreso y "Veracruz el 26 de agosto á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica 7 de oñeio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
M. Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
I n . 27 312-1E 
V A P O H - C O E E B O 
c a p i t á n M o r e n o . 
Saldrá, para Progreso, Veracruz, Tuxpan y Tampi-
co el 26 de agosto á las 4 de la tarde llevando la co-
rrospoíidencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Kecibe carga á bordo hasta el día 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
127 312-1B 
A L F O N S O X I I 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 
Saldrá para Santander, el 30 de agosto á las cinco 
de la tardo, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Adúñte carga y pasajeros par» dichos puertos: tam-
bién resibe carga para Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander j Cádiz solamente. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir ios billetes 
I do pasaje. TLza pólizas de carga se firmaran por los consignata-rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulac Eecibe carga á bordo hasta el dia 28. 
I De más pormenores impondrán sus oomsignataxios. 
! r . C A L V O Y COMP., Oficios n. 23. 




Salidas meusuaies A fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 
Para los puertos de la Habana, Veracmz, Tampico y 
New-Orleans. 
Vavpores Havre., 
,, N antes. 
Todos de 403 piés 




„ P a r í s 
„ Marseüle 
„ JDupuy de Lome 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lle de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José), para las operaciones de carga y descarga. 
Los vapores do esta Compañía admiten carga á fleto 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 








D E LA 
C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . 
Para VERACEÜZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de septiembre 
próximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n S c h o e t t e r . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa 7 unos 
cuantos pasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s d© p a s a j e . 
E n 1? cámara $35 
E n proa 13 
» « * 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá el día 16 de septiembre el nuevo vapor-correo ale-
mán 
B O R U S S I A 
c a p i t á n Schoet ter . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos direetos para nn gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo so recibe en la Administra-
ción de Correos. 
C A L L E D B T A C O U T I T X J M E H O 2 . — T E L E F O N O NI7MEHO 437-
ESTACION-AGENCIA-STJCUBSAL 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S " O - K T D O S D E L A H A B A N A . 
AVISO A L C O M E R C I O Y AL P U B L I C O E N G E N E R A L . 
Según contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecida, á mi cargo, una E .ta^ió i-A^eL?^ 
cia-Sucursal de dicha Compañía, para transportes de carga, equipajes y bultos cualesquiera; asi como para e l 
expendio de boletines de pasajes por todas las líneas de la misma y sus combinaciones, con sujajija á las ta-> 
rifas. Reglamento y disposiciones do la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
Desempeñará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico, á cuyo fin cuenta con empleados idó-« 
neos que viajarán en los trenes, provistos de un libro talonario, para la expedición de recibos que compruebem 
los transportes y justifiquen la entrega de los bultos. 
Los avisos para recoger ó entregar la carga, equipajes ú otros baltos cualesquiera, serán prontamente aten-» 
didos. Y es esta Agencia la única autorizada para despachar los equipajes sin el requisito de la prescnuicióia 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del día. 
Para más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comarcio y doR 
público, las tarifas de carga y pasajes, aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circularlo y tarjetas-^ 
anuncios. 
Continúa este E X P R E S O haciendo envíos de efectivo á todos los pantos de esta Isla, así como las revm-< 
siones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Notta y á Euroua, especialmente á l s 
PENINSULA.—Habana y Agosto 19 de 1890.—Jt. B . Peguio. Hn >181 78-5 A 
V a p o r e s p a ñ o l 
J 
CAPITAN D. J . BILBAO. 
Dedicado este vapor á la lineado 
Sagtaa y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la tordo, llegando á CAIBARIÉN los 
miércoles por la mañana, de allí retornará los jueves 
tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Srea. Alvares 7 Comp. 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea do 
S a g u a 7 C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puartos todos loa 
viernes a las seis de la tarde, llegando á CAIBARIÉN 
los domingos por la mañana; do allí retornará loa 
n martes tocando en SAGUA y llegará la HABANA loa 
C miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Fuente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres. Florencio Gorordo. 
I 25 81^E 1 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el U . S 
Lloyds de N. York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura ©1 ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
n. 28, plaza de Lus. I 25 812-1 E 
Se suplica á laa personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de to-
marlos a bordo habrán de abonar nn 10 por ciento de 
recarsro. 
Habana, 15̂ de abril de 1890.—Sus Armadores, San 
Pedro número 26, Plaza de Luz. 
125 lg-A 
Los vapores do esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 
F A L K , R O H S L E N Y CP. 
" n 751 156-20My 
P a r a P r o g r e s o , V e r a c r u z , T a m p i c o 
y N e w - O r l e a n s 
se despachará sobre el 21 de agosto el sólido vapor 
c a p i t á n M a g i n . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y algunos 
pasajeros de primera cámara. Sobreprecios de pasaje, 
fletes 7 demás pormenores dirigirse á los consignata-
rios, Falk, Rohlsen y Cp , San Ignacio número 54. 
Apartado 347. C 751 S Ag 
e a c o m b i n a c i ó n c o n loss v i a j e s á 
l í t i r o p a . V e r a c r u z y C e n t s » 
A i n é r i c $ . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
c a p i t á n C a r m o n a . 
Saldrá para New-York 
el día 30 de agosto, á laa cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los quo oñeoe el buen 
trate qué osts antigás Compañía ti«ns aoroditado en 
sus diferentea líneas. 
TimMén reciba carga pnra íngi aterra, Hamburgo, 
iímiWE, AmatordEiti Kotíardsm, Havre y Amberes, 
con conoolmieato directo. 
La carga so recibe basta la víspera de la salida. 
L a eorrespondenola aólo s* reoíbs on a Administra 
clóii da Correos, 
NOTA.—Esta Compañía tieu» abierta «na pórza 
Sotaste, así para esía línea como para todas las demás, 
bajo la cual puedan aaíigurares todo¿ los oíectoe que 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de agosto de 1890.—M. C A L V O Y 
C P * Oficios n? 28. I n. 27 312-1 E 
B l L A S A N T I L L A S . 
E l vapor-correo 
DE 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Nuevitas, Oibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de agosto á las 
5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, fiíayagiiez y Puerto-Rico 
hasta el 31 inclusivo. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de«agosto do 1890.—M. Calvo y Com-
pañía, Oficios 118 812-S1 
ttxasricano 
capitán B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el martes 26 de agosto. 
So admitan paeajoroa y carga para dicho puerto y 
Swa San Francisco de California y se venden boletas iroclív» cjwa Hong Kong f China v 
Para más informes dirigirse á sus consirrnatar'oB 
L A W T O N RNOS.. ¡Mtérctfrét SK 
n. n. IAÍT 
V A P O R 
Capitán ÜERÜTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a 7 C a i b a r i é n 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á laa eei* da 
la tarde, del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas 
y Sagua ica jueves y & Caibarién loa viernes 
H E T O S l í T O . 
Saldrá do Caibarién directamente para la Haba-
na los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e tes e n ero. 
A C A R D E N A S . 
Víverec y ferratería $0-30 
Mercancías., o.... 0-40 
A SAGUA. 
Vívoies y ferretería . .«•••» $ 0-40 
Sfercanoíaa... . . 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchage § 0-40 
Morcancías idem idem 0-65 
KOTA.—Estando en combinación con el íerrocarri 
de° Chinchilla, se ¿«apachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo, ó informes Cuba n. 1. 
" 1161 ' Ag 
á i. BiliGBMiS Y G 
GIRO D E L E T R A E . 
C U B A N U M . 43 , 
B N T K E O B I S F O X O S H A P I A 
C n. 1014 156_1 J l 
imUiii i o r n a s 
Centro de la Propiedad Urbana 
y Rústica de \a Habana. 
Se pone en cohocimiQnta de los señores esociados 
que hasta el 31 del mes actual, se admiten en las ofi-
cinas de AmilUramiento, callejón de Churruca, es-
quina á la calle de los Oficios, de 12 á 3 de la tarde, laa 
vcclamaciones fcontra los alquileres que han señalado 
las comisiones de rectificación á las casas de los ba-
rrios de Atarás, Cerro, Puentes Grandes, Calvario, 
Luyanó y Vives, y que los que resulten perjudicados 
en la clasificación de esos alquileres pueden acudir á 
las oficinas Empedrado, 46, esquina á Compostela, 
donde serán atendidos y sin costo alguno se harán las 
gestiones oportunas. 
Habana, agosto 19 de 1890.—El Presidente, M i -
guel Garda Boyo, C1251 3-21 
C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
de G-as C o n s o l i d a d a . 
S p a n i s h . A m e r i c a n L i g l a t &. P o w e r 
C o . C o n s o l i d a t e d 
y 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e l A l u m b r a d o 
de G a s . 
E n virtud de acuerdos tomados por el Consejo de 
Administración de la "Compañía Hispano-America-
na de Gas Consolidada" y la Directiva de la "Com-
pañía Española del Alumbrado de Gas," relativos á la 
ejecución de lo convenido en las bases de fusión apro-
badas por ambas Empresas, se pone en conocimiento 
de los señores accionistas de la "Compañía Española 
del Alumbrado de Gas," que con arreglo á lo que pre-
vienen las bases oncena y décima cuarta, deberán acu-
dir á la Secretaría de esta última Empresa, Monto 
n? 1, los dias hábiles de 12 á 3, á manifestar por escri-
to para los efectos del cange, si prefieren acciones 6 
Bonos de la Compañía fusionada, y se advierte que loa 
que no hagan esa manifestación antes del dia 11 do 
octubre próximo venidero se entenderá que optan 
por Bonos. 
Al mismo tiempo se hace saber que, para los efectoa 
del cange á que se refiere el último párrafo da la base 
oncena, se ha fijado en cuatrocientos sesenta y cinco 
(465) pesos oro americano, representado en acciones 6 
en Bonos do la Compañía fusionada, el valor de una 
acción de la "Compañía Española del Alumbrado de 
Gas." 
Habana, agosto 11 de 1890.—El Presidente del Con-
sejo de Administración de la "Compañía Hispano-
Americana de Gas Consolidada," Pedro Balboa. 
E l Presidente de la "Compañía Española del Alum-
brado de Gas," U. Zorrilla. 
C 1220 21-13 ag 
P L . A N T S T E A M S H X P I . I N E 
A ^ e w - l T c r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rUpidos vapores-correos americanos 
Uno do estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hue¡;o y Tampa, donde se toman los 
tronos, llegando loa pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Ricbmond, Washington, Filadolfiay Bal-
timoro Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicago y todas las principales ciudades do 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetsa do ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisisión del pasaje, pre-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D, M, Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigh'so á sus consignata-
rios, L A W T O N HÉRMANOS, Mercaderes n« 35. 
J . O. Maahagen, 261 Broedway, Nuena-York.— 
C. E . Fusté, Agente General Viajero. 
K |3ItXff(mra ^Tjiini-Wfin** —Vr.rt Tarcpa. 
H I D A I i G O Y C O M P . 
2 5 , O B H A P I J L 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
f a vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hiladolphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes do los Estados-Unidos y Europa, así 
como itobre todos los puebloa de España y sns provln-
r-u* n r, ion l^ft-l .71 
.BorjesyC 
M i l Oí M i 
EL 
BALíDA. 
De la Habana el día úl-
timo de cada ress, 
..Nuevitas e l . . . . . . í 
M Gibara. . £ 
Sanciaaa de Cuba ( 
Poiuwr....... j 
L L E G A D A 
Nuevitas oL .̂ 
Gibara 
Santiago do Cuba. 
PonoV. . . . . 
M a y a g l í o i . . . . . . . . 
"Puart̂  Kioo-^*... 
Murai 
De Puerto Bi< 
~ Mayag-íes.. 
... jr'^íie , 
P. Príncipí 
Santiago ds 
Gibara. . . . . 
Na«yUai 
J3A. 
o eL A May s güoa e l . . . . » 
Pon ae 
P. Pr ínc ipe . . . . . . 
Santiago do Ceba. 
G i b a r a . - . . . . . . . . . 
Naovitas. , , . ' ;««. . 
Habana... 
10 
E n su viajo de ida r&cibirá en Puerto Eicc les días 
13 de cada mes, la car^a y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe arriba expresadoe y Pacífico, con-
duzca ol correo que salo do Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 
E n su viaje de regrosó, entregará al correo que salo 
de Puerto Rico ello la carga y pasajores que condus-
oa procodonto de los puertos del mar Caribe y on el 
Pacífico, para Cádiü y Barcelona. 
E n la época de cuaronteua ó sea desde el 1? da ma-
fo al 80 de septiembre, se admite carga para Cádit, laroelona y Santander y Coruña, pero paaajúros «cl¿ 
par» los últimos puerto».—M, Cüjva Y O? 
T87 ?,L>? 
m di la I b a s a k mm ble 
Un combinación con los vaporea do Nueva-líork, y 
con las Compañías ds ferrocarril de Panamá y /apure» 
da la costa Sur y Norte del Pacífica 
E L VAPOR 
Linea do vapores entre Londres, Amberes y 
los pnertos de la M a de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e n m e n s u a l e s . 
Lon vapores de eata Línea atracan á loa muelles 
de San José. 
E L P R O X I M O VAPOR 
Sagua 
Saldrá de Londres sobre el 20 de agosto. 
,, do Amberes 30 de .. 
Admite carga para la Habana, Matanzas, 
la Grande. Cayo Francés y Cienfuegos. 
Para más pormonoree, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres, E . Bigland & C9. 
Dirección tclep-áfioa: Pardo. London. 
En AMBERES, al Sr. D. Daniel Steinmann Haghe 
Dirección telográflcar Daniel, Amberes. 
En PARÍS: H. Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H. Delord, Ff rí». 
En la HABAÍTÍ. A "rpc Duasa»} v Cv"? Oflcio* RO. 
O 11** WMAt 
CflSÍPíi 
2iJU 
c a p i t á n Ltopez 
Saldrá el día 6 de septiembre á las 5, de la tarde con 
dirección á los puertos que 4 continuación so expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Kecibe además carga para todos ios puertos del 
Pacífico. 
La carga se recibe el día 5. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con todji claridad el destino v marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta do prescinta en los mis-
mos. 
De Habana.... 
. . Santiago de Cubn 
L a Guai ra . . . . . . 
... Puerto Ccibolio-, 
,« Cartagcnü 
„ C o l ó n . . . . . 
Puerto Limón.. 
Cartagena...t,,. 
„ Sabanilla., . . , . . . 
.„ Santa Marta... . 
„ Puerto Cabello... 
J La Guaira. . . . 
Habana 2 do agosto de 1889. 















A Sgo. de Cuba 




C o l ó n . . . . . . , . , 
Cartagena -
Sabanilla. . . . . . 
Santa Marta... 
Puerto Caballo 
L a G u i m u . r . . 
tiabftTí*. ., 
—M. Calvo y Op 
813-11 
DÍS6. 
V A P O S ESPAÑOL 
D E 
A . D E L C O L L A D O "S- C O M P » 
(SOCIEDAD E N COMANDITA.) 
Capitán D. E I C A K D O R E A L , 
V I A J E S SEMANAI/E9 B E L A HABANA A B A -
HIA-HONDA, R I O BLANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y MALAS AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
ihe, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pemocíará) los 
micimoí limes, y á "Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tos, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados on el muelle de 
LUÍ, y los detes y pasajes so pagan á bordo. 
De más permenores impondrán: en L A P A L M A 
SJonsolación del Noria), su geronte, D. A N T O L I N E L C O L L A D O , y en H Habana, los Sres, F E R -
NANDEZ, G A R C I A v C*. Moreaderes 87. 
G n. 83 8 Ag 
DE 
VAPORES I S F A K O L I S 
d O l I B S Ó S D B L A S A K T X L L A i ? 
í THA8P^íí TSiÍS MILÍTÁ&ES 
O.E Z O B B I N O í j B E MMMMEJKA. 
V a p o r 
c a p i t á n D . J o s é M . V a c a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 26 de agosto 
á las 5 de Ja tarde para los de 
P n e r t o - F a d y © . 
M a y a r t 
OOKyit^y.ATABXO». 
N«evitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Ptierío-Padre.—Sr, D. Gabriel Padríc. 
^bar s»—8t . D. Manuel da Siiva.. 
Síayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa,—Sres, Monés y Comp. 
Gnantáu&mo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
0 iba.—Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
número 26, plasa de Lúa. 
1 n. 25 812-1 E¡ 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I F A A M E R C A D E R S S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O B K , BOSTON C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , NUEVA-ORIiEANS, V E R A C R U Z , 
MÉJICO» SAN JUAN B E P U E R T O - R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , I Í O N B R E S , P A R I S | B U R -
E E O S LiYON, B A Y O N E , H A M B U R G O , B R E -
MEO, B E R L I N , VIENA, A M S T E R D A N . B R U -
SEI iAS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÜNOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O B A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S B E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A B E M A S , COMPRAN Y V E N B E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A D , BO-
NOS B E L O S E S T A B O S - U N I B O S Y CUALO.ÜIE 
RA OTRA r.T,A>eK B E VAíiOtiES P U B L I C O S -
»». 1178 1 A a 
B A N Q U E R O 
1 w aa,t 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A v la de 
P U E R T O - R I C O , SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS, 
ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S É 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre las principales p'-azas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
MÉJICO Y 
L O S ESTADOS-UNIBOS. 
21, O B I S P O , 21 
C1012 156-1 J l 
Crédito Territorial Hipotecario 
D E L A 
I S L A D E C U B A . 
Los tenedores de Cédulas, cupones y créditos pen-
dientes con dicha Institución, se servirán eoncurrir 
desdo el día 20 del corriente mes en adelante, de 12 á 
4 de la tarde, á las oficinas provisionales de la misma, 
establecidas en la calle de San Pedro n? 6, para prac-
ticar las liquidaciones de sus valores y proceder á la 
conversión según el convenio celebrado y aprobado en 
Junta general de 15 de julio de 1890.—El Director 
general, Joaquín M . de Pinillos. 
Cu 1076 3Q-19J1 
Crédito Territorial Hipotecario 
D E IiA. 
I S L A D E C U B A . 
a- —r2-— -e J — J = — — J . — - J — ^ . j « .0/>/.,'/)rn>o 
de esta Compañía, se sirvan conenrrír á las oficinas 
provisionalmente instaladas en la calle de San Pedro 
número 6, de doce á cuatro de la tarde, provistos de 
sus títulos, con objeto de hacer la confronta y registro 
que actualmente se está verificando de dichos valores. 
Habana. 18 de jubo de 1890,—El Director general, 
Joaquín M. de Pinillos. 
C n, 1077 30-19 J l 
t o ü y 
Se suscribe en Neptimo 8. 
Nueva serie de la 
B l o t B c a ü s í r a s a l i s M a 
reformada notablemente y repartida por tomos 
encuadernados con lujo y solidez. 
L A M S T S A C Í O N ARTISTICA 
Periódico semanal do literatura, artes y ciencias. 
11 S A L O N D E L A M O D A , 
periódico quincenal indispensable para las familias, 
conteniendo figurines iluminados de las Modas 
He París. 
Todo por CUATRO reales semanales! 
i -Ae 
Se buscribeen N E P T Ü N O 8 
A V I S O 
á D. Francisco Salván, que llegó de Méjico, el día 18 
del corriente, en el vapor A L F O N S O X I I I , se soli-
cita en la calle de Luz 8t, altos, 10096 3 22 
.RTJIZ&C 
8 , O ' R E H Í I Í Y 8 , 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
loans, Milán, Turín, Eorna, Venecia, Florencia, Ñ i -
póles, Lisboa, Oporíto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo. 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, L/or. 
Méjico, Voracruz, San Juan de Puerto-Rico, «fc, 
55 
•jobre todas las capitales y pueblos: sobre Palnii i!» 
Mallcrca, Ibiza, Mahón y Santa C?uz de Tenerite. 
¥ E N E S T A I S I i A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Ciar i , 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cianfutígí--
Sanoti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego do Avilt 
Mansrftnillo, Pinar del liio. Gibara, {'r.^rlo-Príncipe. 
\'n«^t.r.B. «i<> On. 1010 Iñfi 1 J l 
V I N O T O N I C O 
DE WINTERSMITH, 
Contra las Calenturas. 
E s el más seguro de los jremedios conocidos, contra 
las calenturas ó Fiebres Periódicas. No contiene 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SHES. ARTHUR PKTER Y CA., TUXPAM, México. 
Muy Sres. mies: Durante los últimos veinte anos, 
he vendido muchisimos remedios tenidos por especí-
ficos contra las calenturas; pero ninguno tan bueno 
como el VINO T ó m c o de WINTERSMITH. Ni en un 
solo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiébres, especial-
mente para las del tipo dominante aqui. 
Su atento S, S, Q. B. S. M. A. M, BOYD. 
ARTHUR PETER & CO., 
Agentes Generales al por mayor, Louisville, Ky. 
10BE Y TORRALBAS, 
Habana, Cuba. 
78-17 Ae 
\9 A G T O T A R 1 0 8 , 
E S Q m i T A A A M A R Q T J E A . 
HACEN PAGOS POS E L C A B L E 
Faft i i i tas i c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n i o t r a s ¿ c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milíln, Génova. Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saici 
Quintín, ü ieppe , Toiouse, Venecia, Florencia, Pa 
iennái Turín, Mofina, &, así como sobre todas las cjr 
pítalos y pueblos de 
Mercaderes 10, altos 
ESACEÍS" P A G O S P O S C A E L E 
GIBAN L E T R A S 
A C O S T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobra Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
Ílazas importantes do Francia, Alemania y Estadcr-Tnidos; así como sobre Madrid, todas las cspitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleat"1» v lanarúH. 
A V I S O . 
Por escritura otorgada ante el notario 
D. Leopoldo Rubini. se ha disuelto, por 
mutuo convenio, la eociedad que giraba en 
Matanzas, bajo la razón de Hernández y 
Albuerue; quedando el Sr. Hernández he -
cho cargo de la liquidación de ios ci edites 
activos y pasitos de la extinguida caga, y 
á quien pertenecen todas las existencias de 
la misma. 
D. Juan Hernández y Salazar continuará 
en la eucesivo bajo sa solo nombre la indus-
tria á que se dedicaban. 
Ágorto 13 de 1891). 
Cn 1231 13-10 
Los Sres. Ceferino Pérez y Cp. , comerciantos es 
víveres, establecidos en esta plaza, calle de OiKr-os 
número SO, tienen el gusto de participar á saa favore-
cedores y al público en general, haber cstabrecido 
depósito \c lana de miraguano quo detallan á pr«oi'>» 
Primer viaje de Colón, 
Estudio acerca del primer puerto 
visitado en la isla de Cuba, 
POR 
H E E M I N I O C . E E ' S ' V A 
T A G U I L E R A . 
Precede á este interesante trabajo histórico, on que 
ha rebelado su autor Ens vastos conocimientos histó-
ricos sobre asuntas americanos, un notable prólogo 
del reputado oradrr Sr. Montoro. Hállase además a-
dornado con una vista del puerto de Gibara y un pla-
no del mismo. 
De venta en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , 
Zuluota, 58. á $2 billetes el ejemplar. 
Cn 1238 8-16 
LEGISIAGION DEL TIMBRE 
E N I . A I S L A D E C U B A . 
P O R 
D . A N T O N I O J . E E A E A Z O Z A . 
Redactor de R e v i s t a de Administración. 
t'ontiene ''a vigente Instrucción concordada y ano-
tada con to las las dispoRiciones dictadas hasta el día 
y con una GUÍA alfabética que facilita sv conocimien-
to: las Instrucciones de 1870, 1880 y 1882, el Regla-
mento ;;e Inspectores con las reformas introducidas, 
el contrato celebrado con el Banco Español y la Ina-
tmeción para cumplirlo y varias resoluciones de im-
portancia. 
Con un prólo-o que contiene la reseña histórica del 
impuesto en la Península yesta Isla. Obra de soma 
utilidad para los emnleados y particulares, por encon-
trarge en eUa recopillado cuanto ss ha dispuesto en 
esta Isla sobre el impuesto del Timbre. 
De venta en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A . 
Zulueía. 28. al precio d© $3 billetts el ejemplar. 
Cril23* 8-16 
H A B A N A . 
VIERNES 22 DE AGOSTO D E 1890. 
Los aranceles. 
I I . 
Nuestro colega L a Unión Constitucional 
publicó en su número del miércoles 20 del 
qne cursa, un artículo de fondo acerca de la 
cuestión arancelaria; en el quo reconocía 
que está hoy puesto sobre el tapete este 
Importante problema, que tanto interés 
encierra, y que tan hondamente preocupa 
á toda la prensa, sin distinción de matices 
Coincidimos con esa apreciación, y bien lo 
demuestra el extenso artículo que á dicha 
materia consagramos en nuestro número 
anterior, y al cual sirve de complemento el 
presente, en que acaso no podamos termi-
nar la exposición de todas nuestras ideas 
sobre ese tema que creemos de actualidad 
indiscutible. 
E n el referido artículo de L a Unión se 
copian "algunos párrafos tomados de una 
larga é interesante correspondencia que un 
acreditado comerciante dirigió por el co-
rreo de antes de ayer á uno de nuestros re-
presentantes en Cortes.'7 Advierte el co-
lega que dichos párrafos no fueron escritos 
para ver la luz pública, y que él los da á 
conocer oficiosamente. Nosotros entende-
mos que una noble franqueza, cuando se 
trata de asuntos tan graves, no está de más, 
y por ello reproducimos su síntesis, que se 
concreta en esta afirmación: " L a cues-
tión arancelaria, con la última ley de pre-
supuestos, ha venido á crearnos una situa-
ción tan crítica, que de continuar acabaría 
de una vez con el comercio de Cuba, y por 
consiguiente, con las producciones de este 
país." Cuando aseveraciones tan graves 
se consignan en un escrito, aunque éste sea 
de índole confidencial, pero que de todas 
maneras se da á la publicidad, por una 
persona respetable y conocedora de la Isla 
de Cuba, menester es que todos meditemos 
en ellas, y que expresemos nuestro parecer 
con lealtad absoluta, según decíamos en 
nuestro anterior artículo acerca de este 
asunto. 
Sostiene el autor de la carta de que se 
trata, como nosotros venimos sosteniendo, 
la necesidad de reformar la ley de relacio-
nes comerciales entre la Península y las 
provincias antillanas, y de modificar los 
aranceles de éstas, en el sentido de no ce-
rrar sus mercados á la producción extran-
jera, si bien se favorezca en ellos á la na-
cional con cierta moderada diferencia de 
derechos. Nosotros no podemos fijar de 
una manera arbitraria la ascendencia del 
tanto por ciento que constituya la protec-
ción á la industria nacional, que, única-
mente hemos dicho, debe ser equitativo. 
Pensamos que cuestiones tan graves y di 
fíciles no deben ni pueden resolverse por el 
criterio de cada uno, sino con sujeción al 
estudio de aquellos datos que la Adminis 
tración pública reúna, para determinar el 
alcance posible de las rebajas ó de los au-
mentos de esa especie, en el arancel. E s , 
en tales materias, grande la responsabili-
dad de los Gobiernos, y por lo mismo, no 
han de limitarse sus facultades, puesto que 
la responsabilidad del poder es tanto ma 
yor cuanto mayor sea el poder, 
Pero resulta que los actuales derechos que 
satisface la producción extranjera, al im-
portarse en nuestros mercados, son excesi-
vos, y por lo mismo debe meditarse mucho 
antes de aumentarlos, pues vienen ofre-
ciendo estas deplorables consecuencias: en -
carecer la vida, disminuir el consumo, dip_ 
minuír igualmente la renta, y dificultar e 1 
desenvolvimiento de las fuerzas del país. 
Ellos se oponen á la natural corriente de 
nuestras relaciones mercantiles, sin benefi-
cio alguno para el fabricante peninsular'' 
porque, merced á la diferencia notable entre 
los aranceles peninsulares y los que se apli-
can aquí, multitud de artículos extranjeros 
pueden acudir y acuden ya á nacionalizarse 
«n la Península, con daño nuestro y sin 
ventaja para el productor nacional. 
L o que sucede con las harinas proporcio-
na un ejemplo fácil y una segura medida 
para apreciar lo que puede hacerse, merced 
á los enormes derechos impuestos á los pro-
ductos extranjeros, á au importación en la 
Isla de Cuba. Satisface aquí la harina ame-
ricana la cantidad de $5.30 centavos cada 
sáco de 92 kilos, derecho superior á su eos 
to; pero, como en la Península solamente 
abonan $1.74 los 100 kilos, resulta venta-
joso para el especulador el remitirla á San-
tander para desde allí enviarla como nacio-
nal á esta Isla. E l flete de conducción deja 
siempre margen á una positiva ganancia. 
Mas si se tiene en cuenta que la Península 
no produce el trigo suficiente para su consu-
mo, y que en 1888, según datosa utorizados 
que» tenemos á la vista, se importó por 
todas las aduanas del reino la cantidad 
de 243.27-3,905 kilógramos, de este gra 
no, cuyo vaior ascendió á 43.789,319 pe-
setas, y que en 1̂ mismo año se in 
trodujo la de 35.621,404 kilógramos de 
harinas, estimados en 10.680,440 pesetas, 
además de 41.437,512 kilógramos de otros 
cereales y de 114,840 de harinas de otras 
elases; y que la exportación para Cu 
ba fué sólo de 10.018,078 kilógramos y su 
valor 5.317,785 pesetas, se comprenderá fá-
cilmente á quiénes viene á aprovechar el e-
norme derecho que grava la harina ameri-
cana, con manifiesto perjuicio de nuestro 
Tesoro y del país; perjuicio que no redunda 
ciertamente en ventaja del agricultor cas-
tellano. 
Por ello repetimos lo que se deja dicho en 
nuestro artículo anterior; es á saber, que 
hay que evitar que, por virtud de un dere-
cho exagerado sobre la producción extran-
jera, y muy especialmente en lo tocante á 
tejidos, venga ese mal á aumentarse, repro-
duciéndose con esos artículos lo que acon-
tece respecto de las harinas americanas. 
E s necesario, nadie lo discute, reformar 
nuestros aranceles; pero también es nece-
sario tener presentes las bases que en nues-
tro anterior artículo indicábamos; de no ser 
así, han de sobrevenirnos graves dificulta-
des, inmensos daños, tal vez. Reproducimos 
nuestro ruego al Sr. Ministro de Ultramar, 
de que no ponga mano en la reforma de los 
aranceles de la lela de Cuba sin un previo 
y meditado examen y sin oir á aquellos que 
pueden informarle con exactitud acerca de 
las consecuencias de la variación de lo exis-
tente. Que esto no es lo perfecto, todos lo 
reconocen; pero no vayamos tampoco á 
lanzarnos á lo desconocido, exponiéndonos 
á que resulte peor. 
Bellísimo ideal es el de la protección á la 
industria propia; pero debe procurarse que 
no se confanda con la destrucción de toda 
industria, la cual vive esencialmente del trá-
fico mercantil. Si éste cesara, la industria 
desaparecería también. Conviene además 
fijarse en esta verdad, que es axiomática: 
no pueden alterarse profundamente las re-
laciones mercantiles de un país, sin expo-
ner á éste á las represalias, al desquite de 
aquellos que en esa alteración resulten per-
judicados. No viven los pueblos moder-
nos aislados y sin comunicación mutua, re-
cíproca, de intereses y derechos. A un ac-
to del legislador de cada nación que á las 
demás afecte, las demás corresponden con 
medidas que, on ocasiones, suelen ser terri 
bles para el porvenir de un país que en ellas 
encuentra así los marcados naturales para 
sus productos, como el lugar en que debe 
surtirse de los artículos que necesita para 
su subsistencia, Concretándonos á nues-
tra situación comercial, y estudiando el 
movimiento de la exportación de los pro-
ductos de la Isla de Cüba, vemos que más 
del 85 por 100 de los mismos se encamina á 
países extranjeros, y muy principalmente á 
los Estados-Unidos del Norte de América. 
No es posible olvidar el efecto causado en 
osa nación por el anuncio del recargo do 
un 20 por 100 sobre la importación extran-
jera. De tal argumento se apoderó, con 
su reconocida sagacidad, el actual Secreta-
rio de Estado, Sr. Blaine, para esforzar su 
defensa de una modificación esencial al pro-
yecto de ley conocido con el nombre de su 
autor, elSr. Mac-Kinley; modificación que 
tiene por objeto el negar las ventajas de la 
supresión de los derechos sobre el azúcar 
que se importe en los Estados Unidos, á 
aquellas naciones que no las concedan á 
dichos Estados, en lo que respecta á sus 
productos agrícolas ó industriales. 
Ayer concluíamos nuestro artículo acerca 
de esta materia, recordando las levantadas 
y nooies frases de la Keal Cédula cío 1534 
que dió á esta Isla y á las demás posesio-
nes españolas de América la libertad de co-
mercio extranjero. Entre esas frases figu-
raban aquellas en que el Rey señalaba tan 
amplia y generosa concesión como prueba 
do sus propósitos de mantener cordiales re-
laciones con los Gobiernos, sus aliados y 
amigos. E n nuestra manera actual de 
considerar tales relaciones, acaso parezca 
innecesaria esa prueba y protesta de sus-
tentar por medio de la amistad entre los 
Gobiernos una completa harmonía entre los 
países; pero es lo cierto que, dada la ínti-
ma y constante comunicación entre los mis-
mos, deber es de los Estados, hoy, patenti-
zar á los demás sus deseos de favorecer el 
libre comercio de sus respectivos ciudada-
nos, si cada uno de ellos pretende aspirar á 
que por los otros se demuestren iguales 
propósitos. L a ley de la reciprocidad es 
fundamental en las relaciones internacio-
nales, y esto debemos tenerlo siempre pre-
sente, 
Yapores-correos. 
Ayer, jueves, á las nueve de la mañana, 
salió de Puerto-Rico para este puerto el 
vapor-correo Ciudad de Santander. 
E l día 20 zarpó de Santander con direc-
ción á este puerto y escalas en la Coruña y 
Puerto-Rico, el vapor Beina María Cris-
tina. 
Política Europea. 
E l corresponsal telegráfico en Berlín de 
un importante diario europeo atribuye 
la retirada de la candidatura del príncipe 
Valdemar al trono de Bulgaria, á las con-
ferencias celebradas en Osborne entre la 
reina Victoria de Inglaterra y su ilustre 
nieto el Emperador de Alemania; confe-
rencias á las que, como es sabido, concu-
rrieron el príncipe de Gales y el primer mi-
nistro de la Gran Bretaña, lord Salisbury. 
Razones de familia se han invocado para 
el desestimiento por parto de Alemania de 
aquella candidatura, contra ia que protes-
taba el rey de Grecia. A creer lo que dice 
F O L L E T I N . 40 
novela escrita en francés 
POB 
H É C T O R M A L O T . 
(Publicada P05" ̂  España Editorial" de Madrid, 
Y de venta en la 
Galería Liltrw1* de la Habana, Obispo 55). 
(CONTINÚA) 
—Haré cuanto pueda. 
—Sé que puedo contar cODtigo, sólo en ti 
confío. Hasta hoy había esperado en el 
azar, en la casualidad, en la justicia de las 
cosas, no só en qué, para salir de aquí; pe-
ro veo que esto es una niñería; ya está bien 
probado que no puedo contar más que 
conmigo y contigo. Esos peritos, en 
quienes puse un instante mi esperanza, es-
tán seguramente divididos: el uno me juzga 
loco, el otro tiene dudas; no convendrán en 
mi libertad, y probablemente me enviarán 
otros, y después, otros más; así, de peritos, 
en peritos de examen en examen, permane-
ceré prisionero durante una información que 
darará indefinidamente. E s preciso concluir. 
He estudiado la ley, y ella pone á mi dis-
posición medios seguros, á condición de 
que tu me^ayudes. 
— D f . 
—Tú le amas, y él te ama á ti; preciso es 
que os caséis en seguida. 
Antonina le miró tan asombrada, que 
fin tío comprendió la necesidad de tranqui 
Xizarla. 
—Tranquilízate. Estoy en mi juicio, vas 
á convencerte, siguiendo bien mi plan, que 
sería más fácil de explicar y de comprender, 
s i pudiese exponerlo en francés. 
—Hasta ahora te he comprendido, si en-
cuentro dificultades, te interrumpiré. 
—He aquí á lo que estoy decidido: á pe-
dir mi intordición y comparecer ante el tri-
bunal, el'cual me interrogará y comproba-
rá que estoy en mi juicio. Probado esto, el 
tribunal repelerá mi interdición, y seré li-
bre. ¿Has comprendido? 
—Creo que sí; voy á repetirte lo que me 
has dicho. 
- -Eso es—dijo él cuando Antonina hubo 
terminado.—-Pero esa demanda de inter-
dicción no puede ser formulada por mí, 
sino por uno de mis parientes, puesto de 
acuerdo conmigo. Este pariente podrías 
ser tú, si no necesitase yo luego de tu au-
xilio; pero como tú eres indispensable para 
el logro de mí plan, ó, más bien, como tu 
marido será indispenaable, debe intentarla 
nuestro primo Carlos Combarn'eu, á quien 
Luis verá de mi parte con una carta mía, 
exponiéndole la situación; con lo cual estoy 
seguro de que no me ha de negar este fa-
vor. Entablada la demanda, ordenará el 
cribunal que el consejo dé su parecer sobre 
el estado de mí salud. Este consejo de fa-
milia estará formado de parientes que ten 
go en París; pero como no son suficientes en 
número, entrarán también amigos. Queda-
rá excluido el pariente que haya intentado 
la demanda de interdicción; por eso no quie-
ro que seas tú quien la entable. Esta es 
también la razón de querer que te cases, 
pues de este modo podrá tu marido hacer 
frente á Victoriano en la reunión del con-
sejo, y obtener un dictamen favorable á 
la interdicción. ¿Me has comprendido? 
—Sí. 
—¿Y qué dices? 
—Una sola cosa: cuando he pensado en 
mi casamiento, no he admitido jamás la 
idea de que no me sirvieras tú de padre; 
nunca he imaginado que pudiera realizarse 
sin ti Pero no se trata de lo lo que ha-
el mismo Correspoasal, el Emperador Gui-
llermo excitó á la reina Victoria y al prín-
cipe de Gales á tomar una parte más acti-
va en la política exterior de la Gran Bre-
taña; consejo que se supone fué aceptado y 
que hace decir al Post de Berlín, comen-
tando un telegrama de Londres, que de 
igual manera que la visita del emperador 
á Osborne, en 1888, fué el punto de parti-
da para negociaciones que produjeron el 
tratado anglo-alemán, y la visita del prín-
cipe de Gales á Berlín se relacionó seria-
mente con dicho tratado, en loa círculos 
políticos de Berlín se tiene por indudable 
"que el viaje á Osborne del emperador 
tendrá un alcance político que ha de asom-
brar al mundo.', L a s alusiones del Post 
se contraen indudablemente á los propósi-
tos de que el emperador de Alemania, en 
la visita que en estos momentos hace al 
autócrata de las Rusias, ha de procurar 
obtener su consentimiento para reunir un 
nuevo congreso en Berlín, que tenga por 
principal objeto la conclusión de un pacto 
en el que se asegura la paz de Europa por 
medio de un desarme general. Coincide 
tal creencia con las declaraciones hechas 
por lord Salisbury en su discurso de la 
Mansión House, asegurando que nunca ha 
sido tan pacífica como en los presentes mo-
mentos la situación de Europa, pues las 
naciones arreglan sus diferencias por tra-
tados amistosos. 
# Como mensajero y apóstol de la paz, por 
decirlo así ha llegado á Rusia el emperador 
Guillermo, habiendo tenido que hacer el 
sacrificio de la compañía de su ilustre con-
sorte, que deseaba ir con él á la capital 
del imperio moscovita; á lo que, según dice 
un telegrama de Berlín del 9 de agosto, 
que publican los diarios neoyorquinos del 
mismo dia, se opuso la Czarina, habiendo 
hecho conocer su oposición al embajador 
de Alemania en la corte de San Petersbur-
go, general Schweinitz. No parece, sin 
embargo, que el emperador de Rusia ten-
ga la misma fe que el de Alemania en la 
virtud de la ligado la paz, á menos que 
por su virtud obtenga el prodominio so 
bre los Balkanes, objeto preferente del 
poderoso imperio del Norte. Pero, par-
tidario decidido de la paz el emperador 
Guillermo, osto no impide que sus pensa 
míen toa todos se dirijan á fortificar á Ale-
mania para las eventualidades de una gue-
rra. A l efecto, en su reciente viaje á 
Noruega, sólito y obtuvo del gobierno la 
autorización para poder reclutar marineros 
suecos y noruegos con destino á la escua-
dra alemana. E l rey Oscar de Noruega 
aceptó la invitación para concurrir á las 
maniobras militares de Alemania que ee 
efectuarán el próximo mes de septiembre. 
Igual ofrecimiento ha becho el rey Leopol-
do de Bélgica. De manera que el joven y 
belicoso soberano sigue los preceptos de 
la célebre máxima: si quieres la paz, aprés 
tate á l a guerra. 
No sin fundamento la prensa en Francia 
abriga temores respecto del acrecentamien-
to de las relaciones de Alemania, que le 
privan de aliados, ó cuando menos, de neu-
trales en la contienda, si llega á surgir. Y 
de aquí que sus principales órganos comba 
tan los trabajos del Emperador Guillermo 
tendentes á lograr la reunión del proyecta-
do Congreso, que pudiera llamarse de la 
paz, ó si se quiere, del desarme. A este 
efecto, el periódico órgano do la colonia 
francesa en Nueva-York, comentando las 
tendencias del Soberano, escribe: "Admi-
tiendo que Guillermo obtenga lo que se di-
ce que es objeto do sus viajes, la reunión de 
un nuevo Congreso en Berlín, ¿qué se pro-
pondrá para conseguir el desarme con quo 
sueña? No será de seguro, con objeto de sa 
tisfacer á Francia, la devolución de la Al-
sacia y la Lorena. Probablemente propon-
drá á las potencias coligarse para el desar 
me, obligando á Francia á ceder, bajo el 
peso de u na suma general de voluntades y 
la persuasión de que se hallará sola." No 
crée empero el Courrier des Etats- Unis que 
Alemania obtenga del coloso del Norte lo 
que se propone, porque la solidaridad de 
los grandes intereses políticos de Francia y 
Rusia, vitales para ambas potencias, no es 
tan efímera que pueda quebrarse fácilmen-
te, mucho más cuando lo que ee ofrece á 
esta última nación es confirmarle en una 
supremacía, no disputada, en los Balkanes. 
Este intento de atraer á Rusia á la tri 
pie alianza, después de haber logrado esta-
blecer puntos de vista análogos con Ingla-
terra, tiene en su contra, en dicho imperio, 
poderosos adalides. Uno de ellos es el emi-
nente escritor Sr. Tatitcheff, que en el 
Mensajero de Moscou y en la Revista Busa, 
da como un hecho indudable la entrada 
formal de Inglaterra en la triple alianza 
la supone llamada á realizar una política 
enérgica contra Rusia, renunciando para 
ello el joven soberano de Alemania á la po-
lítica de Bismarck, para inaugurar una po 
lítica personal. No parece, pues, que la 
cuádruple alianza sea una garantía de paz 
sino una amenaza continua de guerra con 
tra Rusia. Para este caso, la triple alianza 
tenía ya á su disposición mayores fuerzas 
militares que las de Rusia y Francia reuni-
das. ¿Por qué, se pregunta el escritor ruso, 
Alemania ha necesitado el concurso de la 
más fuerte de las potencias marítimas? ¿No 
es éste, agrega, un signo evidente de las 
intenciones agresivas contra Francia? He 
aquí las conclusiones del Sr, Tetitcheff: 
"Por grande que sea nuestra confianza en 
la fuerza moral y material de Rusia, no ha-
bremos llenado á conciencia nuestro deber 
si no procuramos por todos* los medios hacer 
frente al peligro que nos amenaza, y si no 
buscamos alianzas naturales entre las po 
tencias y los pueblos que se hallan, aún 
más que nosotros, interesados en el mante 
nimiento de la paz y en el equilibrio de 
Europa. Esos aliados, como hemos indicado 
varias veces, son de una parte Francia y las 
potencias vecinas que no pertenecen á la 
cuádruple alianza, y do otra, las potencias 
ortodoxas do la casi isla balkánica. E s su 
pérflao enumerar las ventajas recíprocas 
que aseguran á Francia y á Rusia un trata-
do defensivo, el sólo que puede garantirles 
contra las eventualidades de un porvenir 
cercano." 
E i tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
director del Observatorio Meteorológico del 
ya pensado, sino de ti. Se hará lo que 
deseas.' 
—Abreviad los plazos todo lo posible, y 
abreviaréis otro tanto mi suplicio. Díle á 
Darlot que cuento con él para eso, como 
cuento también con su concurso para 
preparar el pleito con algunos artícu-
los en la prensa, que den á conocer mi se-
cuestro. A l punto á que las cosas han lle-
gado, no hay que mirar sino el fin y pasar 
por las humillaciones resultantes de la pu-
blicidad dada al secuestro. Ahora volva-
mos á ti: si no puedo servirte de padre en 
la alcaldía ni en la iglesia, no quiero pri-
verme de la satisfacción de ser tu padre en 
los negocios. Extiende la mano hacia mí, 
de modo que yo pueda darte un papel. 
Antonina obedeció, y tomó con presteza 
un paquetito. 
—Dentro verás dos papeles, el uno es mi 
carta par/i Carlos Combarrieu; el otro un 
cheque de quinientos mil francos que te doy 
on dote. No te doy más, porque en estos 
momentos ne me es posible. 
L a emoción hizo que Antonina se olvida-
ra de hablar en inglés. 
—¡Te suplico! —dijo en francés, 
pero en seguida se repuso.—¡Te suplico 
que me permitas no aceptar esta dote, al 
menos por ahora; piencj?, en lo que pueden 
decir. 
—¿Qué importa? 
- ¿Y si me acusaran de haber especulado 
con tu enfermedad? 
— T a observación sería fundamental si yo 
estuviera realmente malo, pero como el tri-
bunal reconocerá que no lo he estado nun-
ca, nadie podrá lanzar contra tí esta acusa-
ción. Acepta, pues, la dote, sin escrúpulos 
ni temores, y que vaya Darlot cuanto antes 
pueda á cobrar el cheque al Banco. Ta l vez 
sea éste el único medio de salvar esta suma. 
Seai fíolegio de Belén, hua favorece coa la 
siguiente comunicación y telegramas: 
OBSKKVAXOEIO DEI. R E A L COLEGIO DE 
BELÉN. 
Habana, 21 de agosto de 1890, ? 
á medio dia. $ 
E l cablegrama de Mr. Ramsden parece 
indicar una depresión al S. de Santiago de 
Cuba, sin que la circulación ciclónica esté 
todavía bien caracterizada. E n la Habana 
actualmente nada de ello se observa, ha-
llándonos, como nos hallamos, bajo la in-
fluencia de un fuerte anticiclón al primer 
cuadrante. 
B . Viñes, S. J * 
Recibido de la Administración General 
de Comunicaciones. 
P inar del Bio, 20 de agosto. 
P . Viñes.—Habana. 
9 mañana.—B. 759.74, nubes bajas del 
E . S. E . , 7c. altos del N. , cubierto. 
3 tarde.—B, 758.05, ck del E . 
Bicarte, 
Director de la Estación Agronómica. 
Cablegrama recibido de la Cámara Oficial 
del Comercio, Industria y Navegación. 
Santiago de Cuba, 21 de agosto. 
P. Viñes.—Habana. 
Ayer, 3 tarde.—B. 29.97. 
Hoy, 7^ mañana. B . 29.97, viento N.N.E. , 
nublado, nubes bajas del E . N . E . , k. altos 
del E . N . E . , bruma del N . E . 
Cienfaegos dice ayer tarde: barra al S . E . 
Saint Thomas.—7i mañana, B. 30 04, 
viento E . ; cubierto. 
Barbada.—7i id. B . 30.12, calma, cielo 
despejado. 
Puerto Plata.—Viento E . N . E . 
Bamsden. 
Recibidos de la Administración General de 
Comunicaciones. 
Santa Clara, 21 de agosto. 
P. Viñes—Habana. 
A las 11 de la mañana B . 753. Ter. 29. 
Cielo parcialmente cubierto ayer tarde. Hoy 
mañana primero y tercer cuadrantes nubo-
so, c. del N . E . y chaparrón racheado del 
E . N . E . , vientos del primor cuadrante rolan-
do al segundo. 
Muxó, 
Director del Instituto Provincial. 
E l nuevo Arancel. 
E l Presidente de la Liga de Importado-
res de Tejidos, nuestro querido amigo y co-
rreligionario el Sr. D. José María Galán, 
nos ruega manifestemos á los señores im-
portadores é industriales de todas clases, 
que quieran examinar el nuevo Arancel, se 
sirvan acudir para ello á las oficinas de la 
Secretaría de la Liga (San Ignacio esquina 
á Amargura), de doce á cinco,de la tarde. 
Creemos que deben hacerlo las personas 
interesadas, porque de ese modo se facili-
tará su conocimiento y estudio, que es de 
suma importancia para los intereses del 
comercio y la industria de este país. 
Partida. 
Ayer tarde so embarcó para Europa, en 
el vapor americano Niágara , nuestro dis 
tinguido amigo el Excmo, Sr. Conde d© 
Lersundi, Comandante de ejército y ayu-
dante de campo del Excmo. Sr. General 
Cbinchilla. 
L e deseamos un feliz viaje. 
Estadística de la mortalidad. 
Nuestro apreciable colega L a Crónica 
Médico Quirúrgica de la Habanx, á parte 
de otros trabajos de indiscutible mérito y o-
riginalidad, trae la Estadística Demográfica 
correspondiente al mes de julio próximo 
pasado. 
L a Crónica presenta sus cuadros por Juz-
gados Municipales, y expone además las 
defunciones de los hospitales de Paula, Rei-
na Mercedes y Militar. 
De dicho cuadro do julio, tomamos los 
datos siguientes: Las defunciones inscritas 
en el Juzgado Municipal del Cerro ascien-
den á 143; las del Vedado á 105; las do Je 
sús María á 128; Catedral 45; Belén 79; 
Guadalupe 88; Pilar 92; Puentes Grandes 
13; el Hospital de Pa-ula 27, el Reitia Mer-
cedes 93 y el Hospital Militar 41. 
Como siempre, las enfermedades dominan-
tes han sido: la tuberculosis 125; la enteri-
tis 93 y la fiebre amarilla 70, figurando el 
Hospital militar con 30 casos de la ende 
mía. También publica la Estadística de ene-
ro del presente año. 
L a sección de Estadística del mismo pe 
riódico nos facilita los siguientes datos re-
ferentes á la mortalidad de niños menores 
de 17 años: 



































Total 232 94 
Total general de niños de ambos sexos y 
todas razas, 326 
Ayuntamiento de la Habana. 
Tenemos entendido que el Ayuntamiento 
de Regla ha procedido al cobro de las cuo-
tas que con arreglo á la Tarifa 5a, Epígrafe 
n? 105, deben abonar las lanchas de carga 
y descarga en el Puerto; y hacemos notar 
que según el texto del citado epígrafe, la 
contribución indicada se devenga en los 
puertos, y existe pendiente la cuestión de 
si corresponde hacer el abono al Ayun 
tamiento de Regla, á pesar de no ser puer 
to de mar. 
E n el barrio de Colón, por ser el Sr. don 
Francisco Obregón y Mayol, médico muni 
cipal director del Necrocomio, ha sido sus-
tituido por el Sr. D. Estanislao Barturaeu 
en el cargo de vocal del Comité de higiene 
pública. 
E n Jesús María, por renuncia de D. An 
tonio Rogero, ha sido nombrado D. José 
Luis Pérez Auca. 
E n Puentes Grandes han hecho renuncia 
D. Eduardo Pórtela y D. Antonio Moré y 
Puig. E l alcalde del barrio propondrá otros 
dos individuos que acepten ol cargo. 
Una vez corriente y liquidada mi cuenta, 
quedaré tranquilo por este lado. Escribe es-
ta noche á Luis todo lo que acabo de decir-
te, y dilo que venga. 
—Mañana le espero. 
—Pues bien, arréglate de modo que pue-
das repetírselo y explicárselo todo de vi-
va voz y á solas. Mi suerte está en vues-
tras manos. 
X L I . 
Antonina pasó parte de la noche escri-
biendo, pues para explicar á Luis lo que su 
tío quería, eran precisas ciertas preparacio-
nes de formas, inútiles en una conversa 
ción rápida, pero indispensables en una 
carta. No podía repetir en dos líneas: "Tú 
amas á Luis, y Luis te ama; es necesario 
casaros en seguida." 
A l día siguiente por la mañana, en cuan-
to se levantó, fué á echar la carta al correo 
del pueblo; después que se hubo vestido, 
so bajó al jardín para acechar la llegada 
de Luis. 
¿Vendría, ó no vendría? Nada preciso es-
taba convenido entre ellos, y esta misma 
indecisión la había obligado á escribirle. 
Si venía, llegaría á eso de las diez y me-
dia; á las diez y cuarto saldría ella de la 
habitación é iría á una corta distancia de la 
verja de entrada, hasta el pequeño bosque 
donde Victoriano había tenido una confe-
rencia con su madre. Allí se sentaría detrás 
de la enramada, de modo que nadie pudiese 
verla. 
Poco después de la media creyó oir á lo 
lejos el tintineo de cascabeles, que pronto 
se acentuó; y en el camino vió á un coche 
de alquiler que llegaba. 
Cuando estuvo á poca distancia dol bos-
que, dtíjó Antonina su escondite y comenzó 
á bajar por la carretera, 
E s incierto que los auxiliares de las al-
caldías de barrio hayan sido nombrados se-
cretarios de los Comités respectivos. 
E l Gobierno Civil ha pedido al Ayunta-
miento una relación de los albéitares y he-
rradores que existan en este término mu-
nicipal, con expresión de sus nombres y a-
pellidos, domicilios y puntos donde ejerzan. 
Partido de Unión Constitucional. 
COMITÉ DE BEGLA. 
Elección de Junta Directiva. 
Presidente: D . Tomás Brito y Rodríguez. 
Vice-presidente: D. José Cagigas y Haya. 
Vocales: D . Cándido Matas Zarabozo. 
. . Miguel Roura Font. 
. . José Wenceslao González. 
. . Vicente Lámelas Peña. 
Robustiano González Blanco-
Manuel Fernández García. 
. . Manuel Abascal Cubas. 
Benigno Bohes Alonso. 
. . Román Díaz Blanco. 
. . José Alvarez Feito. 
. . Antonio Cosp y Romaguera. 
Antonio López Vidal. 
Joaquín López Acevedo. 
. . Andrés López Fernández. 
Lino Serrano Adrián. 
Manuel Lorenzo Fernández. 
. . Francisco Milán Ruanes. 
Benito Benjamín y Domín-
guez. 
Secretario: D . José Autié. 
La minería en Santiago de Cul)a. 
Ha tomado un desarrollo prodigioso la 
explotación de minas en Santiago de Cuba. 
No pasa día sin que los periódicos de aque-
lla ciudad dejen de dar cuenta de las de-
nuncias y registros de terrenos en que se 
encuentran diversos minerales. E n los 
que hemos, recibido hoy hallamos las si-
guientes: 
Don Ignacio de Arce ha solicitado per-
miso para el registro de 231 hectáreas de 
mineral de manganeso, situadas en ol tér 
mino municipal de Songo, barrio do Flori 
da Blanca y en terrenos de la posesión " E l 
Iris", dándoles el título de Milagro. 
Para el registro de 49 hectáreas de mine-
ral de hierro ha solicitado el permiso don 
Antonio Colás y Vaillant. A dichas hectá-
reas les ha puesto por nombre Este y se 
encuentran enclavadas en el término muni 
cipal de Cuba, barrio de Andalucía y en 
terrenos do las fincas " L a Güira" y el "Cu 
pey". 
—Con el título de L a L u i s a ha solicitado 
permiso D. Pablo Rimbaux para el registro 
de veinte pertenencias de mineral de man-
ganeso qus se encuentran enclavadas en el 
término municipal de Cüba, barrio do San 
Luis y en terrenos de la posesión "Bucuey". 
E l Conde de Duany solicita el registro de 
30 hectáreas de mineral de manganeso, en 
clavadas en el término municipal del Ca 
ney, barrio de Dos Bocas y terrenos del Es 
tao. Les da el título de San José. 
—Con el título de JJtí/éwha solicitado don 
Juan Real y Más ol registro de bOhectár. a? 
de mineral de manganeso, enclavadas en el 
término municipal de Manzanillo, cuartón 
de Portillo y en terrenos de la finca conoci 
da por " L a Mata". 
— L a Srta. Da Prudencia Sánchez ha so-
licitado el permiso para el registro de 40 
he.-.tároas de mineral de manganeso, situa-
das en el término municipal de Songo, ba-
rrio do Tiarriba y en tórrenos do la haoien 
da Tiabajo. 
— E l Conde de Duany pido permiso para 
el registro de 26 pertenencias de mineral de 
manganeso, ubicadas en el término muni-
cipal de Cuba, barrio do Dajao, y en torre 
nos de la sucesión Duany Valdós y ETorrui 
ttn'ér. Les ha puosto por nombre Nuestra 
Señora de Santa Ana. 
Pero las minas en explotación que más 
roíultados ofrepen, son las importantísimas 
de Juraguá. Actualmente se hallan emplea 
das en las tareas de su laboreo y conduc-
ción á los muelles de Santiago de Cuba, 
desde donde son exportadas á los Estados-
Unidos, nada menos que 1,700 personas. 
Según la estadística que publica E l Avisa-
dor Comercial de Cuba, desde el dia 7 do 
agosto de 188-1, en que comenzó la expre 
sada Compañía la explotación de las minas 
de hierro, hasta el dia 12 del octusl ha ex 
traído 400 cargamentos de mineral on la 
forma siguiente: 
















Totales 400 vapores con 940^588 toneladas 
do 1,000 kilos cada una ó sean 980.588,000 
kilógramos de mineral de hierro. 
E l vapor inglés Earnwell, que ee encuen 
tra cargando en el puerto, ocupa el núme-
ro 401. 
E n Puerto-Príncipe. 
E n los periódicos de dicha ciudad ante 
rieres al 16 del presente mes de agosto, si 
publicó la siguiente convocatoria: 
TEMPLO D E SAN J U A N D E DIOS. 
JS. I . P . 
E l sábado 16 del corriente, á las ocho de 
la mañana, celebrará una misa en esta Igle-
sia el Sr. Prebendado Pbro. Ldo. D . Pedro 
F . Almanza, en sufragio del alma de la 
Excma. Sra. D*? Clara del Castillo de P. 
Acevedo, bienhechora que fué de los Hos-
pitales de esta ciudad, en el primer aniver-
sario de su fallecimiento ocurrido en la Ha-
bana. Terminada la misa se cantará un 
responso solemne. 
Se suplica la asistencia á este acto, y que 
pidan á Dios Nuestro Señor el eterno des 
causo de la benemérita señora difunta y la 
resignación cristiana necesaria para su dis-
tinguida y apreciable familia. 
Aludiendo á ese piadoso acto religioso, 
nuestro apreciable colega E l F a n a l de 
Puerto-Principo publicó lo siguiente, bajo 
el epígrafe "Sufragios en San Juan de 
Dios": 
"Según verán nuestros lectores en otro 
lugar de este número, se celebrarán en es 
ta Iglesia, el sábado próximo, 16 del corrien-
te, una misa con responso solemne al final, 
por el alma de la Excma. Sra. Da Clara del 
Castillo de Pérez de Acevedo, hija distin 
guida de esta ciudad, por su respetable y 
antigua familia y más distinguida aún por 
sus sentimientos generosos y caritativos, en 
favor de los pobres enfermos asilados en 
nnestros Hospitales, y de todos los necesi-
tados y afligidos que á ella acudían en de-
manda do socorro y consuelos. 
Que ei Dios de las Misericordias, acoja en 
Casi al mismo tiempo se detuvo el coche, 
y Luis salió al encuentro de ella. 
—¡Usted! 
—Ocurren cosas graves, por eso he veni-
do á esperarle á V.; entremos on el bosque, 
quo no nos vean desde el castillo. 
Cuando estuvieron ocultos por el ramaje, 
tendióle ella ambas manos, pero para apar-
tarlas casi en seguida. 
—No debemos tratar de nosotros, sino de 
nuestro tio. 
Y lo repitió con toda exactitud lo que su 
tío le había dicho y preguntado la víspera, 
ayudándose únicamente de vez en cuando 
con la carta, para dulcificar el pasaje de las 
cosas difíciles. A l terminar, le entregó el 
cheque y la carta escrita por el señor de 
Combarrieu. 
—Entonces, ¿debo volverme en seguida á 
París? 
—Creo que sí; por eso he venido. 
—¡Magnífico día!—pronunció con acento 
de disgusto. 
—No pensemos en nosotros. 
—Si pienso, no es para vacilar; voy á 
marcharme al punto; pero ¿qué dirá V. si 
saben que he venido? 
—No lo sé. 
— Y para explicar la prisa de nuestro ma-
trimonio, ¿qué diremos? 
E s cierto que si nos preocupamos de 
nosotros, no haremos nada; tenemos que 
inclinar la cabeza ante las dificultades, y no 
ver más que nuestro objeto. 
- E s t é V. segura de que no me quedaré 
atrás quiero mi parte en la libertad del se-
ñor Combarrieu. 
—¿No podría V. volver mañana? Anun-
íriainós nuestro matrimonio á mi tía. 
Stlüfiuia v o l v o é , y probablemente a-
; ifrado I peñpí Peyronic. Corren ru-
mores que parecen probar que loa temores 
el seno de su Gloria eterna, el alma privile-
giada de la señora difunta, y conceda re-
signación y conformidad cristiana á su dig-
nísimo esposo, Excmo. Sr. D . Luciano P é -
rez de Acevedo, á sus amantes hijos y fa-
miliares, á quienes reiteramos nuestro más 
sentido pésame en el primer aniversario de 
su fallecimiento. 
Sabemos que será numerosa la asistencia 
á ese acto religioso, interesándose en ello 
las señoras y señoritas Hospitalarias, que 
se honraban con haberla contado en el nú-
mero dé sus Hermanas y Protectoras y o-
tras personas amigas de esta localidad'.77 
Con efecto, según vemos en los periódi-
cos de la expresada ciudad, la misa en su-
fragio del alma de la bien llorada esposa 
que fué de nuestro querido Director, se ce-
lebró en la iglesia de San Juan de Dios, con 
asistencia de las piadosas señoras y señori-
tas Hospitalarias y de otras muchas perso-
nas, que además de la misa, rezaron el de-
voto ejercicio del Vía Crucis. Terminada 
la ceremonia religiosa, sus promovedores 
concedieron á los enfermos pobres una l i -
limosna, sellando con ella tan noble y ge-
neroso acto, que agradecemos profunda-
mente y por el que, á nombre del Sr. Ace-
vedo, les damos las más expresivas gracias. 
Grandiosa conmemoración. 
E l cuarto centenario del descubrimiento 
de América se celebrará con arreglo al si-
guiente programa, acordado por la comisión 
nombrada por el gobierno: 
"Que se levante en Granada un monu-
mento escultórico que perpetúe el recuerdo 
de las grandezas del año 1492, como el mo-
mento más glorioso de la nacionalidad es-
pañola, y principio de una nueva era en la 
historia del mundo, simbolizando especial-
mente los dos grandes acontecimientos de 
aquella época, á saber: la conquista de Gra-
nada y el descubrimiento de América. 
Que se destinen á este fin 250,000 pesetas, 
y que para llevar á término el acuerdo se 
abra concurso entre artistas españoles. Qua 
dan estos en completa libertad para imagi -
nar, combinar y trazar las estatuas, relio-
ves y demás partes de solidez y ornato que 
constituyan la obra, debieodo presentar loa 
modelos y proyectos en la Real Academia 
de San Fernando, dentro del plazo de tres 
meses, contados desde la publicación en la 
Gaceta de la presente convocatoria. 
E l tamaño de los modelos será el del cuar-
to de la ejecución, sin que se admitan á otra 
escala. 
Irán acompañados de una sucinta Memo-
ria que de idea clara y precisa del pensa-
miento y de sus medios de ejecución, y tan-
to las Memorias como los modelos y proyec 
tos, se presentarán firmados con los nom-
bres do los autores; se permitirá, sin om 
bargo, al que desee conservar el incógnito, 
ñi-ruarloH con un lema, acompañando un 
pliego lacrado que contenga el nombre del 
autor, en cuyo exterior aparezca el mismo 
lema. 
Será el monumento en su parte escultó-
rica do mármol del llamado do Rabaggiono, 
y en la arquitectónica do mármol do Sierra 
Elvira ó de Macael. E l pedestal ha de ser 
macizo y no chapeado. 
L a Real Academia de San Fernando es-
cogerá y propondrá á la comisión, entre los 
modelos presentados, el que considere de 
mérito preferente y digno de ejecutarse, y 
el autor del modelo designado por la Aca-
demia tendrá la obligación de dejar su obra 
concluida antes del mes de octubre de 
1892. 
E l coste total del monumento no podrá 
exceder de las 250,^00 pesetas ofrecidas en 
la convocatoria, sin que so admita recla-
mación en contrario de ninguna clase ni 
bajo ningún concepto. 
E l pago se verificará en plazos, previa 
aatnrización por escrito de la Academia, 
á la cual queda confiada la inspección de 
la obra desde que empiece hasta que ter-
mine. 
Una vez elegido por la Academia el pro-
yecto que merezca su aprohación, quedarán 
los demás modelos, memorias, planes y di-
bujos á disposición de sus autores, los cua-
les podrán recogerlos en el término de quin-
ce días, acudiendo para ello á la secrétaría 
de la Academia, y entendiéndose que no 
tendrán derecho á recompensa ni indemni-
zacñ'n alguna. 
L a comisión destina asimismo otra suma 
de 250,000 pesetas á la construcción de un 
arco de triunfo en Barcelona, el cual cons-
tará do tres rompimientos ó huecos. 
A este fin se abre concurso entre arqui-
tectos españoles, loa cualoe d e b e r á a pro 
sentar en la Real Academia de San Fer-
nando planos de los frentes del arco, una 
sección horizontal y otra vertical y cuan-
tos planos de detalle consideren necesa-
rios. 
Los planos de conjunto se presentarán á 
la escala de cinco centímetros por métros; 
loa de detalles á la de diez centímetros. Si 
lo estiman conveniente podrán remitir mo-
delos de sus prayectos. 
Acompañarán á los proyectos Memorias 
descriptivas do los mismos y de los mate-
riales que se proponen emplear los autores, 
los cuales no podrán eer otros que la piedra 
en la construcción del arco y el mármol 
llamado Rabaggione on la parte de escul-
tura y adorno. 
Los planos de proyecto deberán tener 
dibujada la escala, consignando además 
por escrito su relación. 
Queda al arbitrio del arquitecto el esti-
lo, carácter y ornato del arco, siempre quo 
conmemore dignamente la vuelta de Cris-
tóbal Colón de su primer viaje y su entrada 
en la referida ciudad. 
Los planos, dtbujos y proyectos se pre-
sentarán en la Real Academia de San Fer-
nando, dentro del plazo de tres meses, con-
tados desde la publicación en la Gaceta de 
la presente convocatoria. 
L a Academia elegirá el proyecto que le 
pareciere más digno de ser realizado, y su 
autor se obligará á construir el arco para 
antes del mes de octubre do 1892. 
Intervendrá la referida Academia en la 
ejecución de los trabajos, á fin de quo la 
obra no carezca de solidez, ni so desfiguro 
on su carácter, ni se altere en sus dimen 
siones. 
E l coste total del monumento no podrá 
exceder de los 250,000 pesetas ofrecidas en 
la convocatoria, sin que se admita reclama-
ción en contrario de ninguna clase y bajo 
ningún concepto. 
E l pago se verificará en plazos, previa 
autorización por escrito de la Academia. 
Una vez elegido por la Academia ol pro-
yecto que merezca su aprobación, quedarán 
ios demás modelos, memorias, planos y 
libujos á disposición de sus autores, los 
cuales podrán recogerlos en el término de 
(uince días, acudiendo para ello á la secre 
taría do la Academia; y entendiéndose que 
no tendrán derecho á recompensa, ni indem-
nización alguna. 
Siendo probable que sobre la cantidad de 
250,000 pesetas que dará el gobierno por 
medio do la comisión, ol patriotismo y la 
generosidad del Municipio de Barcelona y 
de otras corporaciones y personas notables 
de Cataluña, suministren mayor suma para 
el mismo objeto, el artista lo tendrá en 
cuenta, á fin do que su proyecto se preste á 
contenor estatuas, relieves y otros ricos or-
natos que den á la obra mayor valor y real-
ce. Una vez que la comisión tenga noti-
cia oficial do la cuantía de los donativos, la 
pondrá inmediatamente en conocimiento 
del público. 
Los artistas que pndíerán tomar parto 
la obra, á consecuencia del aumento de la 
suma ofrecida por la comisión, deberán su-
bordinar sus trabajos á las dimensiones y al 
pensamiento del arquitecto autor del pro 
yecto. Cualquiera duda ó dificultad que 
se suscite con este motivo en todo tiempo, 
será resuelta en definitiva por la real A c á 
demia de San F ornando. 
Los Municipios de Granada y Barcelona, 
de acuerdo con las Academias locales de 
Bellas Artes, designarán el sitio en donde 
hayan de levantarse los dos referidos mo-
numentos." 
Francia en Africa. 
E l famoso explorador inglés , Enrique 
Stanley, que se hallaba en París á media-
dos del presente mes, y que el día 14 s a l i ó 
de dicha capital para Lucerna, ha manifes-
tado, con sorpresa de los franceses, que el 
ministro de Negocios Extranjeros, Sr. R i -
bot, ha hecho un gran negocio para su pa-
tria concluyendo el tratado franco-inglés 
que fija límites á los territorios de ambas 
potencias en Africa. Supone el Sr. Stanley, 
que si Lord Salisbury hubiera conocido me-
jor el valor del valle de Niger no habría fir-
mado el convenio. 
E l gobierno francés tiene el propósito de 
construir el ferrocarril trasariano, ya por sí 
mismo, ya concediendo una garantía de in-
tereses á la compañía que emprenda los 
trabajos. E l ferrocarril del Sahara ha des-
pertado interés en tres compañías, que se 
disputan el favor de la concesión. Todas 
esas compañías tienen sus partidarios en las 
Cámaras, lo cual dificulta la resolución 
del gobierno. 
Stanley, quo ha felicitado á Francia por 
el tratado, manifestando quo más conviene 
á su gobierno tener por vecino en Africa á 
Inglaterra que á Alemania, dice que cons-
truido el ferroca,rri!, el nuevo territorio de 
Barowa adquirirá un valor incalculable. L a 
obra no será difícil si se adopta el sistema 
americano, que consiste en colocar dos k i -
lómetros de rieles diariamente. 
Aún bajo el punto de vista político, en-
cuentra Stanley grandes ventajas en esto, 
porque crée que el gobierno francés podrá 
reclutar fácilmente un ejército en las cerca-
nías del lago Tchad, que así puede serle 
útil en caso de una sublevación en Argel, 
como en el de una guerra en el continente 
E l Canal de Panamá. 
Los periódicos de M ueva York que reci 
bimos el miércoles por la vía de Tampa, 
contienen un telegrama de Panamá, fecha-
do el 15 del presente mes, en el que se dice 
que se ha anunciado oficialmente que el 
gobierno de Colombia ha pedido al Congre-
so autorización para prorrogar el plazo fi-
jado para la conclusión de aquel canal, en 
los términos y condiciones propuestos por 
el Sr. Bonaparte "Wyse. 
En Panamá se crée que la autorización 
solicitada será concedida por el Congreso. 
Real Universidad de la Habana. 
Por la. Socrotaría General de la misma, 
recibimos para su publicación la siguiente 
convocatoria: 
Debiendo proveerse por oposición las diez 
plazas de Ayudantes facultativos de esta 
Universidad, creadas por el Real Decreto 
de 2 do noviembre último, dotadas con el 
haber anual de quinientos pesos cada una, 
y de las cuales oorresponden cuatro á l a F a 
cuitad de Medicina, cuatro á la de Ciencias 
y dos á la de Farmacia; de orden dol Exce-
lentísimo é Iltmo. Sr. Rector, se convocan 
aspirantes á las mismas para que en el pla-
zo de treinta días, que empezarán á con-
tarse desde la primera publicación de este 
anuncio en la Gaceta de esta ciudad, pre-
senten sus instancias documentadas en esta 
Secretaria, debiendo advertir que las oposi-
ciones se efectuarán con arreglo á la Real 
Orden expedida por el Ministerio de Fo-
mento en 8 de septiembre de 1885, y que 
para ser admitido á ellas se exigen las con-
diciones eiguientos: 
Ser e s p a ñ o l . 
Haber cumplido 20 años de edad. 
No hallarse incapacitado para ejercer 
cargos públicos. 
Tener el Título de Doctor ó Ldo. en la 
Facultad á quo corresponda la vacante ó 
aprobados los ejercicios de dichos grados. 
Los opositores quo se hallen en este caso 
y obtengan plaza deberán adquirir el Titu-
lo de Licenciado antes de tomar posesión 
de su cargo. 
Lo quo do orden de S. E . L se publica pa-
ra general conocimionto. 
Habana, agosto 20 de 1890.—El Secreta-
rio General, Dr . J . Gómez de la Mam. 
el coütí aimirante ú . José Martínez Carv; 
ja l y el de igual clase D. José Montojo 
Tril lo. 
Disponiendo cese en el cargo de presi-^ 
dente del Centro Superior facultativo de la 
Marina el vicealmirate D. Rafael Rodríguez 
Arias. 
Nombrando intendente general é inspec-
tor general del cuerpo administrativo, al 
intendente D . Joaquín María Aranda y 
Pery. 
Nombrando oficíales primeros para cubrir 
vacantes reglamentarias, á los capitanes de 
fragata D . Manuel Montero y Eapallo y D. 
Emilio Ruiz del Arbol. 
Nombrando vicepresidente del Consejo 
Supremo de Marina, al vicealmirante D. 
Rafael Rodríguez Arias. 
Nombrando vocal de dicho Consejo al 
contralmirante D. Juan Romero Moreno. 
Nombrando vocal-secretario al capitán de 
navio D . Tomás Ollero y Mansilla. 
Disponiendo cese fen el cargo de oficial 
primero del ministerio el capitán de navio 
D . T o m á s Ollero y Mansilla. 
Nombrando comandante del Pelayo á D« 
Luis Pastor y Landero. 
Ascendiendo á ingenieros primeros de la 
Armada á D . Felipe Brinas y D. Luis Bas-
tida, 
De las Carolinas. 
Un diario madrileño ha recibido y publi-
ca en su número del 2 del actual, las si-
guientes noticias de dichas islas, que alcan-
zan el 30 de mayo. L ^ parte satisfactoria 
de las mismas ha quedado desvirtuada con 
los deplorables sucesos de que pocos días 
después nos habló el telégrafo y que no ne-
cesitamos repetir ahora. Dice el periódico A 
que nos referimos: 
E n Yapi capital de las Carolinas occiden-
ta;^, se ha fundado el campamento de la 
Reina Regente, la colonia del mismo nom-
bre y un pueblo nuevo, al que se ha dado 
el nombre do San Francisco de Guzor. E n 
to los estos pueblecitos nacientes se arras-
tra una vida tranquila y lánguida, de exce-
lente salud y de perfecta paz. 
Los mieioneros españoles son los únicos 
obreros de la civilización que allí quedan. 
Su asiduo trabajo se emplea en atraer la 
raza indígena á ideas de religión, en intro-
ducir nuestras costumbres y en hacer efec-
tiva la dominación española. 
E l campamento de la Reina Regente, en 
la isleta Pelakast, consta de un mal fortín, 
dentro del cual se albergan dos cuartelillos 
de tabla y harigues de coco para la tropa y 
para la sección disciplinaria, una casa para 
el capitán y los oficiales de la compañía, y 
un mal camarín tío ñipa para la factoría 
militar. 
Hállanse también en la misma isleta el 
polvorín y la casa-gobierno. 
L a isleta de Belc-kast se une á la isla 
principal por medio de un diquo de piedra, 
al extremo del cual empiezan á extenderse 
las huertas, dominadas por una pintoresca ' 
altura, sobre la cual se destaca la casa-
misión, y á cuya derecha se ha fundado 
con deportados un pueblo llamado Reina 
Cristina." 
Servicio Meteorológico de Mar ina 
de las Antillas. 
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del señor Combarrieu son fundados: hablan 
de vender los terrenos de nuestros talleres; 
el señor Peyrouic va á ir hoy á tomar infor-
mes: si estos rumores descansan sobre algo, 
vendrá mañana íl suplicar á la señora de 
Combarrieu que no consienta esa venta. 
—Entonces, hasta mañana. 
Sin embargo, no podía decidirse á mar-
char. 
—No estaremos separados—dijo—supues 
to que trabajaremos juntos. 
A l llegar á París, Darlot se fué á casa de 
Carlos Combarrieu, que era un comerciante 
en hierro de la calle de Lappe, y éste, des-
pués de haber leído la carta de su primo, 
se manifestó pronto á ejecutar lo que se le 
pedía. 
—He aquí lo que es educar á loa hijos en 
la pereza—dijo. 
Y sin añadir más, salió con Darlot en di 
rección á casa de su abogado. 
Había convenido con Antonina que para 
conformarse con la voluntad del señor 
Combarrieu cobraría Darlot el cheque de 
quinientos mil francos, pero que en segui-
da depositaría esta cantidad en el Banco; 
la hora en que llegó, lo permitió realizar 
esta doble operación. Después corrió á las 
oficinas del Registro civil, á la alcaldía del 
octavo distrito, el de Antonina, y á la del 
décimooctavo, el suyo, para hacer las pu-
blicaciones de eu matrimonio, y por último, 
á sus parroquias. 
Eran cerca de las seis cuando terminó 
estos quehaceres, y entonces pudo ver los 
periódicos, como deseaba el señor de Com-
barrieu. 
Cuando estuvo en el servicio con Victo-
riano, eri Vincennes, habían tenido por 
cpinpaaéfb á un joven periodista llamado 
Sperleito, el cual había tenido la suerte y 
el talento de crearse, en algunos años, un 
Personal de Marina. 
L a Reina ha firmado en San Sebastián 
los siguientes decretos del expresado de 
partamento: 
Disponiendo que cese en el cargo de co 
mandante de Marina de Barcelona y en el 
de capitán del puerto de la misma ciudad, 
el capitán do navio do primera clase D. V i -
cente Montojo y Trillo. 
Nombrando para sustituirle al de la mis-
ma categoría, D. José Reguera y González. 
Disponiendo que el contralmirante de la 
Armada D. José G-ómez y Loño ceso en el 
cargo da comandante general del arsenal de 
la Carraca. 
Nombrando segundo jefe del departa-
mento de Cádiz al contralmirante D. Igna-
cio Gómez Lono. 
Nombrando mayor general del departa-
mento de Cartagena al capitán de navio de 
Ia clase de la Armada, D. José Martínez 
Illescas y Egea. 
Disponiendo que el capitán de navio de 
primera clase de la Armada D. José Martí-
nez Illescas y Egea cese en el cargo de jefe 
de armamentos dol arsenal de Cartagena. 
Promoviendo al empleo de general de bri-
gada en situación de reserva, con arreglo á 
lo que preceptúa la ley fecha 15 del raes ac-
tual, al coronel de infantería de Marina D. 
Juan Díaz y Campoy. 
Disponiendo que el capitán de navio de 
primera clase de la Armada D. José Regué 
ra y González Pola cese en el cargo de ma-
yor general del departamento de Cartagena. 
Nombrando comandante general dol arse-
nal de la Carraca, al contralmirante D. 
Francisco de Paula Castaños y Canales. 
Disponiendo que el contralmirante de la 
Armada D. Josó Maimó y Roig, cese en el 
cargo de segundo jefe dol departamento de 
Cádiz. 
Nombrando vocal del Consejo Supremo 
de Marina al capitán de navio de primera 
clase D. Luis Martínez Arce. 
Nombrando para igual cargo al capitán 
do navio do primera clase D. Manuel Pas 
quín y do Juan, 
Disponiendo cesan, por reforma, en el car-
go de vocales del Centro Superior faculta 
tivo de la Marina, el capitán de navio de Ia 
chisu D. Manuel Pasquín y de Juan; el de 
igual categoría D. Luis Pastor y Landero; 
buen nombro en la novela, en el teatro y 
en el periodismo. Sin haber mantenido 
con él relaciones continuadas, jamás se ha-
bían perdido de vista, y siempre que se en-
contraban, se complacían ambos en evocar 
loa recuerdos de aquel año de vida común. 
Cuando Antonina lo había hablado de ar-
tículos, de nadie so había acordado más 
quo de él para pedírselos; y en cuanto hu-
bo acabado con las alcaldías y las iglesias, 
hizo que lo llevasen al Cosmopolita, donde 
Sperletto hacía dos crónicas por semana. 
Tuvo la suerte de encontrarle corrigien-
do pruebas, y al salir le cerró el paso. 
A las primeras palabras le detuvo Sper-
letto, diciendo: 
—Me lo contarás de sobremesa, porque 
ya no te dejo ir; no quiero ofrecerte una 
comida que sea digna de las que hacíamos 
en Los tres pichones, cuando estábamos en 
Vincennes; estáte tranquilo. 
Sentados á la mesa, escuchó Sperlette el 
relato de Darlot; y mediante numerosas 
preguntas, hizo que eu camarada le preci-
sase varios puntos importantes. 
—¡Qué tipo tan curioso es Victoriano!— 
dijo—no vive más que para el dinero y los 
negocios buenos ó malos; es un especula-
dor, un jugador por gusto, no por necesi 
dad; y lo interesante es que no encuentra 
compañeros más que entre los que han na 
cido ricos. Los alienistas, que son ingenio 
sos para inventar nuevos delirios, debían 
haber catalogado el del dinero; si en es-
te asunto hay algún loco, es el hijo, no el 
padre. 
—Respecto del padre, estás en lo cierto. 
—¡Y respecto del hijo! Pocas veces he 
encontrado individuos que se hallen en el 
mismo grado que Victoriano, el cual es la 
perfecta encarnación del degenerado: es-
tatura elevada, miembros desigualmente 
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De menos en 1890. 1,139 96 
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En la noche del miércoles 20, se die-
ron por terminados los exámenes dol acre-
ditado colegio da señoritas quo con ol título 
de " L a Piedad," se halla situado en la calle 
de la Habana n? 123. Atentamente invita-
dos asistimos la mencionada noche, en que 
tuvo efecto la repartición do los premios, 
precedida de un agradable concierto y de 
recitación de poesías por las aprovechadas 
alumnas que tanto se habían distinguido en 
los exámenes. Entre las que recitaron nos 
llamó particularmente la atención la señori-
ta MercedesMorán, que dijo magistralmeniá 
la magnífica composición de la Avellaneda 
" E l Genio," siendo aplaudida con entusias-
mo. Esta inteligente señorita obtuvo uno 
de los primeros premios, en unión de otra 
cuyo nombre sentimos no recordar. 
L a fiesta, que resultó agradabilísima, sa 
vió favorecida por una concurrencia en ex-
tremo numerosa y distinguida, que llenaba 
tados los departamentos del edificio; tocan-
do varias escogidas piezas la magnífica ban-
da del Apostadero. 
Felicitamos á la Directora del colegio 
desarrollados, sistema piloso anormal, ca-
beza inclinada sobro el hombro, corazón 
seco y frío, versátil, insensible al afecto; 
indisciplinado, extravagante, brutal, ex-
céntrico, reñido, perezoso; intentándolo to-
do y abandonándolo después: nada le falta. 
¿Qué extraño que se dé esto en él? ¿no trae 
el exceso de civilización el debilitamiento 
de la raza? E l abuelo, el que ha fundado 
la casa, era hijo de unos aldeanos, vigoro-
so, equilibrado, capaz de un trabajo asi-
duo. E l padre es un parisién, es menea 
vigoroso, pero equilibrado, aunque más co- . 
rebral, lo que ha prestado fuerza en los ne-
gocios; el hijo es Victoriano. ¡Qué lección 
para esos burgueses que se aniquilan en el 
trabajo, los cuales debían comprender que 
su concepción de la existencia es absurda! 
Gastan su vida y guardan su dinero, sin 
sospechar que harían mejor en economizar 
su vida y gastar su dinero. E n fin, en el 
caso presente, lo gracioso es ver al dege-
nerado disponer de los módicos y de la jus-
ticia para secuestrar el equilibrado. 
—Para nosotros no es gracioso. 
—Perdóname, hablo desde el punto de 
vista profesional, no personal. Personal-
mente tengo simpatías por el señor de Com-
barrieu, y por Victoriano siento todo el 
disgusto que se merece. No tengas miedo 
que te niegue el artículo ó artículos que de-
seas; los haré por varias razones: la prime-
ra, porque tú me lo pides; la segunda, pa-
ra probar al señor de Combarrieu que' no 
he olvidado los agradables ratos pasados 
en su casa, cuando nos invitaba los domin-
gos á la Chevroliére; la última, en fin, T., r-
que se me presenta ocasión d e j u g a r l e s á 
los alienistas la partida que me han jugado 





f<La Piedad" por el adelanto y aplicación 
que han demostrado sus alumnas, tanto en 
loa exámenes efectuados en los primeros 
días, como en la agradable fiesta del miór 
coles. 
—Por el Gobierno General ha sido auto 
rizado D. Gregorio Heredia para construir 
un ramal de ferrocarril, de vía ancha, que 
partiendo de la línea general de Cienfuegos 
termine en el batey de su ingenio Angelita. 
—Han sido acordados por el Gobierno Ci-
vil, los términos propuestos por el Inspec-
tor del Keconocimiento de Buques, para 
que los marineros no se consideren preferi-
dos en el trabajo de los demás lancheros. 
— E l Gobierno Civil ha pasado una comu-
nicación al Alcalde Municipal' de esta ciu-
dad, pidiendo cuenta acerca de la demora 
que sufren los expedientes de Instrucción 
Pública que se remiten á informe de la 
Junta Municipal. 
—En vista de una instancia suscrita por 
varios señores comerciantes de la calle de 
Ijamparilla, se ha dispuesto por el Gobier-
no General se forme expodiente á los Sres. 
D . Juan Federico Centelles, D. José Igle-
sias, D . Fernando Toca y D. Gabriel Vivó, 
con objeto de averiguar los méritos con-
traidos por dichos señores en la catástrofe 
del día 17 de mayo, y proponerlos al Go-
bierno Supremo para an ingreso en la Or-
den de Beneficencia. 
— D . José Fernández ha sido nombrado 
llavero de la cárcel de Marianao. 
—Se ha remitido al Alcalde municipal 
de Managua el título administrativo de 
maestra elemental, expedido á favor de la 
Sra. Mercedes Elias de Cinrch. 
— E n la tarde del miércoles 20, m hi-
cieron á la mar los vapores nacionales 
Ciudad Condal, para Veracruz; Méndez N ú -
ñez, para Nueva-York; Alfonso X I I I , para 
Santander y la Coruña, y Manuela, para 
Puerto-Rico y escalas. También salieron 
los vapores Versailles y Dupuy de Lome, 
franceses, para Veracruz, y Mascotte; ame-
ricano, para Cayo-Hueso y Tarapa. 
—Ha pasado á informe de la Comisión 
Provincial el expediente gubernativo refe 
rente al cobro de contribuciones de varias 
lanchas á D. Cesáreo García. 
— E n el Boletín Oficial de los Voluntarios 
de la Is la de Cuba, encontramos la resolu-
ción del Excmo. Sr. Capitán General, nom-
brando, con fecha G del actual, teniente 
coronel primer jefe del primer batallón Vo-
luntarios de Cárdenas, á nuestro amigo el 
Sr. D. Pranpíecb Prieto y Sánchez, coman-
dante primer jefo accidental en la actuali-
dad, del mismo batallón. 
—Los Ayuntamientos de Batabanó y del 
Aguacate, han sido autorizados para co-
brar un recargo de ciento por ciento sobre 
la riqueza rústica, y 18 y 25 por ciento,res-
pectivamente, por riqueza urbana y subsi-
dio industrial, corriendo los cobros por 
cuenta de la Hacienda. 
— E n la Gaceta del 15 del actual se ha 
publicado una relación de las alhajas que 
deben venderse en almoneda pública el 23 
del actual y sábados siguientes, en el Mon-
te de Piedad de eata capital, á las doce del 
día. Llamamos hacia ella la atención de 
nuestros lectores y especialmente de los 
dueños do dichas prendas, para satisfac-
ción de los mismos. Los empleados y la 
junta inspectora de ese establecimiento, 
que ha sido convenientemente reorganiza-
do, desean que el acto tenga la mayor 
publicidad. 
—Dicen los periódicos do Saguala Gran-
de, que se había terminado en dicha pobla-
ción el edificio destinado al rastro de la 
misma. 
—Con motivo de la reunión de personas 
pudiente?, efectuada el domingo último en 
el despacho del Sr. Arrióte, Administrador 
del ferrocarril de Cienfuegos, para llevar á 
cabo el proyecto do mejoramiento de los 
baños de Ciego Montero, de que ya nos 
hemos ocupado, encontramos lo siguiente 
en un periódico de dicha localidad: 
"Reunidos á la una do la tarde do ayer, 
domingo, en el local que ocupa el despacho 
de la Administración de este ferrocarril el 
Sr. Arríete, los Sres. Jorge Fowler, D. Ni-
colás Castaños, D. Patricio Castaños, D. A-
gustin Goitizolo, D. José Pertierra y D. 
José Hernández Medina; y habiéndose es-
cusado por motivos de salud D. Estéban 
Cacicedo y D. Ramón Hernández Medina, 
también invitados, constituyéronse en jun-
ta, mediante excitación del expresado se 
ñor Arríete, actuando como Secretario el 
Sr. D. Patricio Delgado. 
Trazó el Sr. Arríete á grandes y olocuen 
tos rasgos el plan generoso que lo alienta 
de dotar á la jurisdicción y á la Provincia, 
da un Establecimiento de Baños en Ciego 
Montero, á la altura moderna y con loa 
elementos que requieren puntos de esa cla-
se. 
Apoyada la idea por unanimidad y des-
pués do una razonada discusión encamina-
da á depurar la forma y procedimientos 
para llevarla á cabo, acordóse el nombra-
miento de una Comisión Ejecutiva, compues-
ta de los Sres. Arríete, Pertierra, Goitizolo 
y Castaño (D. Nicolás), y el Secretario ac-
tuante, para proceder á redactar y estudiar 
la Circular que con firmas tan respetables 
va á dirigirse al público para ver cómo éste 
responde á tan elevado pensamiento, que 
ha de constituir un venero de riqueza para 
Cienfuegos. 
Acordóse también rebajarla cuota de las 
acciones á $100, con el objeto de que la 
suscripción sea tan popular como sus ini-
ciadores desean. 
Deber es, pues, de la prensa alentar as-
piraciones que tiendan al bien del país. 
Ante estas manifestaciones es preciso que 
callen las pasiones políticas para prestar 
apoyo y concurso á hombres que se inspiren 
en el progreso. 
Volvemos á felicitar al Sr. Arríete, por 
su fecunda iniciativa en esto como en cuan-
to ha puesto su poderosa actividad, y exci-
tamos el celo de nuestros colegas en la pren-
sa para que den su calor y simpatías á un 
proyecto que ya ha entrado en la categorta 
de hecho positivo." 
•«> —ii 
CORRESPONDENCIA B E L " D I A R I O DS L A M A R I N A / ' 
Nueva' Yorlc. 13 de agosto. 
E l ocurrente Fuch, semanario ilustrado 
que ae publica en esta ciudad y que maneja 
con habilidad suma la sátira "de buena ley, 
sin echar mano de ios insultos y las soeces 
diatribas de que se valen ciertos periodi-
quillos que ustedes conocen, tiene en su. úl-
timo número una lámina coloreada que pin-
ta de mauo maestra la situación del partido 
republicano. 
Vése éste representado por una matrona 
cuyo ropaje se compone do varias prendas 
que llevan los nombres de "monopolios," 
"derroche," "protección," "pensiones," etc. 
y on el cielo, á cierta distancia, se presenta 
un espejismo ó fata morgana en que apare-
ce la misma matrona revestida de púrpura 
y aontada en regio solio, con el cetro en la 
mano, viendo desfilar por delante do su si-
lla dictatorial una procesión de ciudadanos 
que caminan sumisos por entre dos filas do 
soidados armados de bayonetas, para ir á 
depositar sus votos en las urnas electorales. 
Y la matrona republicana, atraída y fasci-
nada por aquel espejismo, camina sin darse 
cabutia hasta el borde de vm precipicio. 
Y esto, efectivamente, es lo que pasa. E n 
su afán por perpetuarse en ol poder, el par-
tido republicano no parece observar la pe 
ligrosa senda quo ha emprendido. Y cada 
paso que da por esa pendiente acrecienta 
su impulso y su velocidad hacia la sima que 
á sus pies se abre. Una vez lanzada en ose 
descenso, difícil ha de serle volver atrás. 
Anteayer so quedaron los venerables le-
gisladores del Senado atónitos y estupefac-
tos, cuando el Senador Edmunds, una de 
laa lumbreras del partido republicano, se 
levantó pausadamente de su sitial y con pa-
labra mesurada propuso que el debato sobre 
la cuestión arancelaria so limitase á discur-
sos do cinco minutos. Viniendo osa proposi-
ción de un Senador que hasta aquel momen-
to se había manifestado siempre opuesto á 
coartar las prorrogativas del Senado y ma-
yormente la libertad del debate, se hicieron 
cruces ante ese cambio de actitud los sena-
dores demócratas y aún muchos de los ro-
p iblicanos, por considerar que sólo podía 
obedecer á la influencia superior del Presi-
dente. 
E l Herald dice que ese acuerdo es tan só-
lo la parte aguda de la caña, y luego añade: 
" E l Senado federal, aún cuando se creó 
con objeto de quo fuese un cuerpo conser-
vador en nuestro sistema gubernativo, es en 
realidad la sola institución liberal que nos 
queda. E l Presidenío es un autócrata, y 
ninguno lo ha sido tanto como Mr. Harri-
son, como se ve en la formación de su gabi-
nete de compromisos y de amistades perso-
nales, sin hacer caso de los jefes y do las 
lumbreras del partido. L a Cámara de Re-
prosantantes es una máquina automática 
que maneja á su antojo su presidente, Mr, 
Reed. No tiene más facultades deliberativas 
que un fonógrafo. Cuando un diputado pide 
la palabra tieno que indicarle al Presidente 
da Ja Cámara lo que va á decir para que és-
to se la conceda. L a continua decadencia 
da la Cámara hasta ásumir la actitud pasi-
va do sor un mero registro de los decretos 
de su Presidente, empezó con Mr. Ran-
dall y ha llegado á ser una ciencia exacta 
bajo la férula de Mr. Reed." 
L a cuña que ha empezado á introducir 
Mr. Edmunds en ias prerogativas del Sena-
d), h í̂M irá ias instituciones repubiieanar. 
pice el Serdíd que una vez puesta esa mor-
daza á la oposición, la mayoría se despa-
chará á su gusto y repartirá á manos llenas 
pensiones y subvenciones y créditos do to-
das clases, y para cubrir el déficit impondrá 
"derecho arancelario sobre el agua y la luz 
del sol,, como hoy se pagan sobre la sal y el 
azúcar." 
Por fortuna, con motivo de una insinua-
ción que hizo el Senador Morgan, Mr. E d -
munds retiró su proposición, con idea de 
presentarla de nuevo al día siguiente. E l 
punto objetivo de la proposición de Mr. E d -
munds, no era tanto la cuestión arancelaria 
como el proyecto de reforma electoral, re-
forma á la que se opondrá con todas sus 
fuerzas la minoría democrática. De prolon-
garse el debate arancelario, no quedaría 
tiempo para discutir el proyecto de ley re-
ferente á la inspección de las elecciones pa-
ra cargos federales, y de ahí la ansiedad de 
acortar el debate sobre el proyecto de Me 
Kiuley quo tienen aquellos caciquea repu-
blicanos que juzgan necesaria la reforma 
electoral para retener en manos del partido 
las riendas del gobierno. 
Pero ayer le esperaba al Senado otra sor-
presa. Después que el Senador Edmunds 
hubo renovado su proyecto de acuerdo, el 
Senador Quay, uno de los jefes más influ-
yentes del partido republifiano y á cuya pe-
ricia estratégica se debe principalmente el 
triunfo del partido en las últimas elecciones 
presidenciales, propuso un acuerdo en vir-
tud del cual el Senado se compromete á no 
considerar ni discutir durante la presente 
legislatura ningún otro proyecto de ley fue-
ra do los referentes á la reforma arancelaria, 
á los presupuestos generales ordinarios, á 
la construcción de obras públicas y cesión 
do terrenos, á las pensiones y á los acuerdos 
del Sonado. Todos ios demás proyectos se 
diforiráu hasta la siguiente legislatura, que 
empozará el mes de noviembre, y además 
propone el Senador Quay que el día 30 do 
agosto, á las dos de la tarde, se ponga á 
votación el proyecto arancelario con las en-
miendas propuestas. 
Con este acuerdo, si llegase á tomar'o el 
Senado, se relegaría hasta después de las 
elecciones locales de noviembre el debate 
sobre el proyecto de reforma electoral, me-
dida que el Senador Quay considera muy 
impolítica, sobre ser muy perjudicial á los 
intereses que muchos amigos y correligio-
narios suyos tienen en los Estados del Sur, 
especialmente en la Florida. 
Republicanos y demócratas se quedaron 
como quien ve visiones al oír la proposición 
del Sanador Quay. Los últimos creen ver 
en ella una trampa donde se pretende co-
ger á la minoría, haciéndola asentir á la li-
mitación del debate arancelario, á cambio 
del aplazamiento de la reforma electoral. 
Lo quo va á suceder es que la discusión 
do los dos acuerdos de Edmunds y de Qaay 
va á retardar aún más la so'ución do la 
cuestión arancelaria, pues la minoría demo-
crática no está dispuesta á permitir que se 
le coarte la palabra. 
Entretanto eiguo lentamente la discusión 
del proyecto de Me Kinley, habiendo ver-
sado ayer sobro la tarifa de la hoja de lata, 
materia, quo se importa en grandes canti-
dades (SSO.O'íO toneladas el año pasado) y 
quo se propone recargar on los aranceles 
para proteger la incipiente é insignificante 
industria del país. 
Para terminar voy á dar una noticia cu-
riosa que prueba lo quo dije en otra carta 
acerca del afán do estos legisladores por 
moralizar las costumbres á fuerza de leyes 
que se dan de cabezadas con el espíritu de 
libertad, según lo entiende alguna gente. 
' E l Ayuntamiento de esta gran metrópoli 
ha dictado una ordenanza que empezará á 
regir el día 1° de septiembre, prohibiendo 
á los muchachos de menos de 16 años que 
fumen en las callea y parajes públicos, bajo 
la pena de severas multas, y se ha pasado 
una circular á todos los jefes do policía pa-
ra que hagan ejecutar esta ley con rigor 
prendiendo á todos los delincuentes. 
Aviso á los pollitos habaneros para que, 
al venir á v s t e p a í s de la libertad, no se ex-
pongan á ir á pasar la noche on el retén de 
Policía y á pagar una multado diez dollars. 
K . L E N D A S . 
G - A C H T I L Í L I A S . 
TEATRO DE ALBISIT.—Para la noche de 
hoy, viernes, se ha dispuesto por la ompre 
sadol coliseo do los ventiladores la represen-
tación do las siguientes obras, que corres-
ponden á las tres tandas: 
Lucifer hA en primera. 
E n seguda Bola Treinta 
Y en torcera L a Cruz Blanca 
Con su grandiosa tormenta. 
Mañana, sábado, según reza el programa 
de hoy, se efectuará el beneficio del actor 
bufo D. Miguel Salas. 
FUNCIÓN BENÉFICA.—La combinada por 
una comisión asturiana, á beneficio de los 
huérfanos y las viudas de las víctimas de 
Cudillero, se efectuará el domingo próximo 
en el gran teatro do Tacón, según hemos 
dicho en el número anterior. L a compa-
ñía del primer actor D. Leopoldo Burón 
pondrá en escena la precioaa comedia titu-
lada Militares y Paisanos, el Coro Asturia-
no cantará varias composiciones de su re-
pertorio y completarán el programa otras 
piezas escogidas, á cargo de personas com-
petentes. 
E l periódico especial que se venderá esa 
noche á las puertas del gran coliseo y cuyo 
producto se destinarán también á los huér-
fanos y viudas de Cudillero, ostentará lá-
minas y dibujos do distinguidos artistas, 
siendo la portada obra del Sr. Director 
de la Academia de Pintura. A la parte li-
teraria han contribuido muchos periodistas, 
unos con prosa y otros con versos. Se nos 
dice que será notable por la variedad y ca-
lidad de los trabajos. 
L A UNIÓN UNIVERSAL.—La sociedad de 
este nombre celebra hoy su primer aniver-
sario y la inauguración de su sección de re-
croo y adorno, con una función en que ha-
brá música, baile, discursos y poesías. A-
gradecomos la invitación con que se nos ha 
favorecido para concurrir á dicho acto. 
COMO SE P I D E . — E l Sr. D. Angel Fernán-
dez, dueño de la plaza de toros de esta ca 
pital, nos pide en atenta carta hagamos 
constar por medio de nuestro periódico que 
él no es el Empresario do las corridas de 
toros que ha comezado á dar el diestro 
Juan Ruíz {LagartigaJ, por lo cual, en na-
da se relaciona con sus intereses la multa 
quo impuso el Presidente en la corrida an-
terior, puesto que sólo lleva la representa-
ción do la Empresa, por no ser esta enten-
dida on asuntos de toros. 
TEATRO DE TACÓN.—Hoy, viernes, se 
efectúa on el gran celiseo el beneficio de 
León de León, do que hemos tratado on nú-
meros anteriores. He aquí el programa: 
1° A las siete y media, retreta y fuegos 
artificíalas en el exterior del teatro. 
2? L a lindísima comedia en un acto, ti-' 
tula da No hay Humo sin Fuego, dese mpeña-
da por las Sras: Duclóa y Villar y el Sr. Na-
varro. 
3? Asalto de armas, de florete, sable y 
espada. 
4? Solo do cornetín, por el aplaudido 
profesor, primer premio del Conservatorio 
do París, D. José González. 
r>0 E l precioso juguete cómico lírico en 
un acto, denominado Chaieau Margaux, con 
el siguiente reparto: 
Angoiita, Srta. Carmen Ruiz. 
Laura, Srta. María Artal. 
Manuel, Sr. Joaquín González. 
Casto, Sr. Joaquín Castro. 
José, Sr. Manuel Areu (hijo). 
6i° Intermedio de preatidigitación por el 
Caballero Hurta. 
7? L a aplaudida pieza on un acto, cuyo 
título es Llueven Hijos, por las Sras. Ceju-
do, Duclós, Srta. Vilar y los Sres. Navarro, 
Figuerola, Baladía, Matínoz, Lafuente y 
González. 
8? E l vuelo de los pájaros, acto gimnás-
tico por los Hermanos Romero. 
9? y último.—El precioso baile titulado 
L a Fer ia de Sevilla, por la Srta. López, Sr. 
Frayet y cuerpo coreográfico. 
VACUNA.—Se administra hoy, viernes, 
do 12 á 1, en la sacristía de la parroquia de 
Jesús María; y, de 1 á 2, en la de Guada-
lupe. 
B I L L E T E ANULADO.— L a Administración 
Central de Rentas Estancadas, publica en 
la Gaceta lo siguiente: 
"Extraviados, antes do contraseñarse, los 
cuadragésimos folios uno al veinte, inclusi 
ves, del billete número (17,957) diez y siete 
mil novecientos cincuenta y siete, corres-
pondiente al sorteo número mil trescientos 
cuarenta y tres, quo se ha de celebrar el día 
23 del actual; ol Excmo. Sr. Intendente 
General de Hacienda, conformándose con 
lo propuesto por este Centro, ha tenido á 
bien declarar nulo y de ningún valor el ex-
presado medio billete, que al efecto ha sido 
reimpreso con marcas y contreseñas distin-
tas á las que le correspondían, y es el que 
ha de considerarse como legítimo. 
Lo que so publica para general conoci-
miento; en la inteligencia de que dicho me-
dio billete anulado, tieno estampada en el 
ángulo izquierdo inferior de cada fracción 
una marca que figura u n a H mayúscula en 
cima do un número 8, encerrados ambos 
dentro de una circunsferencia; y do que en 
el caso de tener alguna contraseña manus-
crita, ésta no es legal. 
Habana, 20 de agosto de 1890.—^. E l 
Mzrqués de G^viria." 
CONCIERTO DE MR. PATÍN.—Según he-
mos dicho en el número anterior, eu el tea-
tro de Albisu se efectuará el domingo, á la 
una de la tarde, el cuarto festival de Mr. A 
Patín, con el interesante programa que si 
gue: 
Primera parto.—1? Sinfonía de la ópera 
Guillermo Tell, Rossini. 
2? Tanz-perlen, célebre vals, Job. Gung'l 
í A.—Serenata de D. Juan, Mozart. 
i B . — L a s alondras, polka de concierto 
q0 para dos flautines, por los Sres. M 
' j Fraga y A. Morton, A. Loubet. 
I C.—Gaveta por todos los instrumentos 
de cuerda, Biemler. 
4? L'Estasid; amore scherzo-vals, can 
tado por la Sra. Estela Buzzotti, V . 
Badia. 
5? E l sueño de una noche de estío, Men-
delssohon. 
^ A.—Nocturno. 
I B.—Marcha nupcial. 
Segunda parte.—Io DanzaMacabre, Saint 
Saéns. 
E l Sr. D A. López tocará la parte de vio 
lín solo. L a pa:Le al xilofón por el Sr. A. 
López, hijo. 
!
A.—Gaveta en Re menor, J . S. Bach. 
B Museta para oboe, clarinete y fa-
got, por los Sres. S. Valdés, E 
Ortiz y G. Rosales, Víc. Pfeiffer. 
3? Polonesa de la ópera Mignón, cantada 
por la Sra. Estela Buzzetti, A. Thomás. 
4° Vals lento y pizzicato de Silvia, L . De-
libes. 
A l insigne marino Isaac Peral, gran 
marcha guerrera, A. Patin's 
Como ha podido verse laDanse Macabre, 
poema sinfónico do Saint Saens, figura á la 
cabeza de la segunda parte de dicho pro-
grama. E l asunto 6 argumento de ese gran 
poema es el siguiente: 
" L a campana de la iglesia del cementerio 
da la media noche. Un pizzicato misterioso 
de los contrabajos significa el sonido del ta-
lón de la muerte sobre las tumbas para des-
pertar los esqueletos. En seguida la muerte 
da en su violín, con una horrible disonancia 
la señal de la danza. 
L a escena se anima. Los esqueletos se 
ajitan, saltan se zarandean, óyese el ruido 
de los huesos y el silbido del viento. Duran-
te toda la danza vuelvo un motivo lamen-
tador, como un gemido, que pasa alternati-
vamente por todos los instrumentos. 
L a danza se anima y llega hasta el deli 
rio, el creccendo en la orquesta llega hasta 
el fortísimo repentinamente canta el gallo 
(oboe), los muertos buscan con precipitación 
sus tumbas; un último murmullo ... y todo 
queda súbitamente envuelto en profundo 
silencio." 
UNA CARTA Y UN CENTÉN.—Hemos re-
cibido, acompañada de un centén, la carta 
quo á continuación reproducimos: 
"Sr. Director del DIARIO DE LA MARI-
NA. Tenga ustad la bondad de entregar 
esta pequeña cantidad al digno calígrafo D. 
Joaquín San Martín. Anticipo las gracias 
S. S. S.—M.tt Josefa Fernández Alvarez." 
Aviso al interesado para quo venga á re-
coger dicha moneda. 
FRAGANCIA DE LOS VINOS.—El bouquet 
especial de cada clase de vino, es debido 
¡qué horror! ni más ni menos que á unos 
bichitos que varían; según la clase y ol gus-
to de cada bebida. 
Así lo había indicado ya Pasteur, el gran 
revelador primordial do todas estas cues-
tiones, y así lo acaban de confirmar los 
experimentos de Jacquemín, Mars y Row-
mior. 
E l Champagne debe su aroma exquisito 
á un microbio especia!; el Borgoña tiene 
otro microbio distinto, y así sucesivamente 
todos los demás vinos. 
Todos estos microbios vínicos pertenecen 
á la gran familia de los elipsoides. Ellos 
son los que forman la levadura que produ-
ce la fermentación del mosto. 
Coged microbios de los que dan su aroma 
al Borgoña y echadlos en mosto de cualquier 
vino ordinario y do distinta cepa y resulta-
rá un Borgoña. 
Así lo acaban de hacer en Marsella los 
profesores Martineaud y Riesch, y el fruto 
de sus experimentos ante numerosa comi-
sión do prácticos, ha sido realmente notable, 
sobre todo tratándose de cultivar un caldo 
cualquiera los microbios do la levadura de 
vinos suporiores de bouquet acentuado, co-
mo por ejemplo, el Borgoña y el Burdeos. 
Los microbios de los vinos más delicados, 
como el Champagne y el Rhin, no se han 
multiplicado con tanta facilidad en otros 
caldos más inferiores, sin duda por no estar 
todavía bastante adelantado el estudio de 
sus costumbres, ó quizás por que son de-
masiado aristocráticos para mezclar su raza 
con otras plebeyas. 
De todos modos, los ensayos hechos en 
Marsella abren un horizonte hermoso para 
los aficionados á los buenos crus. Peifec 
clonando el nuevo sistema de convertir en 
buenos vinos á loa malos, no va á haber vi-
no malo. Y todo ello sin composturas, ni 
adulteraciones peligrosas, sin necesidad de 
preocuparse de la clase de cepas, ni de los 
sistemas de cultivo. 
Gracias á un microbio, pues, empieza á 
resultar que después de haber hablado tan-
to malo de ellos, van á ser los microbios los 
grandes bienhechores do la humanidad. 
POLICÍA.—Al transitar una señora por la 
calle de la Zanja, esquina á Galiano, se le 
acercó un pardo desconocido, proponiéndole 
en venta un género blanco, el cual no quiso 
comprar, marchándose seguidamente dicho 
pardo. L a expresada señora participó á la 
policía este hecho, haciendo presente que 
poco después había observado que de un 
bolsillo del vestido le habían extraído diez 
centenes, sospechando fuera el autor del 
hurto el pardo referido. 
—Una joven, vecina de la calle de la Ro-
sa, se encuentra gravemente enferma, á 
causa de haber tomado una dosis de fósforo 
disuelto en agua. 
— E l moreno Juan Charún sufrió quema-
duras graves, en diferentes partes del cuer-
po, al caerle encima un jarro con agua hir 
viendo. 
—Han sido detenidos dos individuos 
blancos que agredieron á un caballericero 
de la empresa L a Unión, para que abando-
nase el trabajo y se declarase on huelga. 
— Un guardia civil que en la tarde del 
20 navegaba en el bote Príncipe de As 
turias, se arrojó al agua, al ver que el va-
por remolcador Aguila podía arrollar el bo 
te en quo iba. Dicho guardia, á pesar de los 
esfuerzos que hicieron varios individuos, 
no pudo ser extraído del agua, teniendo la 
desgracia de perecer ahogado. 
Sres. Lanman y Kemp: 
Muy Señores míos: 
Aprovechando la indicación que me hizo 
uno do sus representantes respecto al re 
saltado que mo dió la tan celebrada ZAR 
Z A P A R R I E L A D E B R I S T O L , en el tiem-
po que la usé, no puedo por menos que cer-
tificar para bien do mis semejantes: que te-
niendo " un cáncer do muj, mal cariz, que 
amenazaba destruirmó por compl-to la na-
riz y parto de la cara, " después de haber 
probado un sin número de roedieamentos 
sin obtener resultado, fui curado por com 
ploto con el uso do sclo cuatro botellas de 
la maravillosa Z A R Z A P A R R I L L A D E 
B R I S T O L . 
Esta ocasión me proporciona el gusto y 
honor de ofrecerme de Vds. AíTmn. y S. S., 
J O S E F R A N C O Y L L A N . 
Murcia, (España) callo de San Antolín n. 1. 
LA P E P T O N A D E D E F R E S N E . — Y o empleo el vino tónico nutritivo De-
fresno, que contiene la carne disuelta "pep-
tona" ol lacto fasfato de cal y hierro natu-
ral de la sangre. Este vino delicioso, admi-
tido en los hospitales de París, es siempre 
un remedio intaliblo para curar la ioape-
tencia, los malea del estómago, la debilidad 
a anemia, las eresecncias rápidas y la con-
sunción. Dr. B É R A U D . 
1 
S i 
E S Q T J I J V A A A G U A C A T E . 
Nuestro representante en P a r í s , incansable en m a n d a r novedades, concluye de r e m i t i r n o s u n e x p l é n d i d o sur t ido en sombreros p a r a s e ñ o r a s y n i f í o s , r a m o s 
p a r a igles ia , faldel l ines , cestos de mimbre dorados, coronas fitnebres y todo lo concern iente a l r a m o de florería. 10073 2-21a 2-22d 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 33 DE AGOSTO. 
E l Circular está en Ntra. Sra. del Pilar. 
Santos Hipólito, obispo, Timoteo y Sinforiano, már-
tires, 
San Hipólito, obispo, en Porto, esclarecido por su 
doctrina: el cual en el imperio de Alejandro por haber 
confesaio an'mosamente la fe atado de piés y manos, 
y arrojado en un profundo foso lleno de agua, alcanzó 
la palma del martirio: su cuerpo lo sepultaron los cris-
tianos en el mismo lugar. 
E l tránsito de San Timoteo, mártir, en Roma, en la 
vía Ostiense; el cual preso por Tarquino, prefecto de 
la ciudad, y detenido en la cárcel por largo tiempo, 
como rehusase sacrificar a los ídolos, fué tres veces 
azotado y atormentado con otros cruelísimos tormen-
tos, y por último degollado. 
F I E S T A S E L SABADO. 
MISAS SOLKMNKS.—EU la Catedral la de Tercia á 
las 8, en Nuestra Señora del Pilar la del Sacramento 
á las ocho, y en las demás iglesias las de cos-
tumbre. 
COBTB DK MAUÍA.—Día 22.—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de los Desamparados en Monserrate. 
m i i i 
B U E N D E P U R A T I V O . 
L a Zarzaparrilla de San Julián tiene una populari-
dad que ningún otro medicamento de BU clase ha lo 
grado en Cuba. 
Verdad es que este patente se prepara con especial 
cuidado y teniendo en cuenta las condiciones del cli-
ma, para hacerle digna competencia á todos sus seme-
jantes. 
L a botica y droguería de San Julián ha tenido por 
norma desde que la fundó el que sigue siendo su due 
ño, D. Saimundo Larrazábal, el llenar cumplidamen 
te y con una escnipolosidad y constancia sin igual, 
todas las exigencias que un establecimiento de esa na-
turaleza requiere. 
Y á esto se debe que siendo la más moderna, como 
botica de primera clase, sea de las más justamente 
acreditadas. 
Su ZARZAPAKRILLA, preparada según los adelan 
ios de la ciencia moderna, con el EXTRACTO FLUIDO 
D E LA i'LANTA es, como hemos dicho antes, la que 
más fama tiene en toda la Isla, por la fácil absorción y 
penetración en la sangre de este líquido regenerador, 
neutralizando y extirpando toda impureza y virus ma-
ligno, surtiendo por lo tanto el doble efecto de T E M -
PERANTE y gran DEPURATIVO de la sangre, que pre-
fieren y recomiendan los enfermos diariamente. 
Depósito: Muralla 99 y Villegas 102 y 104, y en to-
das las boticas bien surtidas. 
C n. 1246 P 8-20 
No hay lós, catarro, ni reffriado quo no ceda inme-
d atamente á la acción del Pectoral de Anacahuila y 
Polígala. 
Deade que se conoce el Pectoral de Anacahuila, 
las enfermedades del pecho, garganta y los pulmones 
nr» tienen razón de ser. Véndese en todas las boticas 
acreditadas kuupeso y cincuenta centavos billetes el 
frasco. Depósito en la Botica y Droguería SAN 
J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 103 y 104, Habana. 
C 1245 P 10-20 
J . H. S. 
I G L E S I A D E B E L E N , 
E l domingo 24 celebra la Archcofradía del Inma 
calado Corazón de María su fiesta titular. 
A las ocho de la mañana se cantará á toda orquesta 
la misa del Mtro. M. García, y predica- á el R. P. Ro 
yo. de la Compañía de Jesús. 
NOTA.—Los socioa del Apostolado tendrán la mi-
sa á las siete y coiminión general de costumbre. 
A. M. D. C 
10048 4-21 
S A N T U A R I O 
D E 
íítra. Sra. de Regla. 
Programa de las funcionas religiosas que se tributa-
rán á la Santísima Patrona de esto pueblo y de la 
Bahía. 
E l viernes 29 de agosto, á las seis de la tarde se 
izará la simbólica bandera con los festejos de costum 
bre conforme los años anteriores. 
E l sábado, dia 30 del mismo, se dará principio á la 
novena: la misa cantada álas siete en punto y novena 
rezada: al toque de oraciones el santo rosario, novena 
gozos cantados. 
E l domingo 7 de septiembre, al obscurecer gran sal-
ve con orquesta á cargo del maestro de capilla, 
E l lunes 8, dia do la Santísima Patrona, á las siete 
de la mañana comunión general y canto de los gozos 
de Jesús Sacramentado A las 9 misa solemne á toda 
orquesta y voces, ocupando la cátedra del Espíritu 
Santo el R. P. Misionero Franciscano Fray Elias A -
mezarri. 
Durante la octava la misa á las siete en punto. 
E l domingo 14 á las nueve de la mañana, la fiesta 
de octava, con gran orquesta y panegírico. Alas cinco 
de la tarde saldrá la procesión, recorriendo la carre-
ra de cos'umbre. 
E l lunes 15, á 'as siete, misa cantada con orquesta. 
Durante todos estos dias de novena tendrán lugar 
breves pláticas doctrinales históricas, si el tiempo y 
las ''ircunstancias lo permitfin, pidiendo á Dios por la 
mediación de la Santísima Virgen de Regla, en favor 
de l i 8auta Iglesia y del Estado, por la interesante 
salud del Excmo. é Iltmo, ¡Sr, Obispo Diocesano, au-
sente en la Madre Patria, por Nuestro S. P. el Papa 
León X I I I y también por la salud temporal y espiri-
tual del P. Cura Rector de eata parroquia y de todos 
*trus amantes fel'greses. 
Regia y agosto 20 de 1890.—El cura interino, F . 
Juan M. de Oca. 9859 4-20 
A s o c i a c i ó n da M a e s t r o s de O b r a s 
C o n t r a t i s t a s y s u m i n i s t r a d o r e s 
de m a t e r i a l e s de l a p r o v i n c i a 
de l a H a b a n a . — A v i s o . 
E l Sr. Presidente de esta Associa jión ha dispuesto 
que el domingo 24 del actual, á las doce del dia y en 
los salones del Centro Gallego, se celebre junta ge -
neral con el lio de nombrar las agrupaciones á que se 
refiere el Reglamento y para tratar de asuntos que se 
elacionan con este acto, según orden del dia que se 
ha do leer al comenzarlo.—El Secretario, Gregorio 
García. lOOÜO 2-22 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Un deber do gratitud y el de eo del bien de mis se-
mejantes, me obligan á hacer público que venía pa-
deciendo hacía treinta años de úlceras en las piernas; 
que agotados todos los recursos de la ciencia, deses-
peraba de mi curación, hasta que un buen amigo me 
aconsejó ol uso de la ''Zarzaparrilla de Hernández," 
cuyas virtudes conocía por experiencia propia. 
Con diez y ocho pomos de tan precioso medicamen-
to, he combatido victoriosamente mi mal, encontrán-
dome completamente bueno y fuerte, á pesar de mis 
70 años. 
Si a'guno duda de tan sorprendente curación pue-
de verme personalmente en la mueb'ería de Rigol, 
Galiano 93, donde lo convencerá S. S. Q. B. S. M,, 
Juan Tegido. 
9937 15-19 ag 
ZARZAPARRILLA DE HERNANDEZ 
E l uso de esta Zarzaparrilla he hecho curas mila-
grosas en enfermos que padecían escrófulas, llagao 
en la» piernas y dolores reumáticas, etc. 
Miles de certificaciones de pacientes comprueban 
que del más desesperado estado han recuperado com-
pletamente la salud. No hay día que no reciba la bo-
tica SANTA ANA plácemes por la bondad de tan 
precioso mnJicameuto, E n numerosos casos de rebel-
día reumática y sifilítica ha triunfado. 
Una constitución robusta, un cuerpo sano y saluda-
ble, son bienes que no se pueden apreciar jamás en su 
justo valor. E l hombre que desenida su salud comete 
un crimen igual, sino mayor, á aquel de que es culpa-
ble el que deja caer su alma en los insondables abis-
mos del vicio y la corrupción. L a saugre es la fuente 
de la vida, una sangre impura supone un cuerpo ra-
quítico, enfermizo e inútil. Jóvenes, ancianos, matro-
nas y doncellas, purificad vuestra sangre con el mejor 
de los depuratlv*s. 
L A ZARZAPARRILLA DE HERNÁNDEZ 
Es sin disputa dicha preparación una conquista pa-
ra la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas han dejado de ins-
pirar fundados temores, con el uso de tan precioso es-
pecífico. Centenares de firmas dan fe de curas porten-
tosas. 
Es además el remedio más económico, eficaz y agrá 
dable en clase de depurativos. 
Enfermos, probad; probad la 
Zarzaparrilla de Hernández 
9936 15-19 
TRO i l O 
SECRETARÍA GENERAL. 
E l domingo 24 del actual, á las doce del día, se ce-
lebrará en el Teatro Irijoa una Junta general extra-
ordinaria con el objeto de acordar si se dentina alguna 
cantidad para el socorro de los familiares de los náu-
fragos de la villa de Cudillero en Asturias; pudiendo 
á la vez tratarse de algunos otros asuntos. 
Para tener -acceso al loca', se necesita la presenta-
ción del último recibo. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para general conocimiento de los Sres. socios. 
Habana y agosto 20 de 1890.—El Secretario interi-
no, José R . Bago. 
Cu 1250 4-20a 4-21d 




















































































































Se pagan por 
S a J i i i 
C 1259 
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8an Rafael n, i , 
Frente á J . Valiés 
M I G U E L M U R I E D A S . 
C 1254 80-31 8A-gl 
LOTERIA DE MDKID 
IMPORTADOR PRINCIPAL 
M A N U E L G U T I É R R E Z -
GALIANO 126. 
Vende todo el afío, más baratos que na-
die, billetes de todas las Loterías, pagando 
en el acto con el 6 por 100 de premio todos 
los de 1,500 pesetas y menores, correspon-
dientes á esta casa resellados así "6 por 100 
premio." 
Manuel Gutiérrez, 
Gal iano 1 2 6 . 
C1168 alt l Ag 









































































































































































L o s p a g a e n e l acto 
Manuel G u t l é r r e s E , 
OAMANO N. Í2I>. 
O n. 1252 alt 2a-21 2d-21 
E L PASO 
Agosto 20 . 
3 8'O fiOOCO 








26000 r . . . . . . 200 
2837F; dudojo i 00 
30521 200 




30750 al 30799 50 
30801 al 30*50 50 
16530 al 16579 30 
16581 al lfí630 30 
33722 al 33771 2') 
33773 al 33832 25 
r-rminales en 00 * 20 
Terminales en 80 10 
La lista oíloial llegará el dia 27 
Afrente general para el pago de premios y órdenes 
do billetes. 
I^nfrei G u t i é r r e z , 
Oal iano 12fi. 
C h 1253 2a-21 2d 22 
K¡ próximo GRAN S O R T E O E X T R A O R D I N A -
RIO ee celebrará el (lia 15 de septiembre, siendo BUS 
premios lo» que expresu !a siguiente 
L I S T A D E P R E M I O S . 
1 Premio mayor de $120,000 $120,000 
1 Gremio priiicipal de 40,000 40,000 
1 Premio prin cipal de 20,000..... 20,000 
1 Premio grande de 5,000 5,000 
2 Premios de 2,000 4,000 
5 Premios de 1,000 5,000 
20 Premios de 500 10,000 
100 Premios de 200 20,000 
380 Premios de 100 38,000 
529 Premios de 40 21,160 
P R E M I O S A P R O X I M A D O S 
150 Premios de $120 aproximaciones al 
premio de $120.000 18,000 
150 Premios de $100 aproximaciones al 
premio $10;000 15,000 
150 Premios de $60 aproximaciones al pre-
mio de $20,000 9,000 
799 Premios terminales de $40 que se de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-
yor de $120,000 31,960 
2289 Premios que hacen un total d e . . . . . . . $357,120 
P R E C I O : 
8 pe o a e l entero , 4 a l m e d i o , 2 
e l c u a r t o y 1 e l octavo . 
Manuel (Gutiérrez, 
1216 a 17-11 d17-12 A 
i PEPWHi 
P K K P Á R A D O P O R E L 
Contiene 25 por .100 de su poso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
iumediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postro. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesariod para 
icponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
.siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones, 
Al por mayor: 
Orognería del Doctor Johnson, 
Obispo óii, 
? «n todas laa báticaa 
cHfrl i - . 
i , ü í E i i i H ) y m 
D E L 1)11. GONZALEZ. 
( V A L E E L POMO UN PPSO B I L L E T E S . ) 
L a medi.'íHCión más feliz que ha inventa-
da la Medicina moderna para devolver á la 
.sangre bis propiedades perdidas y dar fuer 
za y vigor al organismo, es la compuesta de 
Jugo de Cani'', Citrato de Hierro y Vino de 
Jerez. N" hay luedicameuto que en tan pe-
queño voÍQmeü reúna mayor suma de 
principios reconstituyentes. E l gusto exqui-
sito de esta preparación la hace aceptable 
á l o s paladares rnáa exigentes. Compite en 
bondad con lodos ios Vinos Medicinales 
quo vienen del Extranjero, y ea más barata 
que todos ellos. 
Se prepara y vendo en todas cantidades 
en la botica de SAN J O S E , Aguiar 100, 
Habana y en la botica " L a Fé," Galiano 
esquina á Virtudes. 
j a * k S í o Yoflaflo 
D E L DR. GONZALEZ. 
L a escrófula produce en los niños infar-
tos da los ganglios del cuello, manifestacio-
nes en la piel y otros síntomas que desapa-
recen con el JARABE DE RÁBANO YODADO 
del Dr. González, que cuesta el pomo sólo 
1 peso billetes. E l rábano criollo es táurico 
en sustancias medicinales como el rábano 
de Europa, y el Jarabe prí'parado con ól y 
el azúcar de caña es más aromático y más 
sabroso que el Jarabe de Rábano que nos 
viene del extranjero. Se prepara y se vende 
en la botica de SAN J O S E , calle de Aguiar 
núm. 106—Habana. 
Cu 1147 27-3A 
Í PLATA 
F.C 
1 1 ! P O R T A D O R 
de J o y e r í a , R e l o j e r í a y Optica. 
TEÑISTE REY, 13, ALTOS. 
f'ompra en todas cantidades materiales 
d i oro y pUta, pagando ios más altos pre-
oiofl. Cal302 1.5-9A 
0R 
Siempre ha sido el asma una de las en-
fermedades más molestas, basta recordar 
que se llama también ahogo, porque las per-
sonas que lo sufren experimentan la sensa-
ción de estarse ahogando ó asflsiando. E n -
tre los medicamentos recomendados para 
combatir el asma, ninguno registra tantas 
curaciones como el Licor balsámico de Brea 
vegetal del Dr . Goneález, que pronto cuenta 
veinte años de éxito. Con diebo medicamen-
to se han curado del asma millares de en-
fermos y otros experimentan con su uso tan 
notable alivio que á ól acuden cada vez que 
es necesario. 
I K O R BALSAMICO DE BREA 
de l X)r. Gronzá l ez , 
no solo cura el asma sino las toses rebeldes, 
los catarros crónicos, las bronquitis y como 
además de ser un buen Pectoral es á la vez 
un Depurativo de la Sangre, conviene á to-
das las personas que padecen de la piel 
tienen malos humores. E n el verano que 
tanto se suda y hay tanta picazón en la su-
perficie cutánea, el mejor refresco al medio 
día es una cucharada de Licor de Brea de 
González eu uu vaso de agua con azúcar. 
E l Licor de Brea se vende en todas can 
tidados en la B O T I C A D E S A N J O S E . 
Caile de Aguiar núm. 1()6—En la Botica 
la F é , Galiano 41 y en todas las Droguerías 
y Boticas acreditadas de la Isla. 
Hn 543 tfi3-» M» 
P R O P E B I ES 
A r t u r o R o s a y P a s c u a l 
ABOGADO. 
Consaltas de 1 &S, Domicilio y estudio, Aguiar 67 
altos, entre Obispo y O'Reilly. 
10034 10-21 ag 
Médico de la4'Quinta del Rey." 
D a c o n s u l t a s o¿x s u c a s a M o n t e 
n. 4 9 7 , e s q u i n a de T e j a s 
de 2 á 4 de l a tarde . 




DR. A N G E L R O D R I G U E Z — S E D E D I C A con especialidad á las enfermedades del niño y la mu-
jer, estas por nuevo procedimiento: como igualmente 
& las nombradas secretas.—Se hacen operaciones sin 
dolor.—Consultas á todas horas,—Exclusivamente se-
ñoras, de 12 á 2,—Pobres gratis.—Amargura núm. 21, 
Habana. S9Í9 4-19 
R. F U L G E N C I O P R I E T O . — CIRÜJANO-
dentista.— Especialista en extracciones y ga-
rantiza quitar cualquier dolor de muelas por rebelde 
"ue sea en cinco minutos por solo $2 btes,, é inventor 
e las gotas de oro para quitar los dolores de muelas; 
único depósito; consultas de 9 á £>; pobres de 3 á 4: A -
costa 7. 9948 13-19 
DOCTOR F R A N C I S C O G I -
médico-cirujano. Especialista que desde 
hace años se dedica al tratamiento de las enfermeda-
des de los OIDOS en general y más especialmente de 
la sordera, por métodos puramente científicos, sin el 
empleo de tímpanos artificiales, remedios secretos, &. 
Consulta» de 12 á 2, Obrapía 93. 
9239 alt liS-Ul 
A L O S SORDOS, ralt, 
eapecMistñ en enfermedades 
del pecho y de aifiog, 
ha trasladado su estudio á Noptuno número 187 
Consultas, do 1 á 3 
Cn 1157 l Ag 
D r . J o a q u í n S i g a r r o a y P é r e z 
MÉDICO-CIRUJANO DE LA FACULTAD D E PARÍS, 
Consultas de 11 á 1 de la tarde. Neptuno 165. 
13-12Ag 9 83 
AGOSTA cúm, 19. Horas de consulta, de ono-i 
H una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, larinite y 
'^¡tifias. C n. HOft lAg 
Rafael ('hagnacoda y NavsrrOt 
Doctor <-irugría Oentaí 
le! Colaplo de Pensylvania é incorporado á la Uni-
versidad do la Habana, Concita* de ^4 4. Prado79 A 
1142 25-2A 
PRIMER MEDICO RETIRADO D E LA ARMADA. 
Especialidad, Enfermedades venéreo-sifllíticaa y 
afecciones de la piel. Conaultaa de 2 á 4, 
C n. 1167 i Acr 
D r . J L . J o v e r , 
Catodrático de Patología Médica y Di-
rector de la "Quinta del Rey/7 se ofrece á 
sus amigos y clientes en el "Electro-Bal-
neario'" Obispo, 75. 
Consultas y peraciones, de 12 á 2. 
9404 26-5ag 
ENFERMEDADES DE LA PÍE] 
Consultas de doce á dos do la tarde. 
M A R I A J E S U S 
Cd 1217 
K T X J M E H O 9 1 . 
26-20A 
Cura la shilis y VBÍKfiSÚ)md»a venérete, 
•le 11 á 1 RcA fí?. 8tth*na 972'? 
Consulta» 
W-.13 A 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
R E I N A N U M E R O 7 2 . 
Quince minulos son suficientes para hacer desapa-
recer td dolor de muelas más itgudo, con el específico 
del DR, ALFONSO, 
Empastes, orifir-aciones y postizos, á precios mode-
rados. 9779 8-11 
A B O G A D O . 
De 7 á 10 de la muñana. 
Cu 3219 15-13A 
JUAN SIOARllOA Y JORGES, 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Consultas y operarimifa de 11 á 5 de la tarde. 
Obispo 1)6, esquina á Compostela. 
9fi.''2 13-1'¿ 
S i s t e m a C a r r i c a b u r u 
Especialidad en la enseñanz de idiomas.—Acade-
mi:i Señora $3 Caballeros $5-?0; de (lia á señoras 
solas —Clases á domicilio —Lamparilla 21, alto< 
Ol'rtzeo recibir gratis ú. cuatro seliorilas pobres, 
1̂ 066 i-22 
Ipriraariaá domicilio á ir> pesos billetes al mes; mé-
todo riípido, claro y recreativo: desarrollo gradual de 
la inteligencia y memoria del niño Educación 6 ins-
trucción á la vez. Informarán Gervasio 59. 
lfiOÍ2 4-21 
José Emilio Kerrenbejger 
Profesor con título académico de los idiomas francés, 
inglés y alemán, da clases á domicilio por el módico 
precio de un centén al mes, lufanta 102, esquina á 
San Rafael 10050 26-21ag 
ACADEMIA D E REPASOS 
E S T A B L E C I D A EN OVIEDO, BAJO U DIRECCION 
D E DON PAULIKO A L V A R E Z L AVI ADA, 
L i c e n c i a d o e n D e r e c h o . 
Se t-nstfian todas las asionaturas de la Facultad 
d". Derecho y del Bachültralo á los alumnos oficiales 
y libres. 
SE ADMITEN INTERNOS. 
Para informes y reglamentos entenderse con don 
Santos García.—Amistud número 124, Habana. 
98U 16-17 ag 
ESCUELAS PIAS DE GUANABACOA, 
Este colegio de 1? y 2!} enpeñanza y carrera rntr-
cantil reanudará sus tareas escolares el dia 16 de sep 
tiembre,—Los alumnos internos deberán hacer su in-
greso el 15, pudiéndolo verificar desde laa nueve de la 
mañana basta laa nueve de la noche. 
10(102 23-20ag 
Un profesor con título universitario, 
se ofrece á los padres de familia para dar clases de se-
gunda enseñanza y repaso para los exámenes de sep-
tiembre próximo: Industria 101, 10009 4-20 
AL L I A N C E F R A N C A I S E — L A S D I S C I P U -las de este curso gratuito que no tengan aprobado 
el primer año en los exámenes de mayo próximo pa-
sado podrán ingresar en el segundo curso examiuan-
düss en octubre — E l Delegado y profesor, A, Bois-
sié, Galiano ISO. 9920 4̂ 19 
ON V I C E N T E GAGO Y ÜÍOL P R O F E S O R 
de mdsica y acordeón, enseña á tocar este armo-
nioso instrumento, tanto por música como por cifra y 
da uno, dos 6 tres teclados Se ofrece Cerrada del Pa-
Beo, 26 entre Zanja y Salud. 99*2 4-19 
P a b l o M i a x t e n i . 
Profesor de piano, solfeo j canto, da lecciones á 
domicilio y en sn casa. También enseña dibujo al cre-
yón y toda clase de pintura. Grabador en general y 
eipecial en piedra fina.—Habana 168. 
8*38 J W g 
S I N H I V A L i 
OUEMADOR DE BAGAZO VERDE. 
P K i m E O I O DE FISK1. 
Esta notabilísima invención de la mayor utilidad y provecho para los Hacendados, 
es aplicable á todos los sistemas de calderas, tanto para los aparatos de doble y triple 
efecto, como para los trenes jamaiquinos. Especialmente se usa con la caldera de acero, 
inexplosiva, invención del mismo Mr. Fiske, la cual mide 22 piés de largo por 6 i de d iá -
metro, con 88 fluses de 4J pulgadas de diámetro, cuya caldera trabaja dentro del horno 
desarrollando una potencia positiva de 200 caballos. E l quemador y la caldera en esta 
forma están funcionando en el ingenio N O M B R E D E D I O S , jurisdicción de Güines, y en 
el T R A N Q U I L I D A D , en Manzanillo, en cuyas fincas podrán los Sres. Hacendados 
apreciar las inmensas ventajas que les ofrece esta importante invención. Cuantos hacen-
dados visitan este aparato aplauden sus notorias ventajas. 
E l resultado de los instalados en l a Louisiana y en esta Isla, demuestra que puede 
suprimirse en absoluto todo el personal y animales dedicados en los ingenios á sus bato-
yes. Ahorra calderas y sólo necesita cuerda y media de leña para encenderlo cada 24 ho-
ras, porque del gasto diario sobra bagazo para continuar los trabajos del día siguiente. 
Desarrolla vapor de 70 á 75 libras, y se garantiza esta potencia constante que pone 
fln á l a s interrupciones que tanto se repiten por falta de fuerza. Tampoco las lluvias alte-
rarán la marcha de la zafra. 
Para más pormenores dirigirse únicamente á 
D . J o s é Anton io Pesant , O b r a p í a 51, H a b a n a . 
C 1161 A 1—Ag 
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S A N K A F A E L 1 5 i S A N R A F A E L . 1 5 i 
L A Q U E M A S B A R A T O V E N D E E N L A H A B A N A . 
I Ha recibido un expléndido surtido en joyería, prendería y objetos de fantasía. 
t IMPORTANTE. 
Toda persona que gaste de $10 OTO en adelante, será obsequiada con un elegante pulso de 
plata fina garantizada. 
San Rafael 15i 
CN1146 
L A C A M E L I A San Rafael 15¿ 
ALT 9-3 
GALERIA FOTOGRAFICA 
S A N R A F A E L , 3 2 , 
Hacemos presente a nuestros constantes favorecedores, y al público en general, que estando siempre dií* 
puesto á hacer cuanto redunde en beneficio de ellos, no hemos reparado eu sacrificios pava que nuestro direo-< 
tor artístico Sr. Fierra, visite las capitales para recoger los últimos adelantos del arte v ofrecerlos á nuestrog 
queridos amigos. Cn 1115 alt 13-3 
P A P E L I L L O S 
ANTIDISENTÉRICOS 
» E l DR. J . «ABDANO. 
Medicamento eficaz é infalible para curar radicalmente toda clase de D I A R R E A S por antiguas ó rebel-
des que sean, cualquiera que hayan sido las causas que las produzcan. L A D I S E N T E R I A crónica 6 reciente, 
lo* P U J O S y C O L I C O S intestinales. Normalizan las funciones digestivas en los casos de dispepsia, gastral-
gias, trastritis, inapetencia, dando fuerza, vigor y alimento al estómago. 
Cuidado con las falsificaciones, los verdaderos solo los prepara el Dr. J . Gardano y debe exigirse en cada 
caja la marca industrial registrada. Se venden á $1-75 en las Droguerías v Boticas. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
T I K T T X J H A laTBIAJSTA, de l D r . J . G a r d a n o -
E l mejor descubrimiento del siglo para teñir I N S T A N T A N E A M E N T E la Barba, Bigotes, Cejas y C a -
bello en D I E Z MINUTOS sin degenerar cn rojo ni alterar su naturaleza. Indispensable á los Barberos y Pe-
luqueros por sus excelentes resultados y P E R M A N E N T E C O L O R . Cada estuche dura seis meses y vale 
$2 50 B^B en ti das las Droguerías y Boticas y en casa del autor, Industria 31. 
98í>3 15-17 A 
J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
De C 3 - . - E £ I l V r y C ¡ 
JABON SULFUROSO contra los g r ñ ñ o s , 
las manchas y eflorescencias á que se 
halla espuesto el cutis. 
JABON SULFO-ALCALINO, llamado de 
Helmerick, contra la s a r n a , la t i ñ a , 
el p i t ir ias i s del cuero cabelludo. 
JABONA PROTO-CLORUROie HIDRARGIRO 
contra las comezones, los empeines, la 
herpes el eczema y el prur igo . 
¡JABON DE ALQUlIñAfí D E NORUEGA 
empleado en los mismos casos que 
el anterior. 
JABON DE ACiDO FÉNICO, preservativo, 
y antiepidémico. 
JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercurial, 
en la destrucción de los parásitos 
del cuerpo. 
C O I » D E V A L L D E M Í A 
D I R I G I D O 
por los Hilos. Hermanos Maristas 
Matará .—Cata luña . 
Este acreditado plantel de educación ofrece á los se-
ñores padres además do una vasta instrucción en la 
1̂  2* enseñanza hasta el grado de Bachiller uu cari-
ñoso y esmerado trato & los niños que se le confien. 
L a solidez de instrucción que allí se trasmite ts de 
suyo acreditada por los muuchos años que cuenta de 
establecida y muchos de nuestros hombres de ciencia 
de esta culta capital de Cuba han recibido en este 
bien montado Colegio sus luces y conocinjiento:-. 
Los Sres. Pujol y Sureda dueños del acreditado ca-
fó " E l Crntral" siniado en el Parque Central pueden 
sumistrar cuantos informes y da*os se pidan sobre pre-
cios y condiciones. 
Habana, agosto 7 de 1890. 
Cn 1197 27-8 
COMEJEN! 
40 AÑOS D E P R A C T I C A . 
garantí-Mato el Comején donde quiera que sea: 
taado la operación para siempre. 
Recibe órdenes: A. Angueira, Sol 110—J. Ferrar, 
Salí ano 120 y Gloria 245: Francisco Lajara. Habana. 
9938 8-19 
DE OCASION. E L MUNDO F I S I C O POR Guillermin, 5 tomos pasta fina, con dorados D c-
cionario castellano última edición 1 tomo mayor !>im 
Quijote, '.dicióu de lujo. 2 tomos mayor. De vt títá 
calle de la Salud '¿3, casa de compi-a y venta de libros. 
10024 4-21 
LOS MISTERIOS D E P A R I Í S 
Bonita novela, 2 tomos con láminas Cuentos de 
Salón, por Ouerroro, colección de varias novelas, 2 
t un-'s L a adnltern inocente, 2 tote.os láminas en 
color $5. D. Juan de Serallonga y la Bandera de la 
muerte, 2 tomos S^. Las Víctimas d-1 .Amor, 2 tomos 
preciosas láminas $7. (-orina ó Italia, por Stael, 4 to-
mos $3. E l hijo del diablo, por Tural 4 tomos $3. 
4.800 tomo i novelan varias á precios ba; atoa y en bi-
lletes.—Salud n'.* 23. Librería. ICO'.-S 4-21 
Precios en oro. 
tomo 8ü cts. 
(Jhísicos Espnnoles. 
Novelistao anteriores á. Cervantes, 1 
Obras del f'adre Isla, 1 tomo 80 cts. 
Obras de Moratín, 1 tomo 80 cts. 
Dramáticos coutemporánecu á Lope de Vega, 2 to-
mos $1-60 
Obras de Cervantes, 1 tomo 81 cts. 
(lomedias de Lope de Vega, 2 tomos $1-60. 
Obras no dramáticas de Lope de Vega, 1 tomo 80 
centavos. 
Noveliatas posteriores & Cervantes, 2 tomos $1-60 
Obras de Quintana, 1 tomo 80 cts 
La gran conquista de Ullraraar, í tomo 80 cts. 
Obras de D. Diego de Saavedra Fajardo y D. Pe 
dro Fernández Navarrete, 1 tomo 80 cts. 
Elegías do varones ilustres de Indias, 1 tomo 80 uu.. 
Escritoréa del siglo X V I . 2 tomos $1-60. 
Obras de Fray Luis do Granada, 8 tomos $2-10 
Libros do 1 'aballerías, 1 tomo 80 cts 
Se remiten á cua:quier punto de la isla á todo ti que 
mande el importó en sellos de cor; eo bajo sobre diri 
gido á M. Ricoy, Obispo 86, Habana 
10025 4 21 
TRENES OE LETRINAS, 
EL P O L V O R I N — T R E N D E L E T R I N A S A $9 carreta. Recibo órdenes Obrapía y Compostela, 
bodega, Sol y Compostela puesto de frutas, Curazao y 
Luz, San Miguel y San Nicolás, bodega, Aguila y 
Animas, Campanario y Animas, y en casa de su dueño 
Salud 170 968Í 9-13 
SE S O L I C I T A UN C O C I N E R O O C O C I N E R A blanco ó da color y un criado de mauo que sepa su 
obligación, con referencias: darán razón calle de.Sau 
Cristóbal n. 21, en el Cerro. 
10094 4-22 
i esea colocarse 
una morena de mediana edad bien de cocinera ó de 
criada de mano 
Obrapía 93. 
ion la condición de dormir en su casa. 
10041 4-23 
Se sol ic i ta 
un cocinero ó cocinera en la OJIIO de Bernaza n 
altos. 1Ü077 4 22 
29. 
} \ Í JSEACOLOCARSKUNA A S T U R I A N A , J O -
l^/ven, sana y robusta cou buena y sbundaide leche 
para criar á. leche entera ó media si así coavieue: in-
formarán Peña Pobre 10. lOISS 4-22 
UN P E N I N S U L A R P R A C T I C O E N E L MOS-trador desea colocarse bien para venta de laba-
cos, casa de préstamos ó un colegio si dan buen suel-
do, especial en la erstñanza y promete cumplir con 
su deber. Teniente-Rey número 56. 
10069 4 22 
m . 
ORAN T A L L E R DE MODAS 
y corsetería 
Preciosos y elegantes trajes se confec-
cionan con arreglo á las últimas modas. 
Especialidad eu trajes de desposabas, 
bailes y teatros luto y de viajes cor, la 
mayor brevedad, se reciben encargos .-
ra el interior; todo ú precio B.umameuá) 
módico. 
E n el mismo hay para su venta niag-í 
niñees camisones. 
S O L 6 4 . 
8-21 
SE H A C E N V E S T I D O S D E SEÑORAS Y N i -ños, por figurín: los de seda á $12, de merino y la-
nilla á $8 y de olán á $6. Se adornan sombreros de 
señoras y niños ú. precios muy reducidos, y se hacen 
vestidos de boda muy elegantes. Se reciben encargos 
para el campo, respondiendo al buen corte, Luz n. 80. 
<Í9I2 4r-19 
GURA DE LAS 
R&DURiS. 
8r. D. J . Gros, calle de Luz nV 71 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos d V. en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan los enfermos que V. es su única esperanza.—Pa-
blo Planas. Gregorio del Caatillo, Vicente Morales 
por mí v dos hijos, Antonio Arce y Pedro Fernánde» 
9677 15-12 Ag 
S n C i e n f u e g o s 2 5 
ge hace toda clase de ropa blanca para señoras, caba< 
Uem y niñop. $ precios pumsnaeote módicos 
Mucho Dinero! 
Una Compañía Americana 
cerca d© New York, desea co-
rresponderse con los señorea 
dúo la honren con sus iavores 
respecto a un plan muy lucra-
tivo que puede ofrecerles. E n 
cualquier ciudad, villa ó pue-
blo, de todos los países del 
mundo, puede hacerse muolio 
dinero con un pequeño capital. 
Los señores que posean gran-
des relaciones ó que se ocupen 
en negociar bonos del gobier-
no, 6 municipales en contratos 
de obras y servicios públicos, 
recibirán una gran remunera-? 
cion. Los que solamente de-
seen hacer pequeños negocios 
pueden también obtener gran-
des utilidades por el tiempo 
que empleen. Los negocios 
pueden hacerse relacionados 
con otros. 
Todos los informes que se de-
seen se enviarán grátis por el 
correo. Suplicamos nos hon-
ren con sus prontas solicitudes 
para obtener la Agencia de 
esto agradable y lucrativo ne« 
gocio; dirigióndose á 
Kelsey & Co., 
M a r i d e n , C o n n . . 
U . S. A . 
DE S E A C O L O C A R S E UN L I C E N C I A D O del ejercito, bien para portero, cocinero 6 criado de 
mano, sabe cumplir con su obligación y tiene quien lo 
garantice, darán razón Picota 61, tiene cartilla. 
10101 4-22 
UNA HEÑOKA MUY I N T E L I G E N T E E N cos-tura que corta por figurín, desea colocarse en ca-
sa particular bien sea por dias, semanas ó meses: tie-
ne las mejores referencias: impondrán Egido 41 de las 
diez de la mañana en adelante: advierte que no sale 
fuera de la Habana. 10070 4-22 
XJedf INDIVIDUO B L A N C O D E MEDIANA edad que tiene unas cinco horas desocupadas, de 
nueve á dos de la tarde, desea ocuparlas en cosa que 
él pueda desempeñar, en el uso de algnn cobro de 
cuentas para el que dará los informes que sean nece-
sarios. Merced esquina á Damas, bodega Dos Herma-
nos impondrán. 10061 4-22 
Cocinera b lanca 
Se solicita para corta familia una buena cocinera 
blanca que sepa su obligación, duerma en el acomodo 
y tenga buenas referencias. Aguila 143 en San José y 
•Barcelona. 10087 4-22 
SE TOMA E N A L Q m L E l T ü Ñ n ^ ü E N - C O C I ñero que sepa cocinar bien á la criolla y algo á la 
francesa, no sabiendo bien no se presente; en la mis-
ma se desea una buena criada de mano que sepa cum-
plir con su obligación y ambos con recomendaciones, 
aún para una familia que está de temporada en Ma-
rianao: informarán Galiano 84. 10105 4-22 
Desean colocarse 
dos dependientes de bodega y dos carpinteros, bien 
acapara ingenio, campo ó la capital, Aguacate 54, ó 
el hotel Cabrera darán razón. 10084 4-22 
Desea colocarse 
un peninsular de criado de manos ó portero, que sea 
en casa de familia decente: darán razón Consulado 
n. 76 A. taller de lavado. 10086 4 22 
Un señor 
de reconocida honradez y con bastantes garantías so-
licita una Administración ó Mayordomia; lo mismo se 
ofrece para cobrar: Sol 106. 10085 4-22 
UNA SEÑORA I N G L E S A D E S E A C O L O C A R -se como compañera á una señora y para hacer BUS 
vestidos; no tiene inconveniente en viajar, inmejora-
fcies referencias: Zulueta 71. 10088 4-22 
U n a cr iada de mano 
oue sepa su obligación: se solicita eu Cristo 29. 
10080 6-22 
Desea colocarse 
on joven paia criado de mano eu casa particular ó al-
macén; tiene personas que lo garanticfcu: Inquisidor 
n. 11, cajonería, informarán. 4-22 
ÜNA J O V E N E X T R A N J E R A Q U F H A B L A el inRiés, francés y alemán con perfección y el español bastante bien, que sabe coser en máquina y 
ain eüa desea encontrar una casa decente para cuidar 
T educar niñoa, En Oficios 68 informarán. 
7 poat 3d-20 8a-21 
T T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , a**^ 
U do y con personas que pespondan de .u buena 
conducta, desea colocarse en casa j-ariicular ó eeta-
blecimiento: Sitios númerd^S informarán. 
10058 4-21 
S e so l i c i t a 
un joven de 14 á 16 años para niuohat;bo da*;uu esta-
blecimiento. Obúpo 66. 10030 4-21 
S e s o l i c i t a 
una muchacha biseca 6 de color que sea formal, para 
maDejar un niño. Galiano 
10f'90 • ^ ••ii 
NA J O V E N D E S E A C O L O C A R S E PARA 
coser ropa blanca 6 criada de mano. Jesós María 
número 62. 10037 4-21 
E n la Quinta de Garcini 
Be solicitan sirvientes v un olicial de albañil. 
10036 4-21 
UN L I C E N C I A D O D E L A G U A U D I A C I V I L recientemente desea colocarse de sereno particu-
lar ó portero: informarán callo del Sol número 8, fon-
da Los Tres Hermanos. 10018 4-21 
XJa a y u d a n t e de c o c i n a 
que sea muchacho y tenga buenas recomendaciones, 
*e solicita en Galiano número 130, altos. 
10055 4-21 
N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y fornial, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimif ito. Monte número 91 impondrán. 
100'á 4-21 
Se sol icita 
un joven aprendiz de farmacia; informarán Monte 307 
entre Rastro y Belascoaín. 10020 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar para criado de mano 6 portero en una casa de comercio 6 particular: sabe cumplir con su obligación 
Í
r tiene personas que garanticen su buena conducta, 
o mismo para el campo que para la Habana; infor-
marán Reina esquina á Escobar, carbonería. 
10017 4-21 
E n V ir tudes n. 18 






U n a cr iandera 
de color de cinco meses de parida con buena y abun-
dante leche desea colocarse; en Gervasio n. 15 infor-
marán. 10045 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O peninsular en casa particular 6 almacén: es asea-
do y de moralidad, teniendo personas que garanticen 
su buen comportamiento: informarán calle de Monse-
rrate n. 3. 10053 4-21 
S e s o l i c i t a 
un raucuacho para el servicio de camarero; que sea 
trabajador y teniía quien lo recomiende, Effido 7. 
10046 4-21 
j T V E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA F E N I N -
l^/sular de mediana edad para cocinera en almacén 
ó casa particular, darán razón B arcelona n. 16, bo-
10033 4-21 
S E S O L I C I T A 
un criado y una criada de manos, blancos ó de color, 
de pocaa pretensiones. 72, R E I N A , 72. 
95>93 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P E -ninsular con buenas referencias en establecimien-
to ó casa particular: impondrán calle de Cuba núme-
ro 66, esquina á O'Reillv, bodega. 
10012 4-20 
UN A S I A T I C O D E S E A C O L O C A R S E D E CO-cinero, bien sea para casa particular 6 estableci-
miento: infirmarán Revillagigedo 40. 
9999 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O C O C I ñero, aseado y formal en casa particular ó esta-
blecimiento: impondrán Rayo 68. 
10008 4-20 
SE D A D I N E R O CON H i F O T K C A Ü E OASAS situadas eu la Habana. Calle do laObrapía esquina 
á Monserrate, baratillo. 9997 4-i:0 
SE O F R E C E UN B U E N C R I A D O D E MANO muy inteligente en su oficio: tiene referencias de 
casas muy respetables. Paula 100, darán razón 
10004 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA SEÑORA P E N I N -sular de criandera á leche entera con buena y a 
húndante, es joven y robusta y tiene quión responda 
por su conducta: darán razón Oficios 15, 
9970 4 20 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O D E co-lor aseado y formal en establecimiento ó casa par-
ticular, entiende de repostero: calle de la Habana 206 
entra Merced y Paula informarán. 
9983 4-20 
D e s d e 5 0 0 $ h a s t a 5 0 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca en Jesús fM Monte, Vedado, 
Marianao y en la capital y se compran casas San Mi-
guel 206 ó Dragones 98. 9981 4-20 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A L A V A N D E R A y planchadora, tanto de hombro como de señora y 
que sepa rizar: calle del Consulado 97, entre Auimas 
v Virtudes. 9914 4-20 
1 6 6 , M A L O J A 1 6 6 . 
Se solicitan dos señoras de mediana edad, fuertes, 
para acompañar á una señora y ayudar en lo domésti-
co, viviendo en fami'ia, por lo que se le dará un corto 
sueldo. So suplica la solicitud hasta el último día, que 
será el de la decisión. 9990 4-20 
C I E D E S E A C O L O C A R UN PARDO D E C O C I -
íOnero para establecimiento ó casa particular. In-
formarán en la calle de la Gloria n. 9, á todas horas. 
9973 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V ü N B L A N C A , excelente criada de mano, activa ó inteligente: 
tiene personas que garanticen su buena conducta: im-
pondrán calle del Sol número 117. 
9972 4-20 
$ 3 , 5 0 0 
Se toman con hipoteca ó venta en pacto. 
Se paga el uno v medio la casa costó $20,000 en el Ce-
rro: Salud n. 35 puede dejar aviso. 
9982 4-20 
ÜN PARDO B U E N C O C I N E R O D E S E A C o -locarse, ya sea en establecimiento 6 en casa par-
ticular. Impondrán Amistad número 112, bodega. 
9971 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA F E N I N -sular para criada de mano ó acompañar una se-
ñora en una casa de buena familia, tiene quien res-
ponda por su conducta. Bernaza n. 36 informarán, 
9991 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N I T A D E criandera á leche entera la que tiene buena y 
abundante: es sana y de moralidad. Neptuno entre 
Oquendo y Marques González, accesoria 16. 
9966 4-20 
S e so l i c i ta 
un aprendiz adelantado de hojalatero. Informarán Sol 
número 17. 9974 4-20 
É D E S E A C O L O C A R ÜNA G E N E R A L L A -
vondera: tiene personas que respondan por ella. 
Calle de San Miguel número 98 informarán, 
9984 4-20 
B A R B E R O 
Se solicita uno bueno que pueda ganar 60 pesos B . 
Teniente Rey entre Cuba y San Ignacio, barbería. 
9967 1-I9a 3120d 
DE S E A C O L O C A R S E UN C R I A D O D E mano, tiene persona que responda por su conducta. 
Manrique 35. 9975 l-19a 3-20d 
B O C I N E R A . — S E S O L I C I T A UNA D E C O L O R 
V^para tres personas y otros quehaceres de la ca-
sa, que sepa su obligación y tenga formalidad; Indus-
tría 48 entre Colón y Trocadero. 10007 4-20 
A m a de c r i a 
Una pardita primeriza con muy buena y abundante 
leche desea colocarse á leche entera: tiene personas 
respetables que respondan por ella: darán razón Pra-
do i , vidriera de tabacos. 99fi.,) 4- 20 
DE S E A C O L O C A R S E UN MORENO G E N E - -ral cocinero, formal y aseado, lieae personas quo 
acrediten su buen comportamiento: impondrán San 
Rafael 104. PPfJ'í 4-20 
ÜNA SEÑORA F R A N C E S A D E S KA E N C O N -trar una casa para criada de ms 
dar niños: impondrán 212, Ancb i d 
9962 
» ó sea para cui-
Ncirte. 
4-20 
Costurera y cortadora buena 
se ueoesita una. Ha de saber su arte con toda perfec-
ción. Oalle de la Concordia n. 5. 
99S5 4-19 
S E S O L I C I T A 
una inda de mano peninsular. Neptuno 7, altos. 
99 »3 4-19 
l O M P O S T E L A 55.—TENGO DOS C R I A D A S 
peninsulares de Galicia con muy buenas referen-
cias, criados, porteros, cocineros, y los que deseen 
colocarse acudan á esta casa que serán tratados con 
t asíante equidad. 
9919 4-19 
Q E D E S E A O B T E N E R UN MAYORDOMO D E 
ingenio práctico para la jurisdicción de Sagú a la 
Grande, buena letra y contabilidad, y que entienda la 
teneduría de libros. Obrapía y Compostela, cafó. 
9918 4-19 
Se sol ic i ta 
un buen delineante. Impondrán Aguiar n. 92, cuarto 
núm. 10. 9909 4-19 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse en una casa respetable para 
asistir enfermos ó acompañar á una familia para E s -
paña ó el extranjero; tiene personas que respondan 
por ella: informarán San Ignacio 140. 
9940 4-19 
CR I A N D E R A . D E S E A C O L O C A R S E ÜNA con buena y abundante leche, es peninsular. Si-
tios 115 darán razón. 9955 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria-do de mano activo ó inteligente, teniendo perso-
nas respetables que abonen por su buen comporta-
miento ó bien para repostero; impondrán Manrique 
número 98. 9960 4-19 
S e s o l i c i t a 
un dependiente de farmacia, botica L A F E , Galiano 
y Virtudes impondrán. C1244 4-19 
color que entienda algo de costura á mano y á má-
quiu a, para el aseo de una corta familia, que tenga 
buenas referencias sino que no se presente; informa-
rán Zulueta 40, entre Dragones y Monte al lado del 
hotel E l Bazar. 9954 4-19 
NA B U E N A C O S T U R E R A A MANO Y A 
máquina desea encontrar una casa particular 
donde coser de seis á seis, sabe muy bien haeer 
ropa blanca y de niño; también se ofrece á los hoteles 
varios días de la semana para el repaso de ropa: tiene 
quien responda de su moralidad y buena conducta: 
informarán calle de la Estrella 6£. 
9913 4-19 
SE O F R E C E ÜNA SEÑORA F R A N C E S A P A -ra acompañar á una familia á ios Estados-Unidos 
ó Europa; en la misma se ofrece otra para enseñar su 
idioma y coser, para la ciudad ó el campo. Beruaza 60 
9926 4-19 
S E S O L I C I T A 
una muchacha para la limpieza de la casa. Industria 
n*mero 103. 9924 4-19 
ÜN P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O C A C I O N de cocinero para nasa particular 6 para estableci-
miento: tiene personas que lo recomienden: calle de 
Monserrate número 131, informarán. 
9922 4-19 
Desea colocarse 
una señora para manejar un niño 6 lavarle á un matri-
monio 6 cuidar de una casa; callo de Cárdenas 32. 
9946 4-19 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA SEÑORA P E -ninsular do mediana edad para cocinar á una corta 
familia ó un matrimonio; no duerme en el acomodo: 
informarán calle de Lamparilla 86, bodega. 
9944 4 19 
I T NA SEÑORA R E C I E N L L E G A D A D E S E A 
KJ colocarse de criandera á leche entera, ea gallega, 
tieae quien la garantice: Santa Clara u. 8. 
9931 4-19 
Desea colocarse 
una muchacha bien para criada de mano ó para ma-
nejadora; darán razón calle de Villegas entre Tenien-
te-Rey y Muralla, accesoria E . 9933 4-19 
Se sol icita 
un hombre algo inteligente en el despacho de farma-
cia; botica "Sun Francisco;" Suárez y Apodaca. Ha-
bana. 9931 5-19 
Se sol ic i ta 
una regular cocinera en la calle Escobar 47 entre Vir-
tudes y Animas. 9929 4-19 
Se sol ic i ta 
un muchacho activo é inteligente para hacer todo lo 
que se le mande, que sea honrado y tenga quien lo 
garantice; Aguila 122 impondrán. 
9923 4 19 
U N M U C H A C H O 
de 12 á 14 años, prefiriéndolo isleño; Galiano 106; se 
venden máquinas de coser pagándolas con 2 pesos bi-
lletes cada semana, 9908 4-19 
D e s e a c o l o c a r s e 
una señora de mediana edad y con buenas referencias 
para criada de mano en una casa^de corta familia ó 
para manejar un niño informarán esperanza 116 entre 
Ccrmen y Figuras. 9917 4-19 
0 
C A R E Y 
Se compra cualquier partida que se presente. Cuba 
número 83, A. C1257 2-21a 2-22d 
A MEJOR F I A MAS BARATA, LA MAS SIMPLE Y LA MAS SOLIDA 
L A QUE H A C E MENOS HUIDO Y L A MAS L I G E R A , 
l á QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES GOMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
l i a que s in neces idad de e n s e ñ a n z a s« pued1» coser en e l l a con p e r f e c c i ó n . 
U U ES I A MEVA MAQUINA DE ( M B M " S i S G E R " LLAMADA 
" L A V I B R A T O R I A " j P ^ T T B I I B A S : : 
Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra máquina de su claso y so ajusta sola. E s de BRAZO ALTO, no tiene 
FISUNE» n i R E S O R T E S . 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las máquinas de coser, 3?—Cada M O V I -
M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. E S J D U R A B L E , sin comparación. 4?—Tiene el M E J O R 
R E G U L A D O R de puntada, esta puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. 5o—Su T E N S I O N es de U N 
N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puedo hacerse,, y toda clase de hilo usarse S I N C A M B I O 
A L G U N O y es MUCHO M E J O R que automática. o?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E M E N O S R U I D O 
que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de F a z i s . 
TOA A C L A R A C I O N 7 L A V E R D A D E U SU L U G A R , 
-AX. P U B L I C O . 
L a s máquinas que nosotros vendemos son l e g í t i m a s de l a Compañía de SJÍC 
que otros anuncian como de SINRBR no lo s o n y s i n o 1 Q prueben , 
iLVAREZ T IINSE, únicos representantes. 
OBISPO 123. APARTADO 115. 
L A E Q U I T A T I V A . 
CASA D E P R E S T A M O S Y C O N T R A T A C I O N . 
Compostela 112, esquina á Luz, Plaza de Belén. 
Esta antigua como acreditada casa, facilita dinero 
en grandes y pequeñas cantidades, sobre alhajas, mue-
bles, pianos y objetos de valor á nn módico interés, 
baciendo sus operaciones por el término de un mes 
hasta seis inclusive. 
Realiza ua surtido general de joyas de brillantes, 
relojes y leontinas, juegos de lavabo, jarros y palan-
ganas da plata fina, con un 50 p § más barato que 
comprado de primera mano. 
Muebles finos, hermosos juegos de cuarto, comedor, 
escaparates de lunas viseladas, peinadores, camas y 
lámparas de cristal. 
Pianos magníficos: Pleyel, Boisselot, Gaveau y Ber-
naregui, á precios baratísimos. Aprovechan ganga en 
Compostela 112, Plaza de Belén. 
Campa A Ivarodiaz y <7? 
10028 15-2!A 
G A B I N E T E ORTOPEDICO 
D E L A 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u i t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ), 
E n este acreditado establecimiento sa han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gavean, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
9939 26-19 Ag 
L a s 
Q B V E N D E UNA MESA D E B I L L A R CON 
íotodos su? utensilios; el mismo local se alquila para 
un depósito de tabacos ó un kiosko; impondrán Be-
lascoaín n ^ 9957 4-19 
| T N E S C A P A R A T E D E E S P E J O $68; Y , 1 A -
* < parador $12; 1 mesa corredera de caoba $12; y 1 
lavabo $10; 1 juego de Viena $42; y 1 sofá de caoba 
$3; y de Viena $8, y varios muebles más; son en oro; 
Jesús-María n. 97. 9930 4-19 
Se vende 
una magnífica ducha de poco uso. Animas 49. 
9833 8-16 
REALIZACION 
C 1338 156-4 St 
A M I S T A D 104 
Se alquila la planta baja de esta bien situada casa, 
compuesta de sala y antesala, con cielos rasos, zaguán 
con reja, dos ventanas, cuatro espléndidos cuartos, 
con pisos de mármol, los tres primeros, saleta para co-
mer, cuarto de baño con ducha é inodoro, grande y 
espaciosa cocina con llave de agua, cuartos para cria-
dos, caballeriza para dos best iaa y demás comodida-
des: la llave en los altos, é imp ondrán Prado 6. 
10005 4-22 
Se alquilan ' n altos de la casa Economía número L en la misma eeíá la llave é impondrá su dueño en 
la calzada de jan Lázaro 138, entre Aguila y Blanco. 
10064 4-22 
EN Marianao.—Reformada y pintada de nuevo, se alquila la bonita y hermosa casa Santo Domingo 2 
al lado del paradero de Samá: el portero del paradero 
tiene la liare é informarán de 11 á 4 en el Estado Ma-
yor de la Capitanía General y de esa hora en adelan-
te en el Hotel Militar el capitán Perúl. 
10093 4-22 
SE COMPRAN CASAS E N B U E N E S T A D O Y malo, de todos precios é hipotecas vencidas 6 se 
impone en garantía hipetecaria de la misma en parti-
das al 8, 9, 10, 11 y 12 por 100 hay $460,C00 oro, sin 
corredor, dirigirse á José M. S., calle do Aguila, som-
brerería la Física 10027 4-21 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E desean comprar dos casas do 3000 pesos oro cada 
una y que estén situadas en buenos barrios de esta 
ciudad. Baratillo n. 9, de doce á cuatro. 
10011 4-30 
S E D E S E A COMPRAR 
una casita en el barrio de Paula ó San Isidro. Infor-
marán calle de las Damas número 52. 
9995 6-20 
U NA F A M I L I A Q U E VA A P O N E R casa, de-sea comprar un mobiliario completo sease junto ó 
por piezas; un pianino de buen fabricante y alguna 
lámpara de cristal: prefiriéndolos buenos y de familia 
particular: impondrán Consulado 22, 9951 4-19 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y se pagan bien 
Reina núm. 2, frente á L A CORONA. 
9947 4-19 
en 
Se compran muebles 
en grandes y pequeños lotes, prendas de oro, brillan-
tes, oro v plata vieja. E n L a Central, Aguila 215. en-
tre Monte y Estrella. 9884 26-17A 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , S E compra una casa, en el barrio de la Salud, que val-
ga de 4 á $5,000 oro y tenga corrientes sus papeles; 
Dragones 91 ó Cerro 025 á cualquier hora. 
9897 G-17 
T T N A SEÑORA D E MEDIANA E D A D S O L I -
1 ^ cita una colocación para acompatiar dos mucha-
chas ó para cuidar un enfermo ó una cocina <le un ma-
trimonío; tiene quien responda por su moralidad, 
Monserrate 89. 10005 4-20 
Desean colocarse 
dos señoras, una para la cocina y la otra para d ser-
vicio doméstico: Concordia 11; ultoa de la bodega. 
10000 4-20 
" L a RepúTDlica," S. Miguel 92 
Se compra toda clase de mueble», prendas, plata y 
oro viejo. 9819 15-16 ag 
M U E B L E S Y ALHAJAS 
Se compran pagando altos precios; Neptuno esqui-
na á Amistad á tedas horas. 9832 8-15 
Se compran 
chivas jóvenes propias para matazón; dirigirse á Ve-
nus 15, Gnanabacoa. 9830 15-15 
MUEBLES. 
Se compran, San Rafael n. 115 esquina á Gerva-
sio. 9659 15Agl2 
EN L A N O C H E D E L 20 S E E X T R A V I O UN perrito fino, negro, cuatro ojos, patas amarillas, 
con un collar: entiende por Yoli, se gratificará al que 
lo entregue en la calle do la Muralla esquina á Haba-
na, camisería. 10078 2a-21 2d-22 
Casas ie s a l , M e l e s y M a s . 
C a s a de f a m i l i a , T e n i e n t e - R e y 1 5 . 
Esta casa se recomienda por su reconocida respe-
tabilidad y reúne á una asistencia esmerada, la modi-
cidad en los precios, facilidad para los pagos. 
S961 8-20 
En cuatro y media enzas oro garantizadas, se alqui-la la casa San Miguel n. 122, compuesta de sala, 
antesala, chico cuartos grandes para familia, y dos 
chicos paru criados, saleta de comer y un cuarto al-
to, tiene agua del acueducto. L a llave en la bodega 
del lado é informarán en San Nicolás n, 170. 
10097 4-22 
Se solicita 
oía criado de mano joven, prefiriendo recien llegado: 
3B»tr«Ua67. 9987 4-20 
FABA UNA CORTA F A M I L I A S E S O L I C I T A ana cocinera que sepa su obligación, en Trocadero 
a. 42; en la misma se necesita una muchacha de 14 á 
35 años, ambas con referencias. 9979 , 4-20 
f { E S E A C O L O C A R S E ÜJN P E N I N S U L A R D E 
JL/criado de manos ó portero; sabe cumplir bi-Mi ron 
aa obligación y tiene personas que lo garanticen; Te-
niente-Rey n 92, tren da lavado. 997» 4-20 
EN L A M P A R I L L A 27^ S E N E C E S I T A N T R E S criadas, dos cocineras, una lavandera, una mane 
jadora, criados, cocineros, inuchacbos y todos los <iue 
deseen colocarse. Y en esta casa encuentran los etTio 
r̂ n dueños loa empleados qus necesiten y buenas re 
Um&l/h 9959 4-19 
S a n M i g u e l 194: 
Se alquila esta bonita casa acabada de pintar y com-
poner. Tiene cinco cuartos, agua y demás comodida-
des. L a llave en el n. 182, (•. impondrán Consulado 17. 
I0Ü63 4-22 
O e alquila la hermosa y fresca casa de alto, calle de 
kjInqui8Ídor27, esquina á Luz, con comodidades pa-
ra una numerosa familia: en la esquina barbería está 
llave ó informarán Carlos I I I número 4. 
10104 4-22 
S e a l q u i l a 
la casa Esperanza 88, con sala, saleta, 3 cuartos: la 
llave en la bodega; informarán Corrales 147. 
10103 4-22 
1̂ e alquilan eu casa de familia decente, habitaciones 
fa l tas y bajas á señoras ú hombres sidos 6 matrimo-
nios sin niños: Informan Conaulado 3fi, de 8 á 9 y de 
4 á 6 do la tarde. 100(58 4 •¿'2 
Se alquila 
Se a lqui lan 
los altos de la casa Concordia 39, compuestos de sala, 
saleta, 5 cuartos, cocina, agua y demás; informarán de 
los mismos en el 33, mueblería. 10102 4-22 
un pi.so alto on precio módico: tiene comodidades para 
una re ular familia. Jesús María 103. 
10075 6-22 
S e a l q u i l a n 
lof sitos Baratillo n. 4, que tienen espaciosas babita 
ci I'IHK. i'gaa, gas v una hermosa azotea, abaio en el 
almacén informarán. 10095 10-23 
tp L que desee vivir cómodo, fresco y módico, vaya á LiBaraüllo 3 esquina á Obispo donde encontrará ha-
bitaciones á escoger; unas con frente á la Plaza de Ar-
mas y otras á la bahía, estas illtimas de un salón ss 
han convertido en tres piezas á ñn de que las puedan 
habitar hasta los empleados más modestos. 
10098 4-22 
Q E alquila la hermosa y espaciosa casa Justiz n. 3, 
Apropia para almacén de Víveres por tener el patio 
cubierto, reunir condiciones especiales para depósito 
de mercancías y estar acabada de reedificar, se da en 
proporción: la llave en la herrería del lado é impon-
drán Prado n. 101. 10089 8-22 
SE alquila un magnífico salón bien amueblado pro pió para un magistrado, 1 un matrimonio ó dos ami-
gos, también se da asistencia si 





CASA D E CAMPO.—Se alquila ó se vende la her-mosa quinta llamada de Luna en la calzada de A -
rrollo Naranjo n. 70 casi frente al paradero, impon-
drán calle de Cuba u. 118 enire Acosta y Jesús-Ma-
ría; la llave al lado en la bodega de la esquina. 
10081 4-22 
S S A L Q U I L A 
la casa Merced 109 cerca de Egido en $22 oro con fia-
dor, en la bodega la llave; su dueño Monte 43, pelete 
ría. 19079 4-22 
Misión 54, entre Suárez y Factoría; con sala, co-medor, cinco cuartos, recien pintada: en el 49 es-
tá la llave y su dueño en Jesús María 101. 
10006 4-21 
S e a l q u i l a 
la casa de alto y bajo Prado 100. Precio y condiciones 
Jesús María 54. 10015 4-21 
Se~aíquilan, á una cuadra de los parques y teatros, hermosas habitaciones altas, todas á la brisa, con 
pisos de mármol, con ó sin asistencia, entrada á todas 
horas y .i personas decentes y sin niñor. Neptuno 
número 19, entre Consulado é Industria. 
1C010 4-21 
P o c i t o 1 3 , J . d e l M o n t e , V í b o r a 
Se alquila la gran casa quinta: informarán San Ig-
nacio f squina á Sol, locería, de BU vista y condiciones. 
10016 8-21 
S S A L Q U I L A M U Y B A R A T A 
en la mejor cuadra déla calzada de Belascoaín 53, ca-
si esquina á Neptuno, una gran casa nueva, fabricada 
á la moderna, con 14 varas de frente por 40 de fondo, 
toda de azotea, con portal, zaguán y 2 ventanas á la 
calle con sus persianas, sala con suelo de mármol, sa-
leta corrida, 6 cuartos, caballeriza, cuarto de baño, a-
gua muy abundante y todo lo necesario para una nu-
merosa familia: es muv seca y fresca: precio y condi-
ciones Neptuno y Lealtad, peletería. 10017 6 21 
SE alquila en casa de un matrimonio sin niños, una habitación con tres balcones á la calle, á caballeros 
EOIOS con limpieza, gas y llavín, está frente de los 
teatros y del parque, Bernaza 1. 10035 4-21 
P r a d o 93 . P r a d o 93 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta ai Prado y al Pasaje: precios módicos. 
10060 5-21 
Virtudes 2 0 
Se alquilan dos babitaciones altas, muy ventiladas 
é independientes, á caballeros solos. No es casa de 
huéspedes 1.0029 4-21 
Q e alquila é l piso bajo de la casa calle de Villegas 
59, entre Obispo y Obrapía, con sala, saleta, dos 
cuartos, cocina, agua de Vento, sumidero, fregadero, 
letrina y cañería de gas: informarán en el piso prin-
cipal. 10031 4 21 
Se alquila en 102 pesos oro la casa Neptuno 32 casi esquina á Industria, de 2 ventanas, zaguán, come-
dor, seis cuartos bajos, 2 en el entresuelo, cocina, ca-
ballerizn, btño, agua abundante y gas: la llave é in-
formarán en la peletería L a Gran Duquesa, en frente 
10010 4-20 
72, R E I N A 73 
entre Campanario y Lealtad.—Espaciosas habitacio-
nes con toda asistencia para familias sin niños, con 
muebles ó sin ellos. 9992 5-20 
S e a r r i e n d a 
una estancia cerca do la ciudad, de caballería y media 
de tierra: calle de Jesús María 82 impondrán. 
993« 4-20 
Se alquila una habitación grande con cocina, para un matrimonio, en un entresuelo y otra en el mis 
rao con balcón á la calle. San Ignacio 90. 
10001 4-20 
S e a l q u i l a 
la casa calle de Cuba número 122: informarán 
número 79. 9969 4-20 
Cuba 
Se alquila la casa Aguila 87, con sala, saleta, dos cuartos bajos y sala, saleta y cinco cuartos altos, 
más un cuarto-mirador recién pintado y aseado: todos 
sus sucios de mármol blanco, espaciosa cocina y teda 
instalada do gas y agim abundante, siendo sumamente 
fresca: la llave Aguila 33: impondrán Industria 96. 
S9«5 6-20 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calle de San Ignacio n. 31, entre 
O'Rei ly y Obispo, antes depósito de tabacos de Bork 
y C? propiamente arreglados para escritorio y alma-
* én. E a los altos informarán. 
9958 5-19 
S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto alto con agua en los entresuelos de 
la calzada del Monte n. 5. 9950 4-19 
EN una onza oro mensual se arrienda una finca en la Vivera, de una y cuarto caballería de tierra, 
buena casa, arboleda de frutales y comodidades; in-
formarán Jesú? del Monte, calle de los Mangos n. 46. 
9080 4-20 
C( e alquilan los espaciosos y ventilados altos Lagu-
K5na8 68, con su gran sala, saleta, balcón corrido á la 
calle, tres cuartos y su hermosa cocina, agua y demás 
comodidades, en la misma impondrán. 
9941 4-19 
Se a lqu i lan 
dos hermosas habitaciones altas con asistencia ó sin 
ella á hombres solos ó matrimonio sin niños: calle de 
la Habana 202. 9956 4-19 
S o a l q u i l a 
el piso principal de la casa Merced 49, con una her-
mosa sala, cinco cuartos, saleta y agua de Vento: en 
la calle de Pa^la 72, tratarán de su precio. 
9932 4-19 
Se alquila barata la casa Manrique número 81, es-quina á San José, á propósito para establecimien-
to: también se venden muebles de medio uso entre los 
cuales hay un piano. Los muebles pueden verse eu 
Zaragoza 13, en el Cerro. 9927 4 19 
S E A L Q U I L A 
la fresca y ventilada casa calle de Colón n. 30, á dos 
cuadras del Prado, con dos ventanas, zaguán, agua, 
etc., on $50 oro. Prado n. 78, impondrán, 
9925 4-19 
Se a lqu i lan 
los hermosos y muy frescos entresuelos y altos de la 
casa Obrapía 122, esquina á Monserrate, á una cuadra 
del Parque Central, recién pintados: las llaves en la 
bodega del bajo. 9910 8-19 
EN casa de familia de moralidad y en punto muy fresco y saludable se alquilan 3 hermosos cuartos 
independientes con un colgadizo en $10 btes., mes en 
fondo y fiador; 47 calzada de la Infanta al lado de la 
plaza de toros. 9923 4-19 
Una casa bien situada, fresca y limpia con su co-medor corrido y cuatro cuartos grandes, se alquila 
S»ii Rafael 84. Su dueña Salud 46, esquina á Lealtad. 
9878 • 6-17 
Se a lqu i la 
el gran almacén y entresuelos 22 Teniente-Rev. 
9896 8-17 
L a casa P r a d o 52 
con zaguán, sala, cuatro cuartos bajos y uno alto, sa-
leta y demás comodidades, se alquila. L a llave al lado 
é informan Campanario 144, 
974S 8-14 
4 5 , 
M E R C A D E R E S 45, frente á la plaza Vieja.— 
So alquilan cuatro habitaciones juntas y un sa-
lón, propias para una larga familia, escritorios, ó pa-
ra, comisionistas de muestras, por el ínfimo precio de 
dos onzas y media en oro, además hay habitaciones 
altaa y bajas de todos precios, 9728 15-13 
Eln la calzada de Galiano n. 50 se alquilan tios her-^niosas y ventiladas habitaciones altas con el do-
sain'Kt: correspondiente á ellas á matrimonio sin hijos 
ó á liíimbres solos, dándose y exigiéndose las corres-
pondientes relereucias. 9686 10-13 
BALSAMO T U R C O . 
Extirpación SEGUKA, EFICAZ Y CÓMODA D E C A L L O S , OJOS D E G A L L O , &. E n pocos días se 
Jhace desaparecer toda clase de callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como su-
íperior á los preparados semejantes, desde hace mucho tiempo, hace que nuestro B A L S A M O T U R C O 
Jsea el preferido del público. Extjase el S E L L O D E G A R A N T I A , pues muchos imitadores y algún fal-
zjsificador han querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, más que hacer aumentar el crédito del 
EUl " ' 
i qu 
{BALSAMO T U R C O . Sígase B ! pió de la letra el MODO D E USARLO y se obtendrá el resultado apetecido^ 
¡NO MANCHA! ¡NO E N S U C I A ! E X I T O B R I L L A N T E . 
C1156 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . m 
L a República," S. Miguel 92 
Todos los que tengan prendas en esta casa pasen á 
recogerlas en el término de ua mes, á contar desde 
esta fecha, y en la misma se venden muy baratos mue-
bles, ropas y alhajas.—Agosto, 14 da 1890. 
9848 26-16 ag 
PA R D O Y F E R N A N D E Z , C O M P O R T E L A 46— Vendemos sillas á $2 B. mesas á 3, juegos para sala 
Luis X I V y Luis X V , escaparates, escritorios, camas, 
espejos, etc. Se compran, venden, hacen y componen 
prendas, relojes y muebles. 
9772 15-14A 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
9725 26-13 A 
m MAS cownim 
Las máquinas de coser más convenientes á todos por su duración, sua-
vidad y ligereza son las inimitables N E W H O M E ó N U E V A D E L H O -
GAR, y las modernas P E R A L , ambas de doble pezpunte y vibratorias. 
Son laj menos complicadas y por consiguiente, las que con más facilidad 
trabajan. 
Las partes de estas máquinas que están sujetas á fricción son de acero 
puro, y aceitándolas con frecuencia duran toda la vida. 
W I L L C O X & G I B B S ( a u t o m á t i c a . ) 
Así se ¡lama la máquina de cadeneta, conocida vulgarmente por silen 
ciosa. Las imilaciones que hicieron de esta máquina fueron completamen-
te deficientes; y no han podido empañar el crédito que disfruta. 
Los agentes únicos para la Isla de Cuba do las máquinas citadas son 
JOSÉ SOPEÑA, 112, O'Reilly 112, casi esquina á Bernaza. 
NOTA.—Se componen toda clase de máquinas de coser. C 1180 alt 10 3 
ALMACEN D i INODOROS 
de A. F . Ramírez, 
A M I S T A D 7 5 T 7 7 . 
E n esta acreditada casa se acaba de recibir de I n -
glaterra por el vapor Carolina, el surtido más com-
pleto de inodoros magníficos de loza, lavabos, palan-
ganas, etc., y PO venden más baratos que en ninguna 
otra casa. Visítese y compárense precios y mercan-
cías. Cu 1177 1 Ag 
F A R M A O I A ^ A Ü M O N 
OBISPO 94. 
E n este establecimiento único en su clase hoy con 
arreglo á sus adelantos, encontrará el público un sur-
tido tan completo como moderno, de todo lo que a 
ramo de ortopedia corresponde; construyéndose con 
la mayor perfección y á precios sumamente baratos. 
Bragueros del mejor sistema. Brazos y piernas artifi-
ciales sistema francés. Aparatos para las desviaciones 
de la columna vertebral, tirantes y fajas para corregir 
deformidades y los tan renombrados bragueros umbili-
cales para niños. 
E u la rubma tenemos un gran surtido de muletas a-
meritíanas notables por su ligereza y elegancia. 
Tamlñen tenemaa el deposito del medicamento que 
tanta fama ha adquirido contra el asma (ahogo) del 
Dr. Remon. 92 7 20-2 
Oomesiles y Mki 
xxxx 
ESPAÑA, BRASIL, en donde ¡9 
estén autorizados por el Consejo de Higiene Jj1 
medicación SJfnurativa y Se-X 
const i tuyente , permitiendo cuidarse Z 
solo, con j>o :o gasto y pronta curación. S 
Expele i . ;o 10=; humores, la ^ 
bil is , flemas viclada.s que causan y A 
entrelicnon las enfermedades; purf-* 
fica la sangra y preserva de reincl- 2 
dencia. ^ 
P u r g a t i v o s L e R o y 
P A N A D E R I A 
G a l l e t e r í a , D u l c e r í a y V í v e r e s , 
LA REFORMA 
I Í U Z N . G l . 
Unica expendedora de los exquisitos y acreditados 
V I N O S PÜROS D E M E S A garantizados de 
(MARCA R E G I S T R A D A . ) 
Superiores á todos los importados 
en la Habana. 
Cn 1258 10-21 
4 GRADOS, dosados según la edad, con- U 
viniendo sobre todo ea las Enferme- U 
dades C r ó n i c a s . $ 
P i l d o r a s L e R o y í 
I x tracto concentrado de los S e -
medios l í q u i d o s , pudiendo reempla- y 
•1 zarlos en las personas á quienes re- [• 
pugnan los purgativos líquidos. tf 
Son soberanos contra el A s m a , t é 
C a t a r r o , G o t a , .Reumatismo, M 
T u m o r e s , Z T e e r a s , P é r d i d a del m 
a p e t i t o , C a l e n t u r a s , Condes-w 
t tones . E n f e r m e d a d e s del Mi- ¿ 
g a d o . E m p e i n e s , H t i b i c u n d e x , + 
E d a d c r í t i c a , etc. i 
todo producto que no lleve las señas de la • 
peía COTTIN, yerno de le Roy 2 
R u é d e S e i n e , 5 1 , P A R I S g 
DEPÓSITO E!í TODAS LAS FARMACIAS. I * 
A V I S O . 
Gran realización de esponjas de todos tamaños, 
procedentes de Caibarién y Sierra Morena. Baratillo 
número 3. 9515 15-8Ag 
VISO. P A P E L I I I G I E N I C O P A R A USO en 
Líos inodoros, cn paquetes y rollos, se venden á 
cincuenta centavos billetes, cn el almacén de efectos 
sanitarios de A. P. Ramírez, Amistad 75 y 77. 
Cn 1211 10-19 
oMas Calentaras! 
PANCREáTINA D E DEFRESNE 
Admitida en lo» Hospitales y Hotpiciot chiles d» París 
L a r a n c r e a t i n a es el digestivo mas poderoso 
de cuantos se conocen. Se emplea siempre coa 
buen resultado contra: 
E l Bignsto para los alimentos | 
Las Sifestlones penosas; 
L a Bincbason del estómago; 
L a Anemia f i La Oastrltlfl j 
Loa Brnotosi i Las Oastralriast 
Las Bnfermedades del Hilado. 
L a P a n c r e a t i n a tomada después la comida 
ecíta y despierta el apetito de los convalecientes, 
corla los vómitos de las mujeres embarazadas y 
combate el enflaquecimiento de los tísicos. La 
P a n c r e a t i n a se vende en polvos ó en pildoras. 
GA N G A . — P O R NO N E C E S I T A R L O SU D U E -ño se vende casi regalada una magnífica máquina 
de moler caña sistema francés, 4̂  piés de trapiche con 
sus asientos y dos calderas con sus tuberías compues-
tas y demís anexidades, todo en excelente estado de 
conservación; se oyen proposiciones; San José 72. 
10044 4-21 
LOS HACENDADOS. 
¡g con g l i c^r ina de O A N D U L . 
S Durante la íasíancta produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen der diarrea. Con este VINO DBPAPAYINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y sel evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que losí 
¡íj dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente do muchos pade-' 
gJ oimientos. 
H Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina BUS mismas propieda-Lj 
Qj dea, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Esto VINO es el único que ha sido honrado Er 
Dj con un informo brillante por nuestra R E A L ACADEMIA D E CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina vege-
K tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Franca en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
S resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
[a E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato! 
H digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYÍNA DK GANDUL exigiendo al comprarlo I 
gl el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). 
ru Depósito: Sarrií, Lohé y Comp. De venta, en todas las boticas. 
ra (1) L a Papayína es superior á la Pepsiyia porque peptoniza hasta dos mil veces su peso do ilbrica 
K liúmeda y la Pepsina solo peptoniza 40,—Además, la papayína carece de mal olor y el VINO con ello|5 
Dj preparado parece un licor de postre. C 1153 1-A" 
Se a lqu i la 
el entresuelo del café San Rafael entre Amistad y A -
guila, á hombres solos ó matrimonie sin niños. 
9866 15-17 
Se a lqu i lan 
dos hermosas habitacioáes á señoras solas ó á. matri-
monios sin hijos: sedan y toman referencias: Neptuno 
968t 11-12 núm. 165. 
' I I 
G a n g a 
Por \«t mif.id de su precio se veuiíe uu gran taller de 
lavado; it.fcnnes Esté /t z u. 2, tabaquería y baratillo. 
10083 S-W 
S E V E 3 S Í D B 
Sin intervi-nción de oorredi. r, so vende una caaa en 
la calle del Empedrado en precio do $4,000 oro; darán 
razón en Aguila 54, su dueño. 10062 8-22 
Se vende 
una casa calle do Peñalver con nueve varas de frente 
y treinta y seis de fondo, acabada de fabricar, eu 1600 
oro, gana una onza oro; informarán Escobar 150 • 
10067 4-22 
SE V E N D E O C A M B I A P O R UNA F I N C A D E campo una casa de mampostería, de ladrillo y can-
tería, con sala, aposento y comedor, de azotea, made 
ras de cedro y losa por tabla y tres cuartos de teja 
Arsenal 18 impondrán de 6 á 10. 
10014 4-21 
Bueyes baratos 
de todo trabajo y malos y carneros, so venden en Or-
tigosa; infi rmarán San Ignacio 48 ó Cerro S31.—Don 
J . Delmonte. 9953 4-19 
Se vende un triple efecto francés, con capacidad 
para hacer sobre 60 á 70 bocoyes diarios. Los tres ta-
chos verticales con calandrias de placas de bronce y 
tubos de metal. Los tachos tienen sus vasos do segu-
ridad y uu buen calentador de guarapo, montado 
todo sobre una elegante plataforma de hierro con es-
calera y pasamanos del mismo metal y sobre colum-
nas de hierro fundido. 
Una máquina de vacío horizontal muy patente con 
su bomba de aire, sus bombas de retor io para las 
aguas amoniacales, su bomb.'i de meladuras y para 
guarapo Una bomba para rechazo y tuberías de hie-
rro fundido para aspiración y rechazo al enfriadero, á 
entregar en cualquier puerto de .'a Isla. 
Un triple efecto de Cai!. de París, para hacer de 27 
á 30 bocoyes diarios de azúcar. Un caleniador de gua-
rapo de primera clase con tubos de metal. Loa tres 
tachos de figura vertical y montados en su plataforma 
de hierro con escalera y pasamanos al mismo metal, 
todo sobre 12 columnae de hierro fundido. Los tres 
taohoí tienen su^ vasos de seguridud para que uo pue-
da >rso meladura al enfriader . 
Una buena máquina vacío horizontal con su bomba 
automática, sus bombas para retorno délos dos tachos 
del triple efecto. 
Una bomba de extración de las meladuras del ter-
cer tacho. Una bomba do rechazo y tuberías de liie-
rro fundido al enfriadero á entregar en cualquier puer-
to de la Isla.—Para planos y demás pormenores dirí 
jánse á E . Aguilera C9, Oficios 29, de 1 á 4. 
C 1224 15-1 <aír 
Las P e r l a s de Sulfato 
de Q u i n i n a j B r o m h i d r a t o 
de Quin ina , Clorhidrato , Valer ianato 
de Quin ina , etc., etc., del Dr Clertan, 
contienen cada una diez centigramos 
Cdos granos) de sal de quinina q u í m i -
camente p u r a , de fabricación fran-
cesa, y están preparadas por un 
procedimiento aprobado por la Aca-
démia de Medicina de Paris. 
Bajo una envoltura gelatinosa, 
transparente y muy fácil de digerir, 
la quinina se c o n s e r v a i7 ide f ín ida-
mente s i n a l t e r a c i ó n y se t r a g a s in 
que deje n i n g ú n a m a r g o r . 
Cada frasco contiene treinta perlas, 
ó sea tres gramos de sal de Quinina. 
En adelante cada perla de quinina 
del Dr Clertan llevará impresas las 
palabras "Clertan Paris". 
NOTA. — Es absolutamente ( 3 ^ ^ * S u « . 
indispensable exigirla marca — p ¿ ¿ d í S ^ 
Sa ya/jcfó Sil por menor en la mayor parte 
de las Farmacias. 
FABRICACION Y VENTA POR MAYOR : 
CASA L . F R E R E . 19. Rué Jacob, Paris. 
o 
2 Medallas de Oro, Paris 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam Í 8 8 3 
N U E V O A P A R A T O 
de D e s t i l a c i ó n c o n t ü m a , de £ G R O T 
que, deade la Ia destilación, da buen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, (ti. 
N U E V A S P E R F E C C I O N E S 
\ i los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 
Ss envían franqueadas las Instrucciones con los precios. 
Y I C H Y 
ADMINISTRACION : 
P A R I S , 8, Boulevard Montraartre, PARIS 
Q E V 
Kjuua pareja de malas y sus arreos, junto ó separado 
y también los utensilios de una cigarrería. Tuller del 
álicot. Belascoaín esquina á Tenerife. 
4-22 
S e v e n d e 
un tacho de cobre con 279 piés de superficie calórica y 
i 1 bocoyes de capacidad, plataforma, columna baro-
métrica y una magnífica máquina de vacío, horizontal, 
de Fives Lille; y otro tacho de doble fondo con 309 
piés de superficie calórica y 11 bocoyes de capacidad, 
plataforma y un Blake con cilindro de 18, bomba de 
agua de 12, id. de aire de 20 y curso de todo 24 pulga-
das inglesas: se dan baratos Habana 55, de 11̂  á 3} 
Francisco Alvares 9799 15-l4Ag 
8r 
10074 
S E V E N D E ! 
un iirlord nuevo srn esfrenar ó se cambia por otro. 
Otro de medio uso en buen estado. Salud n. 70 darán 
razón^ 9988 5-20 
V E N D E ÜNA D U Q U E S A CON MUY POCO 
kjtiempo de U:o, un caballo criollo de siete cuartas 
cinco oedofl de alzada, maestro de tiro, dos limoneras 
una casi nueva y otra de medio uso. Informarán Pra-
do 41, de 9 á 3 de la tarde. 
9S52 4-19 
A las Empresas (le Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Siaqninistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de antl-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace 
ras trabajando los ojea á cualquier velocidad. 
En venía por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
Importadores do toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Callo de Teniente-Rey u? 21, apartado 346, Haba-
C1171 1 á<r 
So vende 
un faetón con 6 asiflntos muy ligero y un cabriolet: 
todo sñ da barato: calzada del Monten. 417, café. 
9753 8-14 
S E V E N D E N 
dos casas en la Calzada Nueva de Regla á Guanaba-
coa núms. 11 y 13, de mampostería, ladrillo, madera y 
teja; la una con sala, cernedor, 8 cuartos, cocina con 
horno, esensados, gallinero, patio y jardín, pozo fértil, 
la otra con sala, 2 cuartos, cocina, escusado, patio y 
reata, cuartos al lado, con sus cocinas, patios enladri-
llados, pozo fértil, en la del n' 11 darán razón. 
10057 4-21 
SE xía C A B A L L E -ías, moliendo, cerca de la Habana: 1 finca de 8 
caballerías, 4 de caña; en Güines 1 de 11 caballerías y 
se toman eu un potrero; en Santiago de 11 caballerías 
5,5f0 en hipoteca, sin corredor, razón calle de Agui-
la 20% hajóB, de 11 á 2. José M. G. 10026 4 21 
S e v o n d e 
una antigua y acreditada barbería situada ea uno de 
los puntos más céntricos ce la ciudad. Infoimarán en 
la calle de Lamparilla n. 90. 
10054 5 21 
Se vende 
una casa de mampostería, de dos pisos, azotea, muy 
cerca de Carlos I I I , tratarán da su ajuste en la calle 
de la Habana n. 12, de siete á diez de la mañana. 
10038 4-21 
VE N T A D E CASAS Y E S T A B L E C I M I E N T O S se vende muy barata una carbonería, una fonda, 
2 casas cn Ja calle de Oquendo; 1 en la de Picnta y un 
terreno en Marianao y se compran' y venden casas: 
informarán Lamparilla 27 .̂ 
10013 4 20 
EN V E N T A R E A L Y L I B R E D E G R A V A M E N las casas siguientes: Salud en $7000; Concordia 
en 5000; Aguacate en 4500; y Neptuno en $4000, to-
das en oro; demái pormenores informarán y tratarán 
Dragone? 29, cigarrería, de 7 á 11 de la mañana. 
10003 4-20 
B u e n negoc io 
Se vende la casa calle de la Gloría n. 196: informa-
rá su dueña en la calle de la Zanja 132. de 12 á. 7 de 
la noche C1242 15-19ag 
INTERESANTE 
Se vende una deuda de corta cantidad reconocida 
al 12 p.g por persona de responsabilicsad, seRiín es-
critura pública: también se venden los derechos á tres 
lotes de buenos terrenos situados esrea de los ingenios 
cení ralea y del ferrocarril de Puerto Piíncipe á Nue -
vitas Calzada de Jesús del Msnte 403. 
9989 5-20 
SE V E N D E E N E L V E D A D O UN M A G N I F I -CO solar de esquina que mide de terreno 2? varas de 
frente por sesenta de fondo y con seis habitaciones de 
mampostería, acabadas de construir en dicho solar y 
ganando $70 btes. mensuales y se da todo en $1000 o-
ro; calle 10 entre 9 y 11 informarán. 9907 6-19 
EN GUANABACOA 
Por pvco dinero, $1,200 bles, puedo adquirirse una 
casa de construcción moderna, mampostería y tabla y 
teja, calle do Venus n. 58 á cinco cuadras del parade-
ro do la bahía, fresca y con agua exquisita; puede ver -
se á todas horas y tratar en Oficios l lü de 12 á 4 de la 
tarde; se quiere vender porque el dueño no puede a-
teuderla. 9921 4-19 
DE A N M L l 
E V E N D E ÜNA P O T R A N C A D E CINCO cuar-
¿2tas de alzada, color dorado, doméstica, propia pa-
ra montar niños ó circos, es muy mansa y se da muy 
barata, puede verse en Fundición n. 2. 
10072 4-22 
S E V E N D E 
una mona, una hermosa perra de Terranova, cargada; 
un tílburi y un carro-plataforma. Galiano 101 infor-
marán. 10076 4-22 
¡¡ P e r r i t a chihi ia l ina!! 
Admirable miniatura, solo pesa media libra; es una 
rareza para los que sepan apre: iar su mérito; en co • 
rreos hay un surtido extra; Virtudes 40, altos. 
10051 4-21 
O E V E N D E N 5 Y E G U A S N U E V A S , SANAS 
©apropósito para madrear, tres yuntas de bueyes 
muv maestría en carreta y arado, y un magnífico ca-
ballo, 4 añof, maestro de carruaje y monta, de 7 cuar-
tas, este para persona de gusto; Aguacate 112 de 4 á 6 
9916 4-19 
• 4 TENCION!—CAMA B A R A T A " — S E V E N -
4 ¿"i de una hermosa cama camera de muchos ador-
nos en $40 btes., de persona igual clase $30 y 35, ca-
mas á $20 v $25, lámparas bronce de 1, 2, 3 y 4 luces, 
baraílsirnns, se pintan y doran camas: Merced 65. 
10092 4-22 
C n. 
C I E R T A 
del asma 6 ahogo, tos, can-
sancio y falta de respiración 
tson el uso do los 
SICABfiOS AHTIASMATICOI 
DXIj 
De venta en todas las boticas 
acreditadas 
ft le CENTAVOS s . c m 
1K3 BUENA OCASION P A R A E L Q U E S E E S T A -Idezca en tabaquería.—Se venden en un precio 
móiüco habilitaciones y marcas de crédito, mesas de 
escoger, y amarrado, y latones con toda clase de nom-
lueí. Informarán Blanco 39. 
10019 4 21 
mmm m LUJO 
Se venden sumamente baratos un gran surtido de 
muebles franceses, entre los que se encuentran mue-
blajes de fala completos, palisandro macizo da última 
moda, escüparatfs d*.-. dos y tres cuerpos, canastille-
TÍ.S. lavaí os. peii adores, camas, escritorios, sillas do 
gabinete y sillar doradas, estatuas de bronce de gran 
lujo, tamaño natural y tamaño más chico, cuadros, 
pianos y un sin fm de cosas más, así como un gran 
surtido de mut b'e» del paíí; todo á precios baratísi-
mos. Concordia 33, esqtiina á San Nicolás. 
10043 ^ 4-21 
Se vende 
en módico precio un juego de sala á lo Lula X V , en 
buen estado. Maloja 128 informarán. 
_J0021 4-2 < 
"OOR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -
JL den los muebles de la casa Cárdenas 47, compues-
tos de escaparate, lavabo, camas, sillas, mecedores a-
marillos, ouadros, etc. etc. se dan en proporción; no 




25 años de constante crédito 
aseguran su buen éxito. Siendo 
el favor público su mejor reco-
mendación. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito Droguería Obrapía 
nüm. 33. 
La Central, Lobé y Terralbas. 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en Vlohy 
con las Sales estraí&as de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
Acédias y Digestiones difíciles. 
SALES DE VICHY P ABA BAÑOS.Un rollo para un Baño, para las personas que no pueden Ir Vlchy. 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
JSAiA.Tz.CSA. X>E1 X ^ A C01Vt3P» X>Z5 "VICH"V 
i Productos arriba mencionados se encuentran en l a H a b a n a , en casas de JOSÉ SABRA y LOBÉ y ( 
Eu M a t a n z a s , MATHIAS HERMANOS ; ARTIS & ZANETTL 
OTA v REUMATISMOS 
c B ! ' " L I C O R i i « P I L D O R A S « D : L a T i U e 
Estos Medicamontos son los únicos Antigotosos analizados y iprobados por el Dr OSSIAS HENRY 
Jefe de manipulaciones qaL-mlcas de la Academia de Medicina de Paris. 
E l L I C O R se toma durante los ataques, 'gara curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
la curación completa. 
P a r a evitar teda falsificación, exíjase el 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la f i rma 
Tenia por mayor : C O M A R , Farmacéutico, calle Salnt-Claude, 28. en PARIS 
DEPÓSITOS E N TODAS L A S PRINCIPALES FARMACIAS 
J á r a b e y P a s t a de B e r t h é 
W a r r a a c é n t i c o , P r e m i a d o p o r los H o s p i t a l e s de P a r í s . 
E l J a r a b e y P a s t a de B e r t h é de Codéina pura poseen una eficacia 
incontestable para calmar y curar R e s f r i a d o s , B r o n q u i t i s , C a t a r r o s , 
A s m a , M a l e s , de G a r g a n t a , I n s o m n i o , T o s nerviosa y fatigosa, 
E n f e r m e d a d e s de Pecho é I r r i t a c i o n e s de toda clase. 
Los enfermos que toman el J a r a b e y la P a s t a de B e r t h é gozan de un 
sueño tranquilo, apacible y reparador, nunca seguido de pesadez en la 
cabeza, de pérdida de apetito ni de constipación. 
Pídanse los Verdaderos Jarabe y Pasta de Berthé y, para garantía, 
exíjanse la F i r m a B e r t h é y el Se l lo a z u l del E s t a d o f r a n c é s . 
m i P A R Í S - C L I N y GIa P A R Í S , y en las Bot icas . 
9353 78-5 A 
KttKKKKKIWMKIgHKKWItKKHItHWIOt s N CIE 
úe ios E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s por el 
Buen éxito demostrado por 15 años de experiencias en los Hospitales de Paris 
PARA LA CUHAGION DE 
E p i l e p s i a - M i s t é r i c o 
M i s t e r o - E p i l e p s i a 
l i a i l e . d e S a n V í c t o r 
E n f e r m e d a d e s d e l C e r e b r o 
y d e l a M é d u l a E s p i n a l 
I P i a b e t í s J i z u e a r a d a 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , t F a e q u e e a s 
l í e s v a n e c i s n i e n t o s 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o m n i o s 
E s p e r m a t o r r e a 
Se envía gratnitameate una instrucción impressa, my interesante, á las personas gee la pidas 
H E N R Y M U R E , e n P o n t - S t - E s p r i t ( F r a n c i a ) 
VENDENSE E N TODAS L A S PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
M u e b l e s y p r e n d a s do b r i l l a n t e s 
en L a Nueva América, Obrapía n. 55, casi esquina á 
Compostela. al lado del café; acudid y veréis la rea-
lidad; prendas de brillantes de caballpro y eu particu-
lar de señora que acaban de salir á la venta un gran 
surtido á precios de ganga y en muebles, la mar; en 
juegos de cuarto de lo más elegante cn palisandro y 
fresno; juegos de sala do Viena nuevos á $95 oro, va-
len el doble y todo cuanto se desee se encuentra en 
esta casri que no hay quien compita con ella, hay de 
tod ». bueno y barato; no equivoquen la casa es Obra-
pía 55 casi esquina á Compostela al lado del café L a 
NiiKva América. 9998 4-20 
MuebleR, ropa y prendas. 
Se realizan todos los de Neptuno 118. 
998G 8-20 
J U E C O D E S A L A L U I S X I V , P E R O 
mandado hacer, está nuevo, en $300 B. vale 400. 
Hay medio juego á lo Luis X V , casi nuevo, en $55 B. 
un famoso escaparate de molduras con interior de sa-
bicú y varios desde $30 hasta 85. También hay de 
colgar túnicos de última y también de espejo, una vi-
driera para libros, camas á $37 B. de lanza nuevas, 
mecedores de Viena á $18 B. y 25 sillas id. 2 espejos 
con sua consolas, pero finos; es ritorio do señora á 
$35 B. pero fino; bufetes y carpetas, relojes de 8 y un 
mostrador de rejas de hierro para casa de cambios, y 
peinaduras. Pasen por Reina n 2, fronte á L a Corona 
0016 4-19 
C - A - I M I I B I O X X E J I D O M I O I X i l O 
FUMERIA-ORIZA 
d e L . L E G R A N D , x x , p l a c e d e l a M a d e l e i n e , P A R I S 
( A b i t e s 2 0 7 , r u é S O i n t - H o n o r ó ) 
«fABOIM O R I Z A S O B E R A N O 
1>01*VOS X>H A R R O Z O R I Z A 
E S E N C I A O R I Z A 
AGUA O E C O L O N I A O R I Z A 
G O T A S O R I Z A , ELIXIR Y POLVOS DENTIFRICOS 
Süperior — O S ^ . ] 
CRÉMA-ORIZA Y ORIZA-LACTÉ para /a belleza del Rostro. 
E S E N C I A - O R I Z A S O L I D I F I C A D A en forman Láplcesódt Pastillas, 12 olores escogidos. 
O R I Z A L I N A , Tintura inofensiva instantánea para los cabellos y la 6ar/)a; (le Moslos colores. 
E n todas ¡as Perfumerías, Farmacias y Drognériaa del entero mundo. 
m 
VIOLETAS del CZAR 
VIOLETAS del CZAR 
VIOLETAS US! CZAR 
VIOLETAS del CZAR 
VIOLETAS del CZAR 
ü — P á r a l o s CaMlos 
8 E E N V I A FRANCO E L C A T A L O G O B I J O U 
EXPOSICION U M E E M L BE 1889 




J i C H R I S T O F 
lisias Samtm par» el etiapraito 
£^ en Was 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Sin que nos preocupe la competencia de precio, tjue no puede hacérsenos sino con detrimento de (a ccUítiad 
mantenemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos ñsíes al principio QÜB nos tía 
proporcionado nuestro éxito: 
Das* el m©jer prodigóte a l precio xaas "baio r ^ v ^ . 
Para evitar toda confusión de ios comprauvres, hornos mantf&Uij igu&lmenta: 
l a unidad de l a calidad 
que nuestra experiencia de una industria que hemos creado hace cuarenta años nos na demostrado 
/.soosaria y suficiente. 
La única garantía para el comprador es no aceptar como crodados de nuestra casa aquellos que no lleoen la 
marca tío fADrica copiada al lado y el nom&re C H f § 8 S f en todas Istras. 
tmp. del "piarlo <U ^ Marín»" Biola 89* 
